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m m o de s. 

mi ante 

S . el Papa Juan m i 

trabajadores católicos 

nes entre ellas; innovaciones y 
problemas que requieren nuevas 
interpretaciones y aclaraciones 
de las E n s e ñ a n z a s y a estableci
das en la "Rerum Novarum" , l a 
cual debe ser adaptada en re
l a c i ó n con las condiciones de 
hoy. 

F ina lmente , d i jo que en su E n 

cíc l ica se t r a t a r á n tres i m p o r 
tantes cuestiones que son: E l de
c l inante estatuto del agr icu l tor 
en r e l a c i ó n con otros t r aba j a 
dores, la s i t u a c i ó n respecto a la 
propiedad pr ivada y los crecien
tes aspectos corporativos en t o 
dos los aspectos de la v ida eco
n ó m i c a 

(Pasa a ú l t i m a p á g . ) 

u e g o s J a r a l e s d e l a 

¿simció la imeva Eacíciica que sobre los problemas 
laborales promulgará próximamente 

(jo comentario de Radio Vaticano dice que el trascendental documento está 
llamado a tener la más amplia resonancia histórica en el campo social 

Ciudad del Vaticano.—So San- de las comunidades p o l í t i c a s i n -
«dad el Papa Juan X X U I d i r i - dividuales cuanto en las relacio-

\h el domingo u n l l amamien to 
^ ra una c o o p e r a c i ó n m u n d i a l 
^In teresada y exenta de effoís-
ÍJu, para ayudar a los pa í s e s sub-
¡¡¡^¿Tollados con objeto de pro-^ 
-foyer el desarrollo e c o n ó m i c o y 
^ orogreao social. 

n pont í f ice d i r ig ió su augusta 
• ¿ a b r a a una m u l t i t u d oom-
ínesta por « n o s cien ml1 t r aba -
tadores ca tó l icos procedentes de 
Kdas las partes del Mundo, con
centrados en la plaza de San Pe
dro para conmemorar el setenta 
aniversario de l a p u b l i c a c i ó n por 
el papa León X I I I de l a e n c í -
Mioa "Rerum N o v a r u m " que v ió 
l luz el 15 de Mayo de 1891. 

la, m u l t i t u d de trabajadores, 
muchos de los cuales l u c í a n los 
trajes nacionales de sus p a í s e s 
respectivos, dando u n especial 
eolorido a la muchedumbre, p r o 
rrumpió en v í t o r e s y aplausos a l 
padre Santo cuando é s t e . apa
reció en el b a l c ó n de l a B a s í l i 
ca. » 

Anunció en su discurso e l 
Santo Padre que é l h a b í a prepa
rado una nueva E n c í c l i c a *obre 
loa problemas laborales que s e r á 
publicada dentro de pocas sema
nas y que s e r á u n muy i m p o r 
tante documento para la Iglesia. 
El Romano Pon t í f i ce d i jo que l a 
nueva Encíc l ica sobre los p r o 
blemas sociales de nuestro, t i e m 
po estará d iv id ida en cuatro dis-' 
tintas secciones que son: 

En s e g u n d ó l u g á r , l a presen
tación de u n p r imer grupo de 
problemas de a c c i ó n social " a ú n 
pendientes en su con t l nuadá~"u r -
gencia durante los pasados se
tenta años . 

Terceró. E l reconocimiento de 
nuevos y graves y algunas veces 
peligrosos problemas de t iempos 
reolentes y de nuestros d í a s , 

Y, finalmente, u n nuevo exa
men de las relaciones de la v i d a 
social a /a luz de las e n s e ñ a n z a s 
de la Santa iglesia.- -, 

Dijo el Santo Partiré q u e 
"nuestro inminen te d ó c u m e n t o * ' 
está destinado a ofrecer las p r i n 
cipal»? directrices inspiradas por 

¡i la solidaridad humana y c r i s t ia 
na "las cuales h a n de juzgarse 
como las m á s efectivas para esta 
noble y gran i n t e n c i ó n " . A g r e g ó 
que un ' 'problema de proporc io
nes mundiales que interesa y de
manda la ansiosa a t e n c i ó n de 
nuestro apos tó l ico min is te r io con 
la coperac ién de aquellos que 
creen y viven en Cristo y en su 
Iglesia, e s t á const i tuido por é l 
«atado de necesidad, miser ia y 
uambre que atenaza a mi l lones 
T milldnes de seres humanos" . 
De ésto se deriva l a insegur idad 
íue en los presentes t iempos, 
ja una cruel rea l idad de las re -
aciones entre las comunidades 
Políticas e c o n ó m i c a m e n t e des
arrolladas y aquellas que e s t á n 
económicamente subdesarrolla-
aas. "Esto —di jo e l Papa— es co
rrectamente descrito y calificado 
^«no el problema de la é p o c a 
Moderna", 

Explicó el Pon t í f i ce que su p r ó -
^ a Encícl ica se ha hecho nece-
^"a por los avances de l a v i d a 
Moderna. Duran te los ú l t i m o s 
Jf os, se han producido verdade-

y profundas innovaciones 
^ l o en la es t ructura i n t e r n a 

E l docto abogado húrgales 
I>, José Mar ía Godón, man-
tenpífor de los •Juegos Flo

rales dé la Pascua del Deportista, pronunciando sa brillante discur
so en e l curso dé la fiesta que se celebró a mediodía del domingo 
en la Sociedad Círculo de la Unión.—Foto F E D E 
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liisita del ministro de Obras Públicas a Bilbao 

y Santander, iníeresándoso por sus problemas 

Llega a la capital española el alcalde de París 
M a d r i d . — E n v is i ta oficial ha 

llegado el alcalde de P a r í s , s e ñ o r 
J u l i e n Tard leu , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa; del vicepresidente de 
la m u n i c i p a l i d a d par is ina, s e ñ o r 
Foulkui 'er ; secretario en func io
nes rie sindico, s e ñ o r Coch in y 
s e ñ o r e s P e r n i n , Devraige Bouson, 
madame Pier ron , s e ñ o r P i c h ó n , 
presidente del C o m i t é F r a n c i a y 
E s p a ñ a y dej periodista s e ñ o r 
Foin tenoi .—Cifra . 

EÍL M I N I S T R O D E J U S T I C I A 
P R E S I D E E L " D I A D E L 
N I Ñ O * ' 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Jus

t i c i a h a presidido en San F r a n 
cisco el Grande u n a solemne m i 
sa duran te la cual unos t r e i n t a 
m i l n i ñ o s m a d r i l e ñ o s han orado 
p o r el é x i t o del Conci l io E c u m é 
n ico y por las intenciones del 
Papa con mot ivo de celebrarse 
el " D i a universal del n i ñ o " . 

E n todos los centros madr i l e 
ñ o s de p r o t e c c i ó n do Menores, 
hubo actos deportivos. 

C O R O N A C I O N CAiNONICA; 
Granada.— Unas cien m i l per

sonas presenciaron los actos f i 
nales de la c o r o n a c i ó n do la V i r - j 
gen del Rosario, celebrados con » 
u n esplendor y solomhidad inu.si- j 
tados. 

Ies Prelados de Granada y Sala
manca, e f e c t u á n d o s e la corona
c i ó n entre el fe rvor y e l entusias-

G o l p e efe E s t a d o 

e n C o r e a d e l S u r 

E l Ejercito se h a hecho cargo d e í Poder 
porque «no paede soportar m á s l a 

corrupc ión e incapacidad de los po l í t i cos 
SeuL—Las fuerzas armadas de 

la R e p ú b l i c a de Corea se h a n be- : 
cho cargo del con t ro l del p a í s en 
u n golpe de Estado. 

Bajo la presidencia del gene
r a l Cbang Do Y u n g se ha f o r 
mado u n Consejo m i l i t a r revo
lucionar io cuyos miembros h a n 
publicado una d e c l a r a c i ó n a t r a - ! 
Tés de radio S e ú l , en l a que d i - | 
cen que las fuerzas armadas se 
h a n hecho cargo de todos los po- 5 
deres del Gobierno "porque no 
pueden soportar por m á s t i e m 
po la c o r r u p c i ó n y la incapac i 
dad de los po l í t i cos" . 

E l a n u n c i ó , que s iguió a una 
violenta lucha en torno a l ed i f i 
cio cent ra l del Gobierno, que d u 
r ó m á s de 30 minutos , dice que 
el Consejo m i l i t a r se declara an-
t i - comunis ta y par t idar io de las 
Naciones Unidas. 

A l parecer duran te l a lucha en 
Seú l resul taron muertas varias 
personas. No existen hasta aho
ra informes sobre c u á l es la s i 
t u a c i ó n en el resto del p a í s , pero 
el Consejo ha declarado que las 
tropas h a n asumido e l c o n t r o l (Pasa a cuar ta pagina) 
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Una hábil fórmula psmits que puedan asistir 
los Estados Unidos y la delegación del Pathet Lao 
, V i e n t i á n . — E l Gobierno rea l 
laosiano ha formulado una sor
prendente propuesta , poco des
p u é s del regreso de B a n Namon 
de sus negociadores de la tregua. 
Ha anunciado que acepta la par
t i c i p a c i ó n en l a . Conferencia de 
Ginebra del Neo Lao Hakeat , l a [ 
o r g a n i z a c i ó n po l í t i c a del Pa the t ! 
Lao siempre que sean admit idos j 
en ella los representantes de los ¡ 
par t idos p o l í t i c o s que apoyan a l i 
r é g i m e n del P r í n c i p e B u n U m i l a , I 
A g r u p a c i ó n del Pueblo Laosiano 

t rono de la V i r g e n e l m i n i s t r o ; 
de M a r i n a y su esposa que ha - | 
b í a n de ac tuar do padr inos y 

T r a s l a . lectura , V a b i o r o n a l 7 el pa r t ido Paxaasangkhom. 'E l 

u n a p o s i b l e y p r ó x i m a 

¡e n t r e y l s t a d e K e n n e d y c o n K r ú s c h e f 

Regreso de Erhard a Bonn, después de sús viajes a Madrid y Lisboa 
Palm Beach (Florida).—Destaca

dos norteamericanos han reacciona
do en forma favorable ante las no
ticias circuladas en el sentido do 
que el presidente Kennedy tiene en 

DnlooiiiÉmiíflDflieHe 

noD sea ia 

! 
Hamburgo. — U n t r i b u n a l ale

m á n ha rehusado hoy reconocer 
la p r e t e n s i ó n de A n a Anderson 
en el sentido de que el la es l a 
G r a n Duquesa Anastasia de R u 
s ia / 

Dando por t e rminada u n a 
i n v e s t i g a c i ó n sobre el c i tado caso 
que h a durado tres a ñ o s , el T r i 
b u n a l h a d ic taminado que la se
ñ o r a Anderson, de 61 a ñ o s de 
edad, no ha podido presentar 
"pruebas sat isfactorias" de que 
ella sea la h i j a menor del Zar 

Mus 
SU 

España 
corte de 

1961 y 
honor 

Madrid, — Después de la elec
ción de MJss España 1961, po-

^ AT / a . w - . ' w » ¡,3, para ios fotógrafos la seño-
^ ' i del Carmen Cerven* (ya coronada), junto con Mlss Ma-

tt^y ^"ss Baleares, primera y segunda dama de honor, respec-
inont«. E n plano inferior, sentadas. Miss parcelona y Miss i 

Vásoong-íUlas.-^'fFoto «rClfra^ 

estudio Una entrfevista con el jefe 
del Gobierno soviético, Nik i t a Krús 
chef, en Junio próximo, en una ciu
dad europea neutral. 

Kennedy^ después del f in de se
mana en Palm Beach, regresará hoy 
a Washington para preparar su v i 
sita de dós días a Otawa, que in i 
c iará m a ñ a n a Este será, su primer 
viaje > oficial,fuera del país. 

Según las npticias circuladas, na
da se decidirá sobre stí entrevista 
con Krúschef hasta que regresé del 
Canadá, él jueves. 

Las noticias dicen que.la entrevis
ta se celebrar ía poco después de sus 
consultas, en P a r í s , con el presiden
te Charles De Gaulle., 
NO H A Y «POR E L MOMENTO» 

N I N G U N P L A N 
Estocolmo . — En la Embajada de 

los Estados Unidos en Moscú, se 
han negado a comentar los infor
mes en torno a la posible entrevis
ta. Los funcionarios de la. Embaja
da sé l imitaron a decir que no ha
bía por el momento ningún plan a 
este respecto.—Efe. 
REGRESO A BONN 

Lisboa.—El ministro de Economía 
do la Alemania occidental, Ludwig 
Erhaird, ha salido esta tarde del ae
ropuerto de Pór te la paca regresar a 
Bonn después de una visita oficial 
a Portugal, de cinco días. 

Antes de partir, el ministro ale
m á n pronunció unas palabras de 
gratitud y expresó, su gran satisfac
ción por haber visitado Portugal. 
UNA CARTA D E POWERS 

Pound (Virg in ia ) .—Qaiy Powers 
piloto' del «U - 2» derribado sobre 
Rusia y encarcelado en Moscú, ha 
desmentido las informaciones publi
cadas por un periódico de Londres 
en el sentido do que proyecta per-1 
manecer en la Unión Soviética cuan
do sea puesto en libertad. I 

«Soy un ciudadano norteamerica- ¡ 
no y me enorgullezco de ello», es
cribe ert carta dirigida a su padre 
y que ha sido hecha pública hoy. 

Añade : «Nací norteamericano y 
me propongo morir como tal. Po
siblemente no me gusten todas las 
políticas seguidas por nuestro Go
bierno, pero estoy seguro también 
de que hay muchos millones de per
sonas en Estados Unidos que tam
poco es tán de acuerdo con ellas». 
REELEGIDOS POR a U N A N I M I 

DAD» 
Londres.—El primer ministro de 

la Polonia comunista, Joseph Cyran-
klewicz, ha dimitido formulariamen
te cuando el nuevo Parlamento po
laco se reunió hoy por vez primera 
en Varsovia, pero ha sido reelegido 
«por u n a n i m i d a d » para el mismo 
puesto/ según informa la emisora 
de Ja capital polaca. 

E l principal dirigente comunista 
polaco, Wladyslaw Gomulka, secre
tario general del partido, ha sido 
también unán imemente reelegido 
miembro del Consejo de Estado. 
K E N N E D Y RECIBIRA HOY A L ' 

EMBAJADOR SOVIETICO 
Washington.—El presidente Ken

nedy conferenciará m a ñ a n a , en la 
Casa Blanca, con el embajador so
viético, Mlkhal l Menchlkof a soli
citud da este últ imo, según anuncia 
un representante de la residencia 
presidencial. 

Añade el representante, plerre Sa-
linger, que el embajador no ha re
velado la naturaleza de las cuestio-
kes de que desea tratar con Ken
nedy.—Efe. 

jefe de la p r imera es e l e x - p r i -
mer m i n i s t r o Fui- Sananikon y 
el segundo es ñ l i a l del C o m i t é pa
ra la Defensa de los Intereses 
Nacionales, d i r ig ido por e l vice-
p r imer min i s t ro general F u m i 
Nosavan.-—Efe. 

CONVOCATORIA Y " F O R M U L A " 
Ginebra. — L a aplazada confe

rencia in te rnac iona l de 14 nacio
nes sobre La os ha sido o f i c i a l 
mente convocada para m a ñ a n a , 
por l a tarde, por los co-presiden-
tes de la misma, G r a n B r e t a ñ a 
y la U n i ó n Sov ié t i ca . L a r e u n i ó n 
inaugura l se c e l e b r a r á a las cinco 
de la tarde en el Palacio de las 
Naciones, cuatro d í a s d e s p u é s d é 
la fecha fijada en p r inc ip io . 

En la d e c l a r a c i ó n con jun ta se 
dice que los dos co-presidentes 

E l C o n g o s e c o n s f i f u l r á 
e n 

Varios ministros del lamumbista 
Antoíae Gízenga, detenidos por é s t e 

Disminuye el terrorismo en el Norte de Angola 
Leopoldville. — L a conferencia de 

dirigentes congoleses h a decidido 
denominar al país «República fede
ral del Congo», según se anuncia 
hoy». 

Una comisión especial iba a re
unirse hoy para discutir los puntos 
m á s importantes de esta decisión. 
Los observadores dicen que la niia-
ma República federal puede tener 
hasta veintiún estados, que es otra 
cuestión a discutirse por la comi
sión especial. 

INTRANSIGENCIA D E GIZENGA 
El Cairo.—El jefe del Gobierno de 

Stanleyville, Antoine Gizenga, ha de
clarado que su Gabinete no reco
nocerá las resoluciones aprobadas 
en la conferencia de Coquilhatville 
entre los dirigentes congoleses, se
gún se informa en fuentes compe
tentes de esta ciudad. 

En dichos medios se añade que 
Gizenga ha pedido se convoque in
mediatamente el Parlamento congo
lés y ha hecho saber a varios jefes 
de ISstado que su régimen no reco
noce al Gobierno de Leopoldvllle, 
presidido por Joseph Kasavubu co
mo el Gobierno legítimo del Congo. 
D I S M I N U Y E N LOS ACTOS T E 

RRORISTAS A L N O R T E D E 
ANGOLA 
Luamba. — E l terrorismo en el 

Norte de Angola va disminuyendo 
al aumentar el número de fuerzas 
que salen para esa zona ahora m á s 
fácilmente accesible al llegar la 
temporada de lluvias. 

Las noticias recibidas en la capi
tal indican que durante las mismas 
48 horas ha habido casi una paz 
completa en el Norte, donde ha ha
bido que lamentar dos días de ata
ques de los terroristas. 

Las tropas han estado saliendo de 
Luanda en estos úl t imos días en co
lumnas que se dirigían al Norte, 
donde el sol tropical es tá secando 
los barrizales que habían formado 
las lluvias. 

Los propietarios de granjas y 
plantaciones situados en los territo
rios del Norte, que se habían refu
giado en otras comunlcades mejor 
defendidas, es tán empezando a re
gresar a sus posesiones conjunta
mente con sus obreros indígenas. 
Las notieias dicen que ahora regre

san confiados en que gozarán de la 
debida protección militar.—Efe. 

GIZENGA D E T I E N E A VARIOS 
D E SUS MINISTROS 
Stanleyville.—Varios ministros del 

régimen de Antoine Gizenga, e n 
Stanleyville, fueron detenidos el pa
sado viernes, según se anuncia hoy 
en esta ciudad. 

Entre los detenidos, de los cuales 
se dice que se oponían a la política 
de Gizenga, figuran el ministro de 
Asuntos Exteriores, Andre Mandi; 
de Agricultura, Charles Badjoko, y 
el de ^anidad, del Gobierno de la 
provincia Oriental, Etienne Cues
tan. 

Añade la Agencia D. P. A., que di
funde la noticia, que üh represen
tante de Gizenga ha declarado que 
fueron detenidos sobre la base de 
« diferencias famil iares». Los tres 
son considerados como moderados 
que no desean romper los últimos 
lazos existentes entre el Gobierno de 
Leopoldvllle, de Joseph Kasavubu y 
el régimen de Stanleyville. 

Mandi había sido secretario de 
Estado en él primer Gabinete de 
P á t r i c e Lumumba.—Efe 

e s t á n de acuerdo en que t o m e n 
asiento los representantes i de 
Laos propuestbs por los Gobiernos 
individuales par t ic ipantes en la 
conferencia yxque consideran que 
a esta conferencia "solo interesa 
el aspecto in te rnac iona l . de l a 
c u e s t i ó n de Laos". 

Gromyko y L o r d Home h a n de
jado bien sentado su deseo de 
que la conferencia no sea e n 
vuel ta en cuestiones de p o l í t i c a 
i n t e r io r de Laos y tras esta f ó r 
mula , inmedia tamente h a n hecho 

, los Estados Unidos una decla
r a c i ó n en el sentido de que asis^ 
t i r a n a las reuniones, a pesar de 
no reconocer n i a los neu t ra l i s 
tas n i a l Pa the t Lao , "con el fin 
de fac i l i t a r a las naciones in te re 
sadas eí establecimiento de u n a 
a u t é n t i c a neu t ra l idad en Laos". 

"Francia no abandonará nusea a sus 

dlee un portavoz del Gobierno 

Con ello se refiere a l a p r o t e c c i ó n 
europea en 

i de las principales ciudades de la 
N a c i ó n . 

E n Seú l se produjo el golpe de 
Estado repent inamente , s in l a 
m á s leve i n d i c a c i ó n an te r io r de 
que fuera a ocur r i r nada seme
jan te . Las tropas ocuparon todos 
los edificios p ú b l i c o s y posiciones 
e s t r a t é g i c a s a t r a v é s de l a c i u 
dad. E l golpe de Estado estaba 
t a n b ien planeado y se h a l l e 
vado t a n en secreto que n i los 
propios soldados s a b í a n a q u é 
o b e d e c í a n los movimien tos que 
estaban realizando.—Efe. 

¿ S E ENCUETÍTRA ARRESTADO 
E L JEFE D E L GOBIERNO? 

Seúl . — No existen indicaciones 
inmediatas sobre la suerte que 
haya podido correr e l jefe del de
rrocado Gobierno, J o h n Chang, 
que l l egó a l Poder d e s p u é s de 
los dis t rurbios estudiantiles del 
pasado a ñ o que der r ibaron a 
Syngman Rhee, pero se t iene e n 
tendido que é l y otros min i s t ros 
se encuent ran bajo arresto do
m i c i l i a r i o . 

Se desconoce t a m b i é n , de mo
mento , el n ú m e r o de v í c t i m a s 
producidas en las luchas.—Efe. 

L A I N F A N T E R I A DE M A R I N A 
I N I C I O L A R E V U E L T A 

Seúl . — L a revuel ta que ha con-
. ducido a l establecimiento de u n 
Consejo m i l i t a r nac iona l como 
nuevo Gobierno de Corea del Sur, 
fue in ic iada por la i n f a n t e r í a de 
M a r i n a , que a b a n d o n ó sus cuar
teles y a t a c ó a l a po l i c í a m i l i t a r 
que guardaba las instalaciones 
gubernamentales de la capi ta l . 
L a lucha d u r ó , a l parecer, una 
ho ra y media. 

Los infantes de m a r i n a esta
ban armados con ametral ladoras 
y morteros, s e g ú n i n f o r m a n tes
tigos de vista de l a lucha . E l 
Consejo m i l i t a r dice que la revo
l u c i ó n se h a b í a extendido por t o 
do el p a í s y que e l Consejo con
t ro l a la s i t u a c i ó n . 

A pesar d e q u e la i n f a n t e r í a de 
M a r i n a ha luchado con la p o l i 
c í a m i l i t a r y c i v i l en Seúl , se i g 
nora si en las restantes ciudades 
se h a n producido encuentros a r 
mados o no. 

El general C á r t e r B . M a c g r u -
der, comandante en jefe del V I I I 
E j é r c i t o de los Estados Unidos y 
de las fuerzas de l a O N U en Co
rea, ha ordenado a sus t ropas 
que permanezcan en sus cuar te
les para evi tar verse envueltas e ñ 
l a lucha y ha reforzado las m e 
didas de seguridad.—Efe. 

Ginebra .—El enviado del " G o -
biorno provis iona l a rge l ino" h a 
llegado a oí^ta c iudad por v í a 
a é r e a procedente d é R o m a para 
f i j a r los ú l t i m o s , detalles d é la 
conferencia de paz con e l , Go 
bierno f r a n c é s anunciada pa ra el 
d í a 20 e n la cercana localidad de 
E v i a n . 

E N T O R N O A L A L I B E R T A D 
D E B E N B E L L A Y SUS 
C O M P A Ñ E R O S 

P a r í s . — E l Min-istorio f r a n c é s 
á s l i n t e r i o r ha desmentido hoy 
los informes re la t ivos a que M o -
hamed Ben Bel la y otros dos lír 
deres insurgentes argelinos ha
b í a n sido trasladados a la F r a n 
cia con t inen ta l desde la fortale
za p r i s i ó n de la isla de A i x , f ren
te a la costa a t l á n t i c a francesa. ' 

E n fuentes hab i tua lmente fide
dignas se dico que es de esperar 
que los l íderes argelinos sean 
trasladados a F ranc i a posible
mente a a l g ú n lugar de la zona 
de P a r í s , a Afines de esta semana, 
con m o t i v o do iniciarse en 
ü v i a n las conversaciones de paz 
franco-argelinas^ 

A T A Q U E S T E R R O R I S T A S E N 
O R A N f 

O r á n . — E n cuatro ataques por 
separado perpetrados por ele
mentos terroristas, han resultado 
heridas en O r á n , nueve perso
nas. 

Cuatro musulmanes a r r o j a r o n 
una granada de mano en u n bar, 
h i r i endo a cinco europeos, en
t r e ellos una h i ñ a de ocho a ñ o s . 

Cinco minutos m á s tarde, una 
granada h izo e x o l o s i ó n en e l pa 
vimento, en una cal le de O r á n 
Tres personas resu l ta ron heridas. 

Casi s i m u l t á n e a m e n t e , e s t a l ló 
una bomba de f a b r i c a c i ó n case
ra- en el j a r d í n de l a casa de o f i 
c ía les franceses. 
' Diez minutos m á s ta rde , en el 

d i s t r i to m u l s u m á n u n m u s u l m á n 
fue a p u ñ a l a d o por o t ro musu l 
m á n , resul tando gravemente he
r i d o — E f e . 

" F R A N C I A N U N C A A B A N D O -
' N A R A A SUS H I J O S " 

1 A r g e l — E l Gobierno f r a n c é s 
—por medio de su portavoz, Jac-
ques Coup de Frejac, director de 
i n f o r m a c i ó n para Arge l i a— ha 
asegurado a l m i l l ó n de europeos 
residentes en Arge l ia que " F r a n 
cia nunca a b a n d o n a r á a sus h i 
jos , y d e n u n c i ó los p r o p ó s i t o s 
de los "extremistas" de lanzarlos 
a huevas aventuras . 

Coup de Frejac d i jo , en e l 
curso de una conferencia do 
Prensa: — " S i el pueblo arge l ino 
acoge una s o l u c i ó n de a s o c i a c i ó n , 
uno de los elementos de que este 
r é g i m e n estará1 compuesto s e r á 
de una c o o p e r a c i ó n o r g á n i c a en
t r e las comunidades, é s to es: la 
impos ib i l idad do que u n á c o m u 
nidad pueda o p r i m i r a la o t r a " . 

A ñ a d i ó que la p o b l a c i ó n euro
pea y sus representantes ser ian 
informados y consultados antes 
de que "acudan a la v io lencia" . 
" E l 'Gobierno — a g r e g ó — com
prende ia ansiedad de ios euro
peas". 

E n resumen — d i j o — los curo-
neos -es tán exentos de responsa
b i l idad general por la reciente 
revuel ta y. ñ o r tanto , las medi 
das de seguridad t o m á d a s ú l t i m a 
mente "no deben ser considera
das como represivas para u n a co
lec t iv idad" . 

LA FESTIVIDAD DE SAN ISIDRO 

Dos momentos de lo* brAlajites actos celebrados ayer en nuestra dudad, con motivo de la festivi
dad de San. Isidro Labrador, Patrono del campo espafiol.—(Fotos FEJDK) 
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mingos magnífi
cos en cuanto al 
tiempo .se refie
re. R e a.ámeoste. 
anteayer fue un 
día plenamente 
e i t l ra l , por . , l a 
b r i i l a ntez coa-

por !a limpieza de k -
nubes, por 1 i ek-T»da temp»«ratu-
ra. Z-5 decir, ñno de esos días €|ue 
tanto sJiorsmos dorante el invier
no .y que con. poca frecuencia «• 
Üzn incluso en pleUo At io . Los al
rededores de ia -oiQdad estuvieron 
rebosantes de público. Y las te
rrazas del paseo dél Espolón pre
sentaban un aspecto - espléndido. 
IncbÉso bien entrada la noche.- En 
f in . 'quiere esto dndlr, Bn soift», 
que oontinuamos'disfrutando de 
esa asombrosa primavera- capaz de 
dejar en mal lugar y. si no, al 
tiempo... al mejor .de los veranos. 

Sobre ese maroo, pues,: todos los 
actos preparados para e l domin
go ten ían que resultar esplénd?-
dos. Y:-así-fue - -

La I X ra^cim del Deportista 
culminó su amplio, programa de 
días anteriores con la pomunión 
pascual celebrada ei» la Catedral 
y la celebración de los I Juegos 
Florales, de los que fue Ke.ina la 
gentil señorita Livia iVíaría de Ber
nardo y mantenedor I>. José Ma
ría Codón. 

Hubo | « r a do 
Bandera en nues
t r a ciudad y en 
Cubillo del Cam
po; oelebr-irou su 
fiesta p a t r o n a l 
los miembros del 
Sindicato del Se-
Seguro,, y, p o r . 

. otra parte, du-
B B B I H B B H I I ^ » rante lá inañuna 

se «iesa rrollaro n 
dos pijiobas ciclistas. 

Fue., asimismo, señalado aconte
cimiento en la vida local, la ac
tuación de la Orquesta Sinfónica 
de Bilbao, dirigida por nuestro 
paisano el maestro Frübfiipck. Y la 
audición constituyó un jjrnn t r iun
fo para el .lovon maestro y para 

- sus hueste.-. . 
V. por la tarde, hubo, como ya 

viene Siendo eorriente en la ac
tual temporada, fútbol y toros, par
tido amistoso en Zatorre y nóvi-
Uada de novelés en el coso de los 
Va dilles. 

Flnalmenfc Von^luyó en el Asi
lo de AncianJtos, con solemnísima 
función eucarist^ica, la novena en 
honor de NueStra Señora de los 
-nesamparadó*». Y en la ceremonia 
ofició el Prelado de la diócesis, co
mo brillante brocha de Ja celebra
ción fervorosa dedicada a su ex-

- celsa Patrona por dicho benéfico 
©stableclmlenfó f por la Colonia 
\-alenciaha, , 

Eso fue todo. Bastante —¿ver
dad?— para ufit soló día——^B, I . 

A c t u a l i d a d A l b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a tía ayer 
se ve r i f i ca ren en el Registro C i 
v i l , las Siguientes inscripciones: 

S a c i n í e n i o r ' : M a r í a Carmen 
P e ñ a y Domingo . G u i l l e r m o M a 
r í n y OoiBea. L u i s Lodoso y So
l a s . - 'Ana M a r í a M a t a y Arce, 
A n a M a r í a G a r c í a y M a r t i n , M a 
r í a Lourdes' R u i z y Ruiz , A l f o n 
so B a r r i o y Vesea y A s c e n s i ó n 
M i g u e l y Rodriyo.-

uncUTI?.?: Claudio Garc ia y 
P a r t i ó , de Alb i l los , 23 a ñ o s . 

C H O Q U E D E A U T O M O V I 
LES. — E n el k i l ó m e t r o 158,700 
de la carre tera de M a d r i d - I r ú n y 
en el cruce con l a de Va l l ado l id -
Soria. chocaron los a u t o m ó v i l e s 
C-14.225 y BI-45302 que condu
c í a n respectivamente, el Regis 

t rador de- la Propiedad don R i 
cardo G a r c i a D í a z , casado y ve
c ino de El F e r r o l y d o ñ a Juana 
Biasa Abr í s , t a m b i é n casada y 
con residencia en Bi lbao. 

Los vebiculos r e su l t a ron con 
d a ñ o s de escasa j i ñ p o r t a n c i a y 
no hubo qua lamentar desgracias 
persona les. 

A C C I D E N T E D E C A R R E T E 
RA.—Alre.lsdo.- de las once de 
la noche del ricnineo y cuando 
el c ic j í s la Pedro R o d r í g u e z Fer
nandez, .de 37 a ñ o s , casado, fe
r r o v i a r i o , encargado de la casi
l l a del paso a n i v e l de la V ? n -
t i l l a , t ransi taba por las inmedia
ciones riel hosí.al " E l C i d " , al pa
recer fue embestido de espalda 
por e l motor is ta A m a d o r A r r i 
bas Renuncio, de 22 a ñ o s , solte-

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
Sindicato provincial de ¡a 

Construcción 
X I I C O N C U R S O P R O V I N 

C I A L D E A L B A N I L E R I A .—£>&-
te S indica to p r o v i n c i á i , co inc i 
diendo con las 'Fiestas de -San 
JUaii riel Monte , , en l a local idad 
de M i r a n d a de uibro,, y dada, la 
ac t iv idad en el r a m o de.ia-cons-
t r u c c i ó n existente en ,1a, misma, 
asi como la c o l a b o r a c i ó n p r é s 
t a l a por .todos los . industriales 
mirandases,. se c e l e b r a r á dicho 
Concurso, e l . . p r ó x i m o - domingo 
d í a 2 1 , de * ios ettes.. en , aquella-
localidad. 

La c o m p o s i c i ó n de la cuadr i 
l l a para temar parte, en d icho 
Concurso, s e r á ' d e u n O f i c i a l - y 
u n Ayudante , imprescindible que 
el Of ic ia l es té : en poses ión de l a 
Car t i l l a Profes iona l 

L a i n sc r i pc ión •• 'i reañ3!&-
r á por cuadrillas," tanto en é l 
S i n d i c a í o -PreiVÍncial, como en l a 
D e l e g a c i ó n Sindical . Comarca) 
de M i r a n d a de E b r o / el plazo1 de 
la i n s c r i p c i ó n t e r m i n o r á s i - d i a 
20 a las .12 horas. , .,,>_, :, .v , 

Se c o n c e d e r á n los • s isnr lentés 
premios: T.° i^remio 2.000 pese
tas y d ip loma , segundo premio, 
1.500, pesetas. Tercero,1 1.000 y 

Cuar to 750 m á s los que vo lun 
tar iamente aporten Empresas 
part iculares. 

L a pare ja Campeona-de e s t é 
Concurso, t o m a r á parte en el 
Concurso Nacional , cuyo des
plazamiento s e r á pagado, te-
niend9 o p c i ó n de conseguir el 
Premio Nacional , a cursar la 
carrera de Apare jador por cuen
ta del Sindicato . 

A las c u a d r i l l é de i á Cap i t a l 
y resto de provinc ia , se las abo
n a r á los gastos • de desplaza
mientos y dietas. 

Del e gac ión provine tal 
ele Juventudes 

P R I M E R A S E M A N A P R O 
V I N C I A L D E T R A F I C O . — Es
ta D e l e g a c i ó n de Juventudes co
laborando en los actos, o rgan i 
zados con m o t i v o de la T Sema
na P rov inc ia l de T r á f i c o , convo-. 
có diversos; concursos ent re la 
p o b i a c l ó n i n f a n t i l de Burgos, y 
p rov inc ia , h a b i é n d o s e celebra-, 
do tres de és tos , y el cua r to de-
no minad o "Conoce las s e ñ a l e s 
de t r á f i c o " , sé c e l e b r a r á el4 j i i e -
Ves p r ó x i m o a las 8 de la no~ 
clv en el Hogar Juven i l de la 
calle de Defensores de Oviedo, 
cuantos. a lumnos de los Centros 

C O L I S E O . — f B l rififL'y.:,;la« m # 
Jeres" (4) y "SjUambo" (3R) . 
• A V E N I D A . — " E l em-brujo d é 
P a r í s " .{3) y ^ S e g u i r é t u éamino? ' 
(3). 

CALAOlRAlVAS. • — "Angeles de 
manos negras" (3) y " P a p á se 
c c n v i e r l é en í i i a m á " (3) . 

C O R D O N . — "Gaieador de fora-
gidos" (2 ) . 

G R A N . T B A ' r R O . P ó r t a t e 
b ien!" (3) y "Mambo" (3B) . 

R E X . — "Aven tu ras de Ed-

tnnnido Dantés f ' (3) y ^ E l gendar
me d é s c o n o c i d » " (3) . 

ASTORIA. — « T i e r r a de farao
nes" (3) y "Los mariaos íio cenan 
e n . casa" (s. c.) . 

E N M I R A N D A 

de la capi ta l deseen pa r t i c ipa r en 
e: mismo, d e b e r á n personarse 
en d icho Hogar. 

L a Casa N e s t l é S. A . ha ofre
cido una buena Colección de pre
mies que s e r á n entregados a los 
ganadores y mejor clasificados 
en és te Concurso. 

Opor tuna mente se d a r á a co
nocer el fal lo de los Concursos 
d& Murales , de R e d a c c i ó n y de 
Tarjetas, a la vis ta de los t í ' aba- , 
jos recibidos. 

De^e&ación de faciendo 
L J E R A M E N T O S . : — D o ñ a P i 

lar M a r í n P é r e z , d o n Francisco 
Prada Escarde, don Fel ic iano 
G o n z á l e z . ExCma. D i p u t a c i ó n 
p.rovincial , \don Ange l I s la A r d i -
nes, don G u m e r s i n d o B á r c e n a 
Z ú ñ l g a , d o n D o n a n d o Esteban . 
Daza, d o n Crescencio Esteban 

Esteban, d o n J o s é Renuncio A n 
tón , don Narciso Alvares Vegas, 
don J o s é M a n í n e z P é r e z y .don 
Juan Ura l iaga A r á m b u r u . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

ASCiJNSQS. — Se asciende-a 
teniente coronel de Intendencia 
al comandante de dicho Cuer
eo don Carlos A u z Trueba, de l a 
A g r u p a c i ó n de in tendencia n ú 
mero 6. . 

D E S T I N O S . — Se destina, a la 
Fa rmac ia , del Hosp i ta l M i l i t a r 
de esta plaza, al prac t icante de" 
segunda d é Farmacia , don J o s é 
M a r t í n e z Múñéz . 

Audiencia Territorial 
S E N A L A M I E N T Q S P A R A 

H O Y . — -Sala dte Zo c i v i l . — Ple i 
to de mayor c u a n t í a proceden
te de l Juzgado n ú m . 2 de B i l 
bao seguido p ó r la S. A. H a r i n o 
Panadera c o n ' d o ñ a T r i n i d a d As-
t o r q u i . 
. . In te rd ic to procedente del Juz-N 

ga/lo de' Soria p romovido por 
d o n Ju l io M a n r i q u e D í a z con el 
Ayuntamiento*1 de Soria proce-

CINETVIA — " U n m i t o en la nie^ ú e n t e fiel Juzgado de Soria, 
b l a " m ü n g ^ 0 6 1 1 nie i j u i c i o sobre arrendamientos 

1 /. - I urbanos ' 'procedente del J u z p á -
A V E N I D A . — " E l cuilpable acu- do de Santander núm. 2 segui-

saf (s. c ) . do por d o n V a l e n t í n Caderat 

con don Jacinto Niego S á n c h e z . 
. . Audiencia PrcvincTal , — J u i 
c io o ra l procedente-dei Juzgado 
n ú m e r o 1 de la capi ta l cont ra 
A. B. C H . por el del i to de h u r t o . 

Juic io ora l procedente del Juz 
gado de A r a n d a de Duero con
t r a V. B. A. por el de l i to de la 
ley de 9 de M a y ó de 1960. 

Juicio oral pr ocedente d e l Juz
gado de Castrojeriz c o n t r a 
A . S. . J . por el del i to de i m p r u 
dencia. 

El jiim m l m m i k 

í pioiii i too 

dOD M n m u 

Sobra u n t e m o r e l a c i o n c d o 

c o n d i c h o s aga ra 

E l p r ó x i m o jueves, a las ocho 
de la tarde, t e n d r á lugar en. él 

; s a l ó n de' actos de la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de Sindicatos, u n a 
conferencia que sobre el tema 
" E l Seguro Obl iga tor io de i$n-
fermedad" d e s a r r o l l a r á el inspec
tor p r o v i n c i a r del S. O. E. d o n , 
R a m i r o Pé rez , i n i c i ándose a con
t i n u a c i ó n u n coloquio, en el que 
p o d r á n pa r t i c ipa r los asistentes. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 201? 

ro . p e ó n q u é presta servicio en 
la e s t a c i ó n servicio de gasolina 
existente en Vi l l a f r í a . 

A consecuencia del choque ca
yeren ios dos, resul tando lesio
nados, por l o que ambos ingresa
r o n posteriormente en la Casa de 
Socorro. 

Los facul ta i tvos de d icho Cen
t r o apreciaron a Pedro R o d r í -
gu ; z, erosiones, en hemiiocax de
recho, r e g i ó n dorsal , y otras en 
r e g i ó n popli tea y tob i l lo de l a 
p ierna derecha de p r o n ó s t i c o re
servado. 

A m a i o r presentaba f rac tura 
abierta con h u n d i m i e n t o de f ron
t a l y p r o p u s i ó n oq masa ence fá 
l ica , con f rac tura i r rad iada a 
base, de p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . 

v m sos p i s o s 
precio de g^anga; zona Capita
nía . Tratar con el propietario: 
Sombrerer ía , 8, 3.«. 

E L C U P O N . PRO-CIEGOS. . — 
E n el sorteo ceiebrado en el d ja 
de ayer, r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 235; y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 35. 

Jabón Telde 
4 . 8 0 t r o z o 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos a^er en oL Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 698,2; a las dos de la t a r 
de, 687,5; a las siete de la tarde, 
686,4. 

T e m p e r a t u r a ambiente. — M á 
x i m a , 29,4 grados, a las 16 bores ; 
m í n i m a , 10,8 grados, a las 5,25 ho
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n 
to. — A las ocho de l a m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de la tarde, 
SW—10,8 k i l ó m e t r o s ; a las siete 
do la tarde, W — 25,2 k i l ó m e t r o s . 

Humedad , 21 por ciento. 

cael l ta-Luz M a r t í n e z M a y o r con 
el joven empleado d o n F & l i x -
Francisco A lb i l l o s AJbilios. los dos 
de dis t inguidas fami l ias de la lo 
c a l i d a d 

L a novia, tocada con be l l í s imo 
t ra je de t u l i l u s i ó n y r a m o de 
flores naturales, h izo su enerada 
en eh. templo del brazo de su pa
d r i n o , t en ien te í i e In tendenc ia 
con residencia en l a plaza de V a -
l l a d c l i d d o n I s a í a s A lb i l l o s Ro
m o y el n o v i o a c o m p a ñ a b a a su 
m a d r i n a d o ñ a Paqa i t a F e r n á n 
dez Nava r ro , i n d u s t r i a l en M a 
d r i d . 

E n las gradas del templo es
peraba, a los contrayentes el c u 
r a p á r r o c o , q u i e n bendi jo la 
u n i ó n y p r o n u n c i ó sentida p l á t i 
ca a lus iva a l acto. 

D e s p u é s . . d e l a lmuerzo, servido 
en el domic i l io de los padres do 
la desposada a u n centenar de 
invi tados, l a fel iz ; pare ja s a l l ó 
para V a l l a d o l i d y M a d r i d a pa
sar su luna de mie l , que Ies de
seamos m u y larga, p a r a luego 
f i j a r su residencia en Va l l ado-
l i d . 

Sea enhorabuena. 

(Murc i a ) j a d o n J o s é Lu i s Arco-
nada Tejedor : d é Sal lent (Bar 
celona), a don M a r t í n S á i z I b á -
ñez , of icial de la D i p u t a c i ó n uro-
v inc i a l de Burgos y a O n d á f r o a 
(Vizcaya) , a don - Adolfo M i n ^ o 
Serrano. 

CURSOS D E INGLES. FRANCES 
V A L E M A N 

Plaza de Alonso Mart ínez, 7. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G. Rebollo, Plaza de Vega, 13; 
G o n z á l e z Iglesias, Sanz Pastor, 7 
y G o n z á l e z Me lchor , Calzadas, 86. 

G A F Á í T s O L 
E L I J A E N T R E MDL, E N 

I I A M I L 

B O D A ! — E n la iglesia p a r r o 
q u i a l de Nuest ra S e ñ o r a del Ro
sario de la v i l l a r ea l de B u n i e l , 
a r t í s t i c a m e n t e adornada con p ro 
fus ión de flores y luces, a las 
tícee de la m a ñ a n a del s á b a d o ú l 
t imo , se c e l e b r ó el-enlace m a t r i 
monia l - de l a bel la s e ñ o r i t a M i -

s 
A l m i r a n t e V a l d é s . 2 - Te/éfdio 3657 BURGOS 

N O M B R A M I E N T O . — H a sido 
nombrado jefe de l Serv ic io de 
asesoram lento ju r íd i co - f i s ca l de la 
C á m a r a de Comerc io el j o v e n le
t rado b u r g a l é s , don J u a n M a n u e l 
G a r c í a - G a l l a r d o (fél R í o . 

Sea enhorabuena. 

ASCENSO. — H a sido ascen
dido a e s t ad í s t i co facul ta t ivo , j e 
fe de pr imera , jefe super ior de 
A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l nuestro que
r ido amigo el delegado p r o v i n c i a l 
de E s t a d í s t i c a , don Florencio Za-
n ó n A l a r c ó n . 

A P R O V E C K A M I É N T O D E 
A G U A S . •— Por don S a t u r n i n o 
Manzano G o n z á l e z , vecino de V i 
lla v i e j a de M u ñ ó , ha sido solici
tada de la C o m i s a r í a de Aguas 
del Duero l a i n s c r i p c i ó n en los 
Registros de Aguas P ú b l i c a s de 
u n aprovechamiento . del r í o A u -
s ín , en t é r m i n o m u n i c i p a l do Ca
b la , Tugar denominado "Fuente 
del B o r r o " , con destino a riegos. 

N O M B R A M I E N T O S . — Por Or
den que aparece en e l " B o l e t í n 
O ñ c i a l del Estado", i}e n o m b r a n 
depositarios de. Fondos de los 
Ayuntamien tos que se ind ican a 
los, s e ñ o r e s siguientes: De Cieza 

C L A S I F I C A C I O N D E V I A S 
P E C U A R L A S . — P o r Orden del 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a se 
aprueban las clasificaciones de las 
v í a s pecuarias de Ciruelos de Cer-
vera y H p n t o r i a del P ina r . 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A . — Ante la Comisaria de 
Aguas del Duero ha presentado 
don T o m á s F e r n á n d e z Pascual y 
Hermanos, vecino de Osorno, una 
p e t i c i ó n de sa l i c i tud de u n apro-
vechainiento de aguas de ocho l i 
tros por segundo, derivados dei 
r ío Abanade, é n t é r m i n o d é M e l 
gar de P e r n a m e n t a í , para riegos. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
CAS. — "Electra de Burgos", 
S. A. ha sido autorizada por la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de Indus
t r i a para ins ta la r una salida de 
l í n e a s de a l ta t e n s i ó n de la es
t a c i ó n t ransformadora y d i s t r i 
buidora de Quin tanapa l la . 

L E T R A S D E L U T O — E n Ave-
l lanosa del ' P á r a m o fal leció el 
s á b a d o ú l t i m o d o n A n d r é s Cal 
zaba G u t i é r r e z . 

Descanse en paz el alma del 
fina'.lo y rec iban t an to su espo
sa, cfoña T i m o t e a G u t i é r r e z G o n 
zález , hi jos y d e m á s fami l ia do
l iente la e x p r e s i ó n de nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 

V i d a * r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Ubaldo, ob., Jican Nepomd-
conc?, pbr. , A q i i j n n o , V i c t o r i a n o , 
Fé l ix , ñ u s . , Honora to , ob., M á x i 
ma,, vg . 

M i s a con r i t o de tercera clase 
y color blanco de S. Ubaldo , se
gunda o rac ión- ,Et/ f á m u l o s . 

SANTOS » E MAÑANA: 
Ss. PMHJÜÍ iÉaú&ri cf., Bes i i t u -

ta , v & i Pablo, A q u i l i n o , V í c t o r , 
m á r t i r e s . 

M i s a , c é n r i t o de tercera clase 
y color blanco, de . San Pascual, 
segunda o r a c i ó n Et f ámu los . 

C U L T O S 

N O V E L A D E SÁNlTÁ R I T A D E 
, C A S I A 

C A P I L L A D E L A D I V I N A 
P A S T O R A : Por la tarde, a las 
ocho. 

A G Ü S ^ l M A S D E S A N T A D O 
R O T E A : Por la m a ñ a n a , los d í a s 
festivos, a las nueve, misa y no 
vena. P o r la tarde, a las siete y 
media. 

A G U S T I N A S D E L A - M A D R E 
D E D I O S : Por l a m a ñ a n a , a las 
siete y media y ocho y media, m i 
sa y novena. Por la tarde, a las 
seis y media, y a las ocho. 

IQÜILEREI 

PISOS nuevos, alquila
mos, San Pedro y San 
Felipes, 6: 
A K K I E N D O tejera o 
trabajo' a medias, en 
Quintanilla 1 a Mata 
(Burgos). 
CEDO un* piso pará ve
rano, amueblado, mag
nífico sifeio, confort. Te
léfono 1Ó30. 
LOCAL pequeño alqui
lo junto Plaza de toros. 
Razón: portería. 
SE ARRIENDA.- local 
propio cualquier indus
tria. San Pedro y San 
Pelices. Razón. Puebla, 
26. Vino?. 
A R R I E N D O • piso seis 
habitaciones. . Dispone 
local portal. Alquilo lo
cales. Vitoria , 21. 
SE A L Q U I L A peluque
r ía de señoras. Infor
mes en e§ta . Adminis
tración, v , 
DOY huerta, renta 6 
medias. Aparicio Ruiz, 
12. Teléfono. 1146. 
CEDO cochera » para 
camión, pegando plaza 
toros. Informes . e?ta 
Administración. 
SE A L Q U I L A piso. 00 
metros Plaza Mayor, -
propio para oficinas. 
Informes, Q u e s e r í a 
Laín Calvo. 
CEDO local portal, ca
lle cént r ica . Informes 
esta Administración. 
SE A L Q U I L A N 14 pi -
s o s S a n Francisco. 
Rentas de 650 a 900 p é 
setas. F e r n á n Gonzá
lez, 5. Informes C á m a r a 
Propiedad. 
A R R US N D O piso 
amueblado, temporada, 
pequeño jardín. Razón 
esta Adminltetapación. 
VENDO rebaño. Tra
tar con Felipe Murillo. 
en Sotillo de Rioja 
(.Burgos). 
ALQUILAMOS p i s o s 
centro Burgos de cinco 
habitaciones y servi
cios, casa "primer orden. 
Informes, calle Particu
lar Frente Venerables. 
San Francisco Casa B. 
tercero, centro. 

IFAXI Renault 4-4. pre
cio ¿.50 fcÜótnetro. Telé
fono 2154. 
COCHES Mercedes Dio-
sel o Sinca 9 Aronde, 
vendo como huevos. Te
léfono 3&02. 
i A U T OM OVILISTAS ! 
Matrículacionefl, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente O e s t o TÍ s 
QulntenHla. 
\TB."NT»0 o cambio por 
moto camioneta 2.500 
kilos. -Camino la Pla
ta, 7. Taller Martín. 
ALQUILO coches Seat 
600 sin chófer. Arcona-
da. Calzadas,. 36. íTelé-
fono 4795. 
F A X l varios cochea, 
grandes pequeños, 2,60 
1684 v wm. 
ALQUILAMOS cochea 
Seat 600 . sin chófer. Ca-
latravas, 8. Tienda. Te
léfonos 2503 y 3130. 

AUTOS Seat «00, 
Dauphine. - slqull*' 
mo» sin ahófer 
Informes: C i l r a 
Oos L u i s t e l é ío -
nos 1685 y 11M. 

CARNETS de conducir 
Escuela de conductores 
Guía. -íe h a r á conduc
tor en pocos días. Sao 
oorenzo, 33, 2.9. • 
FURGONETA Turis
mo Opel, 10 HP., ven-
d o, impecable, toda 
prueba, Vfeg-a, 36. Cal
zados. 
V E N D O velomotor 
«Mosquito, o cambio 
poT'Vespa. Concepción, 
14. POrtería. 
gE V E N D E Guzzi de 
65, Gofersa )25, moto
carro ,125, motocarro 
2C0, ísomoto 125, Yes
pa séniinueva y Moto-
bic de 75. Ciclos Aya-
la. Madrid, 16: 

COLÜCAGiOftti 

WMOVllES 

y a m u 

PERSONAL f *-
m e q i no necesita 
empresa i m p o r 
t a n t e . Dirigirse: 
Oficina de Coloca
ción. 

SE A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón 
San Juan, 19, y Pisonea 
13 Teléfonoa 8142 y 
1147. 

GANE fíinero. Cont r^ 
to fabricación domlcw 
lio.-Dirigirse Apartado 
544. Ha^rid. u 
FABRICAV sostenes ne
cesita representante Te
ruel, Cuenca, Guadala-
Jara, Soria, Segovia y 

Bui-íjos. Dirigirse con 
amplias referencias a 
Mario Ramírez . Onési-
riió Redondo, 42. A l i 
cante. 
M A T R I M O N I O desea 
sirvienta 50 años, en 
adelante. San Pedro 
Cardéña, 60, habita
ción. 4. 
SE NECESITAN con
ductores primera y me
cánicos de obra. Resi
dencia Lcrma. Llamar 
teléfono 82. Lerma. 
SE -DA trabajo repar-. 
to mercancía a carro 
caballería, moto carro 
o furgoneta. Llamar te
léfono 5967. 
SE ÍL1LLA vacante la 
dula de ganado mayor 
de Camcno, soldada 130 
fanegas de trigo y v i 
vienda. Tratar con el 
presidente. 
SE NECESITA chica 
eepa cocina. Huerto 
del Rey. 20, 2.». 
MLCHACHA necesito, 
700 péfletaa mensuales. 
Chalet de la Quinta-
Junto, al Vivero'. 
SE NECESITAN ajus
tadores, mandrinador y 
cepUlíidor. Talleres IS 
RA. San Francisco, 119 
SE H A L L A varante la 
gnarda dé bueyes 85 
pareé. Tratar con el 
Jefe de ia Hermandad 
de Labradores y Gaña-
deroÉ de Tardajos. 
NECESITAMOS perso
nal oficina, para Uevar 
contabllidad correspon
dencia comercial y pro-
pagahda. Indufitrias Le
brero. Milagro (Nava
rra». 
CHOFER de primera. 
Joven.- para taxi. Escri 
bir a Pedro Barrio. M i 
randa de Ebro. 

•MUCHACHA pera todo 
se necesita. Almirante 
Bonifaz, 20, 2.*. 
SE NECESITA chica 
para la cocina. Restau
rante La Morena, 
SE NECESITA chica 
Bar Mayoral. Avenida 
del Cid. 
CHICA se necesita. V i 
toria , 3, L», 

MUCHACHA i servicio 
necesítase. Miranda, 3, 
2 °, dcha. 
SE NECESITA mucha
cha para niños, Ma
drid, X 5.*, centro izada. 
T A L L E R punto nece-
s i t á aprendiza. San 
Juan, 3, 4>, 
SE NECESITA cama
rera con informes. Res
taurante Castilla. Pla
za de Vega, 8. 

NECESITA pastor 
a ser posible con hijo 
mayor, qué. sepa la
brar. Informes: Apari
cio y Ruiz,: 8, 2.í'. 
ASISTENTA joven se 
necesita. Informes, Fer-
ná.n . González, 18, l.9, 
izquierda. 
CHOCO para bar. Mer
ced, 7. 
SE- NECESITA coloca-
dpr de eristales. Pue
bla, 35. Cris taler ía Arte. 
APRENDIZA se nece
sita. Sast rer ía Bonilla. 
Vitoria, 25. 
SE NECESITA mucha
cha bien retribuida. 
Delicias, 7, 2.1?, izqda. 
ASISTENTA necesito 
por las mañanas . San 
Pablo, 39J 2> deCha. 
S I R V I E N T A con in
formes, se necesita. M i 
guel Primo de Rivera, 
n ú m 6, 3.e, L 
NECESITO pastor a 
zurrón, en San Medel. 
Tratar con Lázaro M i 
guel. 
MUCHACHA se nece
sita, sueldo 600. Pesca
dería Cruz. Paloma, 16. 
SE NECESITA emplea
do a lmacén que sepa 
c o n d u c i r . D i r i g i r s e : 
Apartado 164 u oficina 
dé Colocación. 
SE NECESITA chico 
sepa carnicería, alrede
dor 16 años. Dirigirse 
Apartado 164 u Oficina 
de Colocación. 

POLLITOS to4PS lo* 
días. Granja San Be
nito. Aparicio y Rula, 
12. Teléfono 1146. (De 
Ur&i Audlencl»), 

APICULTORES. cera 
estampada, c a n t idad, 
calidad, economía, fue
lles, guantes, caretas, 
extractores, etc. Confi
ter ía Arrattó. San Pa
blo. , 
POLUTOS recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Claja, 6. 
Teléfono 4117. 
cPANAVB» superplen 
so pá ra pollitos Santa 
Agueda. 10. 
VENDO cuatro jau
las metál icas para ga
llinas. Carretera de Ar
cos, 13. 
V E N D E paja "blanca 
en cantidad. D a v i d 
Cuezva. Villaverde Pe-
ñahorada . 
SE V E N D E N materia
les sobrantes de obra. 
Para ver y tratar en 
antiguo campo Laser-
na. M. Z. O. V. 

VENDESE mezcladora 
tipo horizontal, semi-
n u e v a , rendimiento 
aproximado 750 kilos 
hora. Informes: Admi
nistrador Colegio Oña. 
DISCOS inglés Afha, 
BBC, ASSIMIL, se ven
den de ocasión. Infor
mes esta Administra
ción. ^ 

VENDO una alfalfa en 
Villalón. Bernardo Mar
tínez. Alonso Cartage
na. 3 (Vinos). 
VENDO silla niño se-
minueva. P^azón. calle 
Belorádo. 3, 2.0, izqda. 
VENDO 24 colmenas 
movilistas -p o b 1 a d as. 
Razón esta Adminis
tración. 
VENDO impecable tra
je comunión marinero, 
económico. Barr io Gi-
meno, 24, 2.*, dcha, 
A L F A L F A vendo. I n 
formes, Madrid, 28. Viu
da dé Ausin. 
VENDO máquina escri-
b i r Smith Premier, 
buen estado. Teléfono 
4721. 
VENDO bicicleta nue
va, caballero: Salas, 6, 
tercero. 

VENDO coche de niño. 
Barriada Mili tar ; Pa
vía, 9. 
V E N D Ó coche .de niño 
seminuevo. Avenida del 
Cid, 80, 1.0; dcha. 
«PANA VE», f tDi mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda. 10. 
VENDO coche silia, se
minuevo. Avenida del 
Norte, 6, 2.», izqda, 
V E N D O silla niño se-
minueva. Razón San 
Pablo, 10, 3.°. • ' 
VENDO vestido niña 
primera comunión. Ca
lle Tinte, 5, l.5, izqda. 
VENDO' máquina es
cribir, Pluma, 22, nue
va; Santa Ana, 27, pr i 
mero. 
H I E R B A vendo. Tenis 
Club Castellana. Infor
mes 6 a 9 tarde. 
POR traslado se vende 
radio Grundig con to
cadiscos Dual automá
tico, acoplado y mue
ble para ambos. Razón 
esta Administración. . 
SE VENDE vestido ni
ña primera comunión, 
completo. Emperador, 
7, L?. 
COMPRO dos ruedas 
de carro. Informes, Pa
nadería. Las Delicias. 
San Miguel. 9. 
VENDO en un solo lo
te máquina fotográfica, 
t r í p o d e , ampliadora, 
Flaha y otros útiles. To
do por estrenar y de 
las mejores marcas ale
manas. También vendo 
üüles de soldar y fun
dir gremio joyería y 
otros propios cerraje
ro-fontanero. Para ver
lo y tratar en calle B r i -
viesca, 13, i*, dcha, 

ENSENAN/A) 

ACADEMIA Modem 
Schoo!. Bachiller, Ma
gisterio, Comercio, Opo
siciones. Le informa
rán y or ien ta rán en 
Llana de Afuera, 7; 
ACADEMIA Corte Con
fección. Puebla, 7, 2.*, 
dsrscha. 

AlATEMATICAS, Fís i 
ca, Cursos Bachillera -
to, Revál ida cuarto v 
sexto, Oposiciones Ma
gisterio. Preunivers i tá-
riq; Preparac ión inten
siva licenciado. Teléfo-
ho 5266. 

RNCAi 

POR - 50.000 ptas. se 
puede comprar un piso 
a estrenar ^n la calle 
de San Fránciscó", fren
te Venerables, resto fa
cilidades. Informes por
tería, letra E. 
V E N D O molino eléctri
co 20 HP., panader ía 
viviendas, grandes loca
les, estupendo porve
nir y si interesa finca 
35 fanegas, 22 sembra
das de remolacha, resto 
cebadá y plantación da 
tres mil chopos. Tra
tar Gumlel Izán KBur-, 
gos). Berijamíh Herraiz 
VENDO piso muy cén
trico, con o sin mue
bles, todo confort. Ra
zón ' esta Administra
ción. 

VENDO nave de 
800 metros cuadra
dos, con 2 entra
das, sin ninguna 
columna, zona in
dustrial. Razón es
ta Administración. 

F INCA se vende para 
edificar indust r iá o su 
uso, agua luz, a tres 
ki lómetros población 
'pie carretera, parada 
au tobús . Informes Sa
las. 14. a lmacén. 
V E N D O piso libre v 
entresuelos, calle Casi
llas. 17. Para tratar con 
el dueño, -San Pedro y 
San Felices, 8. 7*, C. 
PISO amplio calle V i 
toria a estrenar, vendo. 
Mola, 29, 3.°. 
V E N D O piso, cuatro 
habitaciones y alcoba. 
95.000 ptas. Informes 
esta Administración. 
SE V E N D E casa nue
va, mucho sol, ba ra t í 
sima. Emperador, 7, 5.» 

¡RUSTICAS! Estupen
da 110 hectáreas . 40 
Kms. capital, zona Sur, 
parte regadío, electrifi
cada industrialmente, 
cinco casas para obre
ros, dos chalets, todo 
confort, preciosa capi
lla, piscina, estanques, 
gallinero para . 5.000 
aves, muchos frutales. 
Vendo q cambio por 
otra más pequeña. Zo
na Melgar de Ferna-
mental, 130 hectáreas , 
buenos edificios, elec
trificada, 60 fanegas 
sembrádura , resto mon
te, mantiene buen nú
mero de cabezas de ga
nado. Preciosa, 17 Kms. 
Burgos, 350 hectáreas , 
400 fanegas sembradu
ra cereal, resto monte. 
¡Bara ta ! Carretera Lo
groño. 7 Kms. capital. 
30 hectáreas , regadío 
por su pie, casa seño
res, guarda, cuadras 
para 300 cabezas, dere
chos pastos monte, luz 
industrial, bonita huer
ta, a t rav iésa la carrete
ra y río. ¡Facil idades! 
Paseq de la Quinta, 16 
fanegas, regadío, agua 
abundante, cuadras mo
dernas para 20 vacas, 
gallinerosl magníf ica 
vivienda, luz; en esta 
^ona se vende por me
tros cuadrados. Prigo 
Agente de la Propiedad 
Inmobiliaria. , Monedaj 
13. ¡Propietarios! Ven
dan cómodamente sus 
pisos, rúst icas y sola
res, acuda sin compro
miso a Prigo. 

j ATENCION Bilbao! 
Vendo terreno, 13.000 
metros, propio fundi
ciones, fábricas, cerca 
mineral hierro, ferro
carr i l , carretera general 
aeropuerto. T e.I é f ono 
3543. Burgos. 

¡ATENCION! Por au
sencia obligada vendo 
piso muy barato. Plaza 
Santa María, 4, Le, de
recha. 
VENDO casa recién 
terminada, ahiplios ba
jos industriales, mejor 
zona capital. Teléfono 
2357. 

VENDO casa tmifaml-
liar, garaje, próximo 
paseo La Quinta, o se 
arrienda por tempora
da verano. Razón, Con
cepción, 12, l.c, dcha. 
VENDO piso magnifi
ca construcción, oentri-
quísimo, calefacción y 
agua callente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. In -
formarÓJi Cid^ 7. Mer
cería. 
VENDO local libre pro
pio tienda vinos, etc., 
Calle Rey Don Pedro. 
Informes esta Adminis
tración. 

BANAUOS Y APtRCS 

AGRICULTORES» 
Cooperativas: El 
e x t r a or d i nario 
tractor aus t r íaco 
Steyr Diesel. 18-30-
88 y 65 HP, dispo
nible para entre
ga en Rnera. Vito
ria 19, Lurgos. Re
cambios garanti-
tadoa. 

TERNEROS: Orladlos 
(sin leche), con *Papl-
lla Lechal». Droguer ía 
Nieva. Madrid. 2. 
SE V E N D E N tres mu-
las y carro par. Tra
tar Saturnino Arce. Sa-
samón. 
VENDO trilladora Aju -
r ia núm. 1 y atadora 
Cormi - Internacional 
moderna, de 6 pies. Tra
tar con Isidro Torre
cilla, en Quintanilla 
San García. 
VENDO tractor Lanz 
36 HP. o cambia r ía por 
otro pequeño. » Gabriel 
González, en Cabía, 

COSECÍHADORAS. Au
tomotriz Massey-Fergu-
son. Véanlas en exposi
ción. Casa Adonis. Con
cepción. 21. Burgos. 
VENDO carro huevo 
de muías y arado bi-
surco basculante, de 
tractoh, Isidoro Gutié
rrez!. Viílamorón (Vil la
diego). 
VENDO dos terneros 
de ocho días. Angél 
Puente. Granja Palo
mares. 

VENDO vaca recién pa-
ridia, Jacinto F e r n á n 
dez. Pedresa del Pr in
cipe, 
TRACTOR Ifa 45 HP., 
perfecto estado, econó
mico. Informes ésta 
Administración. 
VENDO ^carro de bue
yes a medio uso. Julio 
García, én Vlllagonza-
lo Arenas. 

SE COMPRAN cerdos 
de uno a tres días. I n 
formes Nueva Pesca
dería, F e r n á n Gonzá
lez. 
V E N D O ensacad or a 
metálica, motor Rex. 
beldadora, todo de oca
sión. Gómez Hermanos 
Avenida Cid, 63. 
V E N D O vaca holande
sa, recién parida, 22 l i 
tros con dos mellizas y 
novilla dos años, pre
ñada, ratina, en Vi l l a -
hoz. Santiago Alonso. 
SE' V E N D E una vaca 
pura raza, recién pari
da .Frumencio Escude
ro. Celada del Camino. 

PERDIDAS 

P E R D I D A gafas g r a 
duadas, oscuras. Paseo 
la Quinta. Grat i f icaré. 
Confitería E l Cid. Huer
to del Rey. 

ÜN.CETA garantiza los 
traspasos en dos meses 
de plazo. 
TRASPASO local pro
pio cualquier industri*» 
céntrico. Inlormea eat* 
Administración: 
TRASPASO cambio de 
novelas y objetos de tu
rismo por no poder 
atender. Informes esta 
Administración. 
TRASPASO en Santan
der, hostal primera ca
tegoría, sesenta plazas, 
céntrico. Escriban: nú
mero. 111. «Alas». Leal
tad, 8. Santander. 

VARIOS 

I M P R E S O S ocv 
merclalea, cartas 
timbradas, tarjeta» 
de visita, Invite 
clones, prospectos 
de p r o p a g and*v 
e t c . T A L L E R E S 
GRAFICOS. <D:a-
rio de Burgoe». Ca
lle Vitoria, 11. T * 
léfo&i> 285SL 

HUESPEDB 

DOY camas dormir 9 
pesetas, pensión com
pleta y cama 28 pese
tas, hay teléfono y ba
ño. Calle Briviesca nú
mero 13, habitación 8. 
SEJtORA sola cede ha
bitaciones derecho co
cina a señori tas. Infor
mes esta Administra
ción. 

MUEBLES 

COSECHADORAS 
automotrices y re
molcadas «Case,->, 
entrega inmedia
ta. Vidaurreta y 
Compañía, S. A 
San Pablo, 20. Bur
gos. 

SE V E N D E mesa des
pacho, sillón y sillas. 
Almirante Bonifaz, 4, 
3.» dcha. De 4 a 6. 
OCASION dormitorio 
matrimonio completo, 
bicicletas, eilla niño. 
Vitoria, 31, 6.3, dcha. 
D» 5 a 7. 

• i. . . i i , —• 
PASAPORTES. p e a 
les, ú l t imas volunta Bss, 
licencias. Confíelas, a 
Gestoría Qulntanill?»-
SEGUROS GeneraJes 
todos los ramos, kbso-
luta ga ran t í á . Ges to r í a 
Quintanilla, 
PASAPORTES, pena
les, caza, autonrtóviles. 
Ráp idamente . G esíoria 
San tamar ía . Cal» r3- 3v, 
primero. 
PASAPORTES, cance
laciones, penales, asun
tos Ministerios. IRamq 
del Automóvil , tíoi Ges
tor ía Unceta. Vetra, 5. 
ESTOS anuncios se re
cogen telefónicamente 
llamando al 36-12. Pu
blicidad Casülla. 
BODAS, banquetes. de#-
pedkiaa solteros, plato* 
clAÍcos. cubierto y car
ta. Hostal Castellana. 
Lain Calvo. *8 

Lwf ' 
DUUUO OS BCBCHOV 
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0 nemes inauguración de las 
gestas de San Juan del Monte, 

tradicionales 
en Miranda 

Eg ei MitmliíÉ baile de m , m elegida la m m la 'isa de la fíala 11' 
« « • a n d a (De nuestro corres- , 
M51^1 E l viernes p r ó x i m o 

P ^ n r a r a n of ic ia lmente las t r a -
c:: üe s t a s ae San Juan 
¿^• :-r'^le que organiza la co-
& . < f mismo nombre con la 
^ S - a c í o n de l A y u n t a m i e n t o 

: "'.^da de Ebro , « e s t a s que 
^ i r n l c n g a f á n hasta el d í a 22. 
^ t S T a a u í é l p rograma completo 
S ^ f t ha sido dado a conocer: 
^ « I v e s 18- — A las ocho de ia 
^ ¿ S o en el s a l ó n Impe r io , g ran 
Sne"de gala, amenizado por ia c in to e s t a r á profusamente"enga-
SÍTiPfita Mundi-Jazz . de V i t o r i a , 

cual s e r á elegida la Re ina 
? m Fiesta 1961, ent re las s e ñ o -
a?tat residentes en la localidad, i 
r i ^ . ^ i n c fueron seleccionadas! 

A la favore-

A las seis de la t a rd* en e l 
f r o n t ó n de Falange, Interesants 
na r t ido de pelota por parejas 
profesionales. 

A las seis y media de la tarde 
pa r t ido de fú tbo l ent re los equ i 
pos juveniles del C. D . L o a - o ñ é s 
y C. D . M i r a n d é s . 

A las 11 de la noche a benefi
c io de los socios, m o n u m e n t a l 
Ví-rbena en el f r o n t ó n de F a l a n 
ge, amenizado por la eran o r 
questa A z u l , de L o g r o ñ o . E l re-

eslebrarofl, 

la " K 

lanado e i l uminado . 
L a entrada s e r á g ra tu i t a para 

los Socios p rev ia o r e s e n t a c i ó n de 
la Tarjeta-Recibo del mes de M a 
yo o anua l . 

Domingo , 21. — A las ocho da 
la m a ñ a n a , disparo de bombas. 

Si-ban^a ooruaua y yxesiuua cohetes y . chupinazos. A c o n t i -
cuantcs festejos se celebren acom- n u a c i ó n , alegres pasacalles 

¡ns cuales 
^ el baile anter ior 

J S a % le i m p o n d r á una precio-
-1*1* bordada y p r e s i d i r á 

por 
hañada de dos damas de h o n o r ia Banda M u n i c i p a l de M ú s i c a , 

- ella e leg i rá entre sus amista- t Ronda l l a Mirandesa E b r o y gai 
teros de L í guardia, r e c o r r e r á n 
las calles de la ciudad y barr iadas 
adyacentes. 

A las ocho y media , en el r í o 
Ebro , concuaso del pez gordo, 
desde el Puente de Carlos I I I 
hasta el lugar denominado Pre
sa. A l pescador que capture la 
pieza de mayor peso se le conce
d e r á u n p remio en m e t á l i c o . 

A las diez, en la pa r roqu ia de 
Santa M a f i a , misa solemne can
tada por- miembros del O r f e ó n 
M i r a n d é s , con asistencia de A u 
toridades, J e r a r q u í a s , Re ina de 
la Fiesta y JUnta d i rec t iva . 

A la misma hora , en la A v e -
da del Genera l Franco , ca r re ra 
cic l is ta ( c i r cu i to u r b a n o ) , pa t ro 
cinada por "Vinos L ó m a n a " y 
organizada por el C lub Cicl is ta 
M i r a n d é s . 

A la.̂ - once, por p r i m e r a vez en 
M i r a n d a , t e n d r á lugar u n c o n -
cu-'-o do a i b a ñ i l o r í a c u y o si t io -a 
celebrar se d a r á a conocer opor
tunamente . L a pare ja venceaora 
h a b r á de ser la que represente a 
l a p rov inc i a de Burgos en el 
.Campeonato N a c i o n a l en M a 
dr id . 

Tas cuales l u c i r á n asimismo 
f i a n t e s bandas. 
I ^ R A M A D E F E S T E J O S 

Viernes. 19. — A las diez de la 
mañana , en la par roquia de San-
S Mar ía , misa de difuntos en su
fragio de los cofrades fallecidos 
i i fan te el a ñ o . Seguidamente a 
S e acto la d i r ec t iva y asisten-
TL ai mismo, se. d i r i g i r á n al ce
menterio para depositar u n r a -
¡x,o de flores en cada u n a de sus 
•pnuUuras. 

A la siete de la tarde, disparo 
de bombas y cohetes. Los gigantes 
v cabezudos, la Banda -Mi in lc ipa l 
¿a Música, los Dulzainercfe de L a -
puaraia y f lon^aha M ir ancosa 
I t í ' o , r e c o r r e r á n las principales 
calles de la c iudad anunc iando el 

'comienzo de las fiestas. 
A las siete y media con asis

tencia da las Autoridades, Jerar
quías. Reina de la fiesta y J u n t a 
dirGCtiva, i n a u g u r a c i ó n de la ex-
Bosbion de p i n t u r a en los loca
les de la Caja de Ahor ros M u n i 
cipal de Burgos, presentada por 
(••rart'sta don Ignac io S á e n z P é 
rez natural de os'a c iudad. 

A las o-ho en e l " T e a t r o Cine
ma" p r e s e n t a c i ó n - de la Compa-
51$ de Zarzuela del C í r c u l o " L a 
Amistad" d e ' L o g r o ñ o " C í a " , con 
¡a zarzuela del maestro S o r o z á -
bal, " L a del mano jo de rosas". 

A las once de la noche, func ión 
di' gala, con asistencia do AUtó-
H(jados. J e r a r q u í a s y Reina de 
la Fiesta, poniendo en escena la 
zarzuela de la func ión anterior . 

Sábado, 2̂0. — A les ocho y me
dia d? la m a ñ a n a , d i ana por los 
gal teres de L aguara i a. 

A las once y media, pasacalles 
por los gaiteros a c o m p a ñ a d o s de 
los gigantes y cabezudos hasta el 
teatro Cinema,, donde . se «cele
brará u n festival m f a n t l l , con d i -
Vír.-cs juegos y h ú m e r o s do va-
rlcáades, t e rminando el esnec-
.táculo con u n concurso i n f a n t i l 
fie trajas. .. • 

A las doce y media, comida ex
t r a o r d i n a r i a a los asilados, en
fermos y acogidos en el Hosp i ta l 
de Santiago. 

A la una del m e d i b d í a con
c ier to en el parque do Calvo So-
telo u^r la Banda M u n i c i p a l . 

A las cua t ro y media de la t a r 
de, deflle de blusas, que, desde l a 
plaza do E s p a ñ a , se d i r i g i r á n en 
alegro pasacalle' al Estadio M u n i 
c ipa l de A r í d ü v a , a c o m p a ñ a d o s 
por las B a n d a á de m ú s i c a . 

A las cinco y media, é n e l Es
tad io M u n i c i p a l de A n d u v a , i n 
teresante pa r t ido do fútbol entre 
el C. D . M i r a n d é s y o t r o fuerte 
equipo forastero, o t o r g á n d o s e .al 
vencedor u n m a g n í f i c o trofeo. 

A las ocho de la noche, en l a 
Avenida del Genera l Franco, 

e l S e ñ o r 

. ta l lec ió en Avellanosa del P á r a m o , el d í a 13 de Mayo de 1981, 
j & los 68 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramen

tos, y la b e n d i c i ó n de B u San t idad '. 

! V Q. E . P. 9 . 

' 8u apenada esposa, d o ñ a Timotea G u t i é r r e z G o n z á l e z ; h i jos , 
Máximo, Donato , A g u s t í n (Religioso Mar ian i s ta , ausente), 
Teodora, Eusebio, Francisca, A n d r é s y Francisco Calzada; hi jos 

• Políticos, d o ñ a Dolores P e ñ a y d o ñ a E s t é f a n a G a r c í a ; J i e rma-
! nos, hermanos po l í t i cos , nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

1 Ruegan a sus amistades una o r a c i ó n por e l eterno desean-
i $0 de su a lma y l a asistencia a a lguna de las misas que se d i • 

p n en la par roquia do Avellanosa del P á r a m o , por cuyos ac-
j tos q u e d a r á n m u y agradecidos, 

I Avellanosa del P á r a m o ^ 19 de M a y o de 1961. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR 

D o n P e d r o N o g a l A l o n s o 
fa l lec ió el d í a 17 de Mayo de 1960, a los 73 a ñ o s de edad, 
^ u f o r t a d o con los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P. D. 

Su resignada esposa, d o ñ a Sofía t í r e s p o Sá í z ; hi jos , Amparo , 
^edro, Elena y Gonzalo; hi jos po l í t i cos , Emi l io G o n z á l e z y Gon-
c«Pcion P é r e z ; nietos; hermanos p o l í t i c o s ; sobrinos, p r imos y 

d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oracio-
of y Ia asistencia a l funera l que por su eterno descanso se ce-
' b r a r á m a ñ a n a , n l ié rco les d í a 17, a las diez menos cuar to de 

^ m a ñ a n a , en la iglesia pa r roqu ia l de San Cosme y San D a -
^ a a . Por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 16 de Mayo de 1961 1 1 
H 

3= 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

Don Manuel Barhero González 
( I N D U S T R I A L QUE FUE DE ESTA P L A Z A ) 

i e d a ^ l ? 611 Bur?os él d í a 17 de Mayo dfe 1960, a los 85 a ñ o s de 
habiendo recibido los Santos Sacramentos yi ia b e n d i c i ó n . 

d6 Su Sant idad i 

S 
Q. E. P. D. 

" apenados hijos, d o ñ a Damiana , don J u l i á n (empleado de 
J o y e r í a Vi l lanueva) y don A n t o i i i o , y d e m á s f a m i l i a 

cio11JííQee?n a sus amistades le t engan presentp en sus ora-
i ^ ¿>iB^ Ia asLstencia a l funera l que por su eterno descanso 

f¡aha r a ^ " a n a , m i é r c o l e s , d í a 17, a las once de l a m a -
1 Sor r i i f11 ^ ^ ^ s í a parroquia l de San Esteban Pro tomar t i r , 

«-ayos actos de piedad los q u e d a r á n m u y agradecidos. 
Buijgos, 16 de M a y o de 1961 

Erandloso concurso de blusas, 
carrozas h u m o r í s t i c a s y figuras 
grotescas, " G r a n P remio San 
J u a n de l M o n t e " , ' o t o r g á n d o s e 
impor tantes premios en m e t á l i c o 
v varios trofeos. A b r i r á el desfi le: 
la Banda M u n i c i p a l de M ú s i c a y 
ronda l l a Mirandesa Ebro . 

A las once, en la Aven ida del 
General F ranco , verbena, ameni 
zada por la Orouesta Danubio . 

Lunes, 22. — A las ocho de la 
m a ñ a n a ^ disparo de cohetes, 
bembas y chupinazos. Dianas por 
la B a n d a M u n i c i p a l y charangas 
de las cuadri l las par t ic ipantes en 
el concurso. 

A las nueve, t rad ic iona l rome
r í a á la g r u t a de l Santo, pa r t i en 
do los romeras en alegre carava
na a c o m p a ñ a d o s por la Banda de 
M ú s i c a , autoridades, R e i n a de l a 
Fiesta y a i rec t iva de la C o f r a d í a . 

A las once, misa en la e rmi ta . 
Seguidamente, s i m b ó l i c a ofren
da de la jvela a l Santo, r e z á n d o s e 
el -Santo*Rosario acostumj^rado; 
terminados estos actos regreso a 
L a Laguna . 

A las dos de la tarde, comida 
de los romeros en l a pintoresca! 
pradera de L a Laguna , c o n t i - ' 
nuando durante l a ta rde los ba i 
les y diversiones. 

A las siete y media, regreso a la 
c iudad, y u n a vez llegados a las I 
puertas de la misma, se organiza-1 
ra el vistoso e impont inte desfile" 
d é a ñ o s anteriores, recorr iendo la 
Plaza de E 3 p a ñ a , Real Aquende, 
Fuente de' Carlos I I I , Rea l A l l e n -
dé y Avenida del Genera l F r a n 
co, donde so o t o r g a r á n los pra-
mios. a las cuadri l las de blusas 
par t ic ipantos e n , e l concurso. 

A las, diez y media verbena f i n 
de fiestas por la orquesta " L a Pa
j a r i t a " , en la Plaza de E s p a ñ a . 

Premios pa ra concursos y ca
n-eras .— Concurso de Blusas.— 
1.° 5.000 pesetas y t rofeo Exce
l e n t í s i m o S í ; M i n i s t r o do Jus t i 
c ia ; 2.°- 4.000 pesetas y t rofeo E x 
c e l e n t í s i m o Sr. Gobernador c i 
v i l de la p rov inc i a ; 3.° 3.0C0 pese
tas y trofeo ü .xce l en t í s imo A y u n 
t amien to ; 4.9 2.000 ; 5.° 1.500; 6.° 
1:500 y 7.? 1.500. 

Carrozas h u m o r í s t i c a s . — i.9 
2.500 pssetas y trofeo don FY' l ix 
A r n á i z ; 2.« 2.000; 3.* 1.500; 4.° 
1.250 y 5.° 1.250. 

F iguras grotescas. — l.9 5C0 pe
setas y Trofeo C o m i s i ó n Feste
jos F E F A S A ; 2.° 400; 3.5 300 y 4.9 
200. 

Car re ra Ciclista. — 1.° 700 pe
setas y trofeo Club Depor t i vo M i 
randas; 2.9 550; 3.° 400; 4.s 300; 
5.? 200; 6.° 100; 7.° 50 y S.9 50." 

Concurso de Pesca. — l.oS" 150 
pos- tas y 2.° ICO. 

Trajes infantiles. — l.9 Trofeo 
y 2.° P remio Gal le tas R u v i l . 

Escaparates. — 1.° 500'pesetas 
y Trofeo Agrorneta l ; 2.9 400'y 3.° 
300; ' 

E l Casino de M i r a n d a , D a n u 
bio, I m p c r i o y Bole ra Club Flo
r ida, d a r á n conciertos y-bailes en 
honor a sus socios y íorastorori.-

E n los salones McCisá, Cine
ma, A p o i o , Avenida y Hogar de l 
P r c d u c t c í r , s e r á n proyectados es
cocidos p rogramas de cine. 

L a Jun ta se reserva el derecho 
de al terar el. programa- sí c i r 
cunstancias imprevis tas lo e x i -

BÁILEJ D E Q A L A A L A S S E Ñ O 
R I T A S SÉLECCIONADAS P A -

; R A C A N D I D A T A S A R E I N A 
D E L A S F I E S T A S 
E n una b r i l l a n t e y s i m p á t i c a 

fipst/a organizada por la Cofra
d ía do San Juan del M o n t e , con 
lái dolaberac ion de la Sociedad 
I^á r iub io , que ofreció su coque-
t enVsa lón , en el que se han rea l i -
z á c b importantes obras que l o 
Man mejorado notablemente, so 
cGjtebró el s á b a d o a las nueve de 
l a noche u n baile de gala. 

A l acto a s i s t i ó el alcalde, d o n 
J o s é . M a r í a A r a g ü ó s con su dis-
tíinguifia s e ñ o r a d o ñ a M a r í a L u i 
sa Bprnachea de A r a g ü e s , tenien
te de Alcalde señor Nove Cases 
y otras autoridades, corresponsa
les de Prensa: y g r a n n ú m e r o d 
socios de ambas sociedades, a t o 
dos los que se o b s e q u i ó por las 
Direct ivas . 

E l lobutor de Radio M i r a n d a 
hizo la p r e s e n t a c i ó n de las s e ñ o 
r i tas elegidas pa ra candidatas a l 
t í t u l o de Reina -de las fiestas de 
San .Juan del M o n t é , que son las 
siguientes: 

Isabel Barahona, M a r í a Asun
c ión San Ci r i lo , Raquel Solar, 
M a r í a Socorro S a n t a m a r í a , Ge
noveva M a r í n , M a r i Sol M a r t í n 
y M a r í a J e s ú s . Las siete bellas 
s e ñ o r i t a s , fueron ovacionadas a l 
presentarse e n t r e g á n d o l e s a cada 
una u n precioso r amo de flores, 
con que t a m b i é n fue obsequiada 
al e n t r a r en el s a l ó n la s e ñ o r a 
del alcalde. 

Tras esto s i m p á t i c o acto, cuya 
i n n o v a c i ó n supone u n acierto d é 
la J u n t a D i rec t iva de San Juan 
del M o n t e , dió comienzo el baile 
amenizado por la Orquesta D a 
nub io , que estuvo a n i m a d í s i m o 
y d u r ó hasta las doce de l a ñ o -
che. 

Tras este b r i l l an t e p r ó l o g o de 
las fiestas y como sé consigna e n 
el p rograma, .e l jueves, en e l ba i 
le de gala, a celebrar en e l Sa
l ó n I m p e r i o , s e i á elegida l a R e i 
n a de las fiestas, cuya e l ecc ión 
no va a ser ñ a d í fácil ya aue 
cualquiera de las siete s e ñ o r i t a s 
antes, citadas poseen belleza y 
j u v e n t u d y f igura p a r a merecer 
sa- elegidas. 

A h o r a oue este e s p l é n d i d o t i em
po que vamos d is t ru tando siga 
asi, para m a y o r b r i l l an t ez y a n i 
m a c i ó n do: las ya cercanas fies
tas de San J u a n del M o ^ t e , las 
m á s populares del a ñ o . 

£1 domingo se 

últimos actos de 

F u e r o n p r e s i d i d o s p o r l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s 

El 11 una 11 (iiiiUin giunl nltn m mili! Iil litlnn, onljlnii I» Itilitun p il fópi Minati a m Inrtlü Iniilim 

• irillaatísimameníe, los 

Pascua del Deportista" 

L a Pascua del Depor t i s t a l l egó . 
a su f i n y , en ve rdad que los ú l t i 
mos actos del p rog rama , — u n 
p r o g r a m a excesivamente l a rgo y, 
por tanto , sometido a numerosos | 
fallos— resu l t a ron de una b r i 
l lantez inusi tada. 

E l p r i m e r o de ellos t u v o lugar 
a las nueve de la m a ñ a n a de l do
mingo y cons i s t i ó en la misa de 
C o m u n i ó n Pascual oficiada en la 
Ca ted ra l por el obispo a u x i l i a r , 
E t . M a n s i l l a con asistencia a la ' 
misnra de numerosos deportistas, i 
cuya p r é s i d e n c i a ocuparon el go
bernador c i v i l , s e ñ o r F e r n á n d e z -
V i c t o r i o , el s e ñ o r Sanz Briones, el 
presidente del C l u b Cicl is ta B u r - -
gales, s e ñ o r Bueno,' el presidente 
y secretario de la F e d e r a c i ó n re 
g iona l de c ic l i smo, s e ñ o r e s Calvo 
y Romero y el delegado del F r e n - • 
te de Juventudes, s e ñ o r H e r n a n 
do. / , | 

Fue ron muchos los j ó v e n e s que 
jun tamente con los miembros de 
la presidencia se acercaron a re 
c ib i r la Sagrada C o m u n i ó n , per
catados de que en ella r a d i c a l a 
m á x i m a fortaleza y el mejor e s t í 
mulo para t r i u n f a r y comportarse 
plenamente como verdaderos ca-, 
balleros deportistas. 

A c t o solemne este del c u m p l í - ' 
mien to Pascual que esperamos se 
estudie^ prepare y perfeccione 
a ú n mas en a ñ o s p r ó x i m o s , con el 
f i n de que sea el todo Burgos de
por t i s ta y aficionado el que par
t i d per en él, a labando a Dios y 
hon rando a Burgos y a l deporte 
b u r g a l é s . 

A l f i n a l del mismo, —en el que 
dicho sea ú¿ paso i n t e r v i n o l a 
Scbola del Seminar io— el C o n s i - | 
l i a r io de la Pascua, don I s idoro I 
D í a z M u r u g a r r e n leyó el mensaje <-
cursado por la s e c r e t a r í a de Es-; 
tado del Va t i cano , t ransmi t iendo ! 
las bendiciones del Papa, J u a n ! 
X X I I I pa ra ios deportistas bu r -
gajosos. 
JUEGOS FLORALES-

E l segundo acto so c e l e b r ó a las 
doce y media en e l ampl io s a l ó n j 
del C í r c u l o de la U n i ó n , profusa- j 
mente i l uminado y embellecido, 
en el que t u v i e r o n lugar lós " I 
Juegos Flora les Depor t ivos" . 

Si ya e l acto en sí era hermoso,: 
c o n t r i b u y e r o n a h á c e r l e t a n t o m á s 
con su presencia y e s p l é n d i d a be-, 
lleza la r e ina do l a Pascua, s o ñ o - ¡ 
r i t a ' L i v i a M a r í n de Bernardo y : 
S u á r e z - C o r o n a s y sus damas do ; 
honor, reinas todas ellas de lasj 
d i s ü n t a s - P e ñ a s , Clubs y E n t i d a -
de's deport ivas y recreativas, en-! *c$$s5$?ssft 
t re ¡as que se encontraba l a h i j a 
de nuestra p r i m e r a a u t o r i d a d c i 
v i l . 

U n p ú b l i c o numeroso y selec
to o c u p ó el s a l ó n en el que reso
n a r o n con solemnidad las notas; 
de ia ' M a r c h a de l a C i u d a d " mien i 
tras h a c í a n su entrada en él la j 
Re ina y damas de honor, del b ra 
zo de los presidentes de los clubs i 
respectivos, a e x c e p c i ó n de la re
p r e s e n t a c i ó n del C í r c u l o C a t ó l i c o : 
de Obreros, a q u i e n a c o m p a ñ a b a 
d o n J o s é L u i s Calzada PiCón, ga-l 
l a rdonado con el p r imer p remio 
de trabajos en prosa, y la Re ina 
con q u i e n hizo acto de presencia 
el mantenedor de los Juegos F l o 
rales e i lustre letrado -bu rga l é s , 
don J o s é M a r í a C o d ó n . ^ 

U n a y otras t o m a r o n asiento en 
el estrado, mien t ras que en l a 
presidencia lo h a b í a n efectuado 
las p r i m e r a s autoridades locales 
entre !as que el s e ñ o r arzobispo 
se ha l laba representado por el 
M . I . Mons . D r . don Buenaven
t u r a Diez y Diez.^Asimismo ocu
p a r o n otros, asientos el presiden
te de la, Aud ienc ia P rov inc i a l , el 
Sr. Sanz BrioneS, el presidente 
del C í r c u l o de l a U n i ó n , s e ñ o r 
M a r r ó n , las s e ñ o r a s de las auto-
íridfidbs ¡y fcl cons i l ia r io de, l a 
Pascua, d o n I s idoro D i a z M u r u 
garren. 

E n p r i m e r l u g a r el secretario 
del j u r ado calif icador, d o n Fede
r ico Salvador Puy , d i ó lec tura a l 
acta de dicho ju rado , en la que se 
c torgaba el p r i m e r premio , F l o r 
N a t u r a l , a l a c o m p o s i c i ó n p o é t i c a 
presentada bajo e l l ema " E q u i l i 
b r i o " , "E leg ía a J o a q u í n B l u m e " , 
de l a que era autor don V í c t o r 
Ru iz G a r c í a , o igualmente el p r i 
mer p remio de los t r á b a l o s en 
prosa para el presentado bajo, el 
lema " O l i m p i a d a " , o r i g i n a l de 
d o n J o s é Lu i s Calzada P i c ó n , 
m e n c i o n á n d o s e t a m b i é n o t r o 
apor tado por el Sr. Sanz B r i o 
nes. 

Seguidamente, los s e ñ o r e s Ru iz 
G a r c í a y Calzada P i c ó n , leyeron 
sus obras, s i é n d o l e entregada a l 
p r i m e r o de ellos la F l o r N a t u r a l 
Por manos de la .Reina y cose
chando ambos nu t r idos aplausos 
en p remio a l a d i s t i n c i ó n conse
guida . 

Por su parte el s e ñ o r R u i z G a r 
c ía c o r r e s p o n d i ó a la genti leza de 
que h a b í a sido objeto, dedicando 
u n bel lo m a d r i g a l a l a s e ñ o r i t a 
L i v i a M a r í n de Be rna rdo y S u á 
rez-Coronas, h i j a del c a p i t á n ge
ne ra l de la V I R e g i ó n . 

Nuevos aplausos s e ñ a l a r o n l a 
inmedia ta a c t u a c i ó n del docto 
ntantenedor, s e ñ o r C o d ó n , qu ien 
d i ó comienzo a su ampl ia , docu
mentada y. amena d i s e r t a c i ó n d i 
ciendo que él p rac t i caba como 
deportista ú n i c a m e n t e la n a t a 
c ión y e l a lp in i smo u n a vez a l 
a ñ o y p o r c ier to en t a l fecha co
mo la que nos h a l l á b a m o s , en 
que él t en ia que haberse encon
t r ado "por p e ñ a s de h e r o í s m o con 
otros muchos c o m p a ñ e r o s y a m i 
gos que compar t en sus ideales pa
t r ió t i cos . 

E n nuestro grabado: 
Arriba, el obispo auxiliar de la diócesis, con el gobfifnadór c iv i l , 

la esposa del capi tán general de la región, Reina de los Juegos Fio- , 
rales, consiliario de l a Pascua y otras representaciones, a la salida 
de la misa de comunión celebrada en la Catedral. 

E n el centro, e l cap i tán general y las señoras de Mar íu .de Ber/ 
nardo y Fe rnández - Victorio, en l a presidencia do ios Juego» Flo
rales. - • 

A l pie, los autores galardonados en dicho certamen 
' • (Foto F E D E ) / 

E l o rador proclama a Burgos 
A l c á z a r de la H i s t ó r i a y, c i ta sus 
o r í g e n e s deportivos, que basa en 
tres hechos' h i s t ó r i c o s : l a venta 
del azor y del caballo de F e r n á n -
G o n z á i c z la gesta do los Infantes 
de L a r a y la muer te de Fel ipe el 
Hermoso a consecuencia de u n a 
p u l m o n í a c o n t r a í d a jugando a la 
pelota on la casa del C o r d ó n . 

E l s e ñ o r C o d ó n , haciendo gala 
de u n a m e m o r i a profligiosa, r e c i 
tó en el lenguaje medieval de l 
o r i g ina l , los versos del poema de 
F e r n á n - G o n z á l e z en que se re la ta 
citada venta del cabal lo y el azor, 
que no fueron admit idos como re
galo y que a cambio h a b í a n de 
pagarse doblados en caso de no 
hacerlo en i a fecha convenida y 
f i jada. 

E x p l i c a a c o n t i n u a c i ó n detalla
damente lo que era el b o í o r d o y 
menciona a los burgaloscs como 
campeones de E u r o p a de la es
pecial idad. C i t a el a ñ o 980 y en 
él las nupcias de R u y V e l á z q u e z 
y d o ñ á L a m b r a , quienes pre
senciaron el bofordo que tuvo l u 
gar en terrenos que hay ocupa 
aprox imadamente e l paseo de A n 
d r é s M a n j ó n , m á s conocido por 
el "Espolonci l lo" . Evoca la v ic to 
r i a de Gonzalo G o n z á l e z , el me
n o r de los In fan tes de La ra , que 
no fue b ien recibida por su r i v a l j 
qu ien hizo uso de la espada re

sul tando raúcrto, quedando .en
frentadas las casas de Vi lv les t re 
y fíalas. ¡Estk hecho m o t i v a r í a 
la matanza de los Infantes de L a 
r a y el t r á g i c o y conmovedor cua
dro de Gonzalo Gust ios l i m p i a n 
do, acar iciando y hablando a ca
da u n a de las cabezas de sus h i 
jos y f ina lmente la venganza de 
M u d a r r a . 

E n l o que p u d i é r a m o s conside
r a r segunda parte de su confe
rencia, él s e ñ o r C o d ó n considera 
el c r i s t i an ismo como, compendio 
do todo, inc lu ido el deporte, y 
base de la cu l tu ra , p ronunc iando 
unas frases del Papa a los depor
tistas americanos. 

Hace alusiones a diversos con
ceptos vert idos entre otros, poí* 
Ortega y Gasset, y P í o jBaroja , 
qu ien rio c re ía en el d e p o r t é y 

juzgaba que h a b í a que ser se
r i o , ingenuo y d ive r t i do como el 
pueblo ing lés , para encont ra r e l 
deporte cosa seria y d i v e r t i d a . C i 
t a t a m b i é n antes y d e s p u é s u n a 
prolongada serie de nombres, he
chos y datos, que a u n l a m e n t á n 
dolo mucho no podemos t r ansc r i 
b i r en su to t a l idad por r a z ó n de 
espacio. 

Concluye haciendo elogios a Ja 
belleza de la Reina y damas de 
hono r ; elogios que hace extensi
vos a la t i e r r a de L o g r o ñ o , pa
t r i a chica del c a p i t á n general de 
la V I R e g i ó n y de tantos hombres 
destacados en la gue r r a y en l a 
paz, a qu ien dedica u n saludo es
pecial recordando los t iempos en 
que el s e ñ o r M a r í n de Be rna rdo 
era su teniente coronel. 

Se d i r ige luego al gobernador 
c i v i l de la p rov inc ia , pa t roc ina 
dor de estos Juegos Florales, a l 
que denomina mecenas generoso 
y tantas veces ocu l tó . Habla a l 
alcalde, t iene t a m b i é n palabras 
de respetuosa y. co rd ia l saluta
c i ó n para e l presidente de la A u 
diencia P r o v i n c i á l , s e ñ o r M o l i n c -
rb , y otras de mayor i n t i m i d a d 
pa ra su amigo y c o m p a ñ e r o Fer
nando Dancausa, presidente de la 
D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , a qu ien 
recuerda, r e c i t á n d o l e p ú b l i c a 
mente el verso que le d e d i c ó 
cuando t e n í a trece a ñ o s . 

Y no o lv ida al s e ñ o r arzobispo, 
repiresentado en la persona del 
d e á n D r . D o n Buenaven tu ra 
Diez y Diez, n i a l Cons i l ia r io y 
o rgan izador infat igable de la Pas
cua del Depor t is ta , don I s i do ra 
D í a z M u r u g a r r e n , presente t a m 
b i é n é n el acto. 

C u l m i n a el s e ñ o r C o d ó n su 
magis t ra l a c t u a c i ó n diciendo que 
las é p o c a s las marca la r a y a t r a 
zada por Dios y no los hechos 
humanos aunque sean t a n señala-r 
dos como el de lanzar u n hombre 
al espacio, pues las eras comien
zan no cuando el hombre ascien
de a l cosmos, sino cuando b a j ó 
u n Dios a la t i e r ra pa ra vestirse 
de nuestros despojos y abrir- los 
brazos c t i ac t i t ud de m a r t i r i o pa
ra salvar, á toda l a human idad . 

Calurosos y prolongados aplau
sos subrayaron sus ú l t i i r t a s pa l a 
bras, siendo a l cabo de ellas fe-
l i c i t ado efusivamente por todas y 
cada una do las autoridades asi 
como p o r numerosos oyentes.-

I n m é d i a t a m o n t e " l a Reina, que 
ahora daba su brazo a l poeta ga
lardonado con la F l o r N a t u r a l y 
sus damas de honor, abandona
r o n el s a l ó n , -siendo Igua lmente 
despedidas con c a r i ñ o s o s ap l au 
sos de la concurrencia. 

A c o n t i n u a c i ó n , la d i rec t iva del 
Cas ino o b s e q u i ó con u n v i n o es
p a ñ o l a las autoridades, Reina, 
corte de h o n ó r y é s c r i t o r e s p r e 
miados. -

E l é x i t o alcanzado en esfos p r i 
meros Juegos Florales nos hace • 
augura r mayor br i l l an tez a ú n , .si 
cabe, p ara a ñ o s ven idéros , en los 
que la Pascua del Depor t i s t a de
be l legar a ser lo que sus o r g a n i 
zadores —a quienes felicitamosr— 
y simpatizantes, deseamos. v 

Para obtener la perfecta 
Impres ión de 
M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S . R E V I S T É 

Y L I B R O S 
Encargue su e d i c i ó n « 

T a l l e r e s G r á f i c o * 
«•DIARIO D E BUHOOS** 

O P O R T U N I D A D 
6 ú l t i m o s pisos por vender (2 con c a l e f a c c i ó n y t e r raza ) , 

5 habitaciones, ascensor, b a ñ o y servicios. 
E n t r a d a ; 85.000 pesetas. — Resto: en m ó d i c a s mensualidades. 

CONSTRUCCIONES MONJE - CELAYA, S. L 
C A L L E VITORIA, 54 

— 

SOLARES PARA CONSTRUCCION 
se venden dlreotamente en pleno centro.de TRESPADERNE (Bur 
gos). Superficie de 173 a 220 metros cuadrados. Nueva calle pública 
para servios d© los mismos. Bir iglrso a Sr. Morales. General San-
Jurjo, 0. — Burgos 

mayores 
i í í c í o s 

He aqüí la máquina que 
le proporcionará mái 
clientes y con... 

i MAS CLIENTES 
MAYORES GANANCIAS! 

Tocsdî os -
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Tüelco de un coche 

R e s a l t a r o n h e r i d o s t r e s 

c a b o s d e A v i a c i ó n 

Alrededor de las siete de la ma
ñ a n a del domingo y en el ki lómetro 
220 de la carretera general i l a d r i d -
I r ú n , en una curva que existe en 
la divisoria de los té rminos mbni-
cipales de Cogollos y Sar rac ín su
frieron un accidente de automóvil 
los cabos del Arma de Aviación per
tenecientes a la base de Getafe don 
Cruz González Almazanos, don Joa-

_ qu ín --Vicente-Barquero y don José 
' L u i s Rodríguez Velasco. 

E l segundo de ellos conducía el 
coche con dirección a Burgos, en 
acto de servicio. A l llegar al expre
sado kilómetro se regis t ró el acci
dente al reventar, probablemente, 
la rueda delantera izquierda. 

Con toda urgencia fueron auxilia
dos por el coche-patrulla del servi
cie de tráfico de la Guardia civi l y 
t^nibiér. compareció inmediatamen
te en el lugar del suceso otro vehícu-

4o,de socorro de la base aérea de 
" Vijlafría, al tiempo que se interesa-
* ba por el estado de los tres ocupan

tes del automóvil el jefe del Sector 
Aéreo, coronel don Esteban Ibarre-
qhe. 

Los. referidos cabos fueron cura
do;? en la Casa de Socorro, donde se 
Ies apreciaron las siguientes lesio
nes: . " . V' . •• ' - ' V 

Cruz González Almazanos, fuerte 
contusión en homoplato izquierdo y 
contusiones generaJizadas en hom
bro y espalda; pronóstico reservado. 

Joaquín Vicente Barquero, erosión 
y contusión én el pie izquierdo, leve. 

José Luis Rodríguez Velasco, he
rida contusa en la región occipi
tal y pequeñas heridas en la región 
parietal izquierda y contusión en el 
muslo izquierdo; pronóst ico reserva-

^^do;. : • 
Posteriormente pasaron al Hospi

ta l mili tar--
E l accidente fue extraordinaria-

,aT!ünte espectacular ya que parece 
' que el coche dió tres vueltas de cam
pana por lo cual el vehículo resul tó 
coa importantes daños. 

D e m ú s t e a 

too Hilo íe Riel f i 

13 orwla le Hao ñ la f i l a n i 

La señorita María del Carmen 
l \ H i Cebera, elegida "Miss España" 

Tiene 18 años y habla francés, inglés e italiano 

Las circunstancias h a n hecho 
que este ex t raord inar io concierto 
—el m á s calificado de la t empo- | 
rada— haVa tenido espacio en 1 
d í a festivo y a hora en que c o i n - I 
c id ian diversos actos culturales, I 
mas ello- n o . fue o b s t á c u l o para í 

de hacer del joven maestro! ; e l l a ' 
pone todo cuanto t iene a se ry i - ; 
c ió de la me jor r e a l i z a c i ó n de l a ! 
obra e l a r t e que le marca su d i - 1 
r ec to r^ . 

Se nos ha ido e l espacio d e - ' 
dicado a esta cr í t ica*y a ú n no he-

que a l t ea t ro Avenida concurrie-}• - mos comentado el p rograma de l 
se u n selecto audi tor io con el fer 
viente p r o p ó s i t o de a d m i r a r y 
ap laudi r a su i lus t re paisano el 
maestro F r ü h b e c k y a l a S i n f ó 
nica de Bi lbao . 

E h diversas ocasiones hemos 
escuchado a esta excelente a g m - ! 
p a c i ó n orquestal bajo la ba tu t a 
de dis t in tos maestros y es cu r io 
so observar cómo a t r a v é s del 
mismo, ins t rumento —en este ca
so lo es la 'orquesta—, cada uno 
de los directores i n tuye (o . i n f i l - ^ 
t r a ) u n tono, d i s t in to de expre
s ión sensible, donde se revela l a 
personal idad .•interpretativa. , i 

D é q u é forma. .con sólo su p r e -
señera, f í s ica y mediante unos- m o - ; 
v imientos y gestos, a veces i m - i 
perceptibles, m e c á n i c o s unos y ; 
expresivos otros, se i r r a d i a a los 
p r o f é s o r e s ejecutantes una a m o - i 
do át onda m a g n é t i c a . que les [ 
l l eva : a todo u n mundo m a r a v i - j 
lioso de sutiles sensaciones, a ve - i 
ees superiores a su vo lun t ad cons - j 
c í e n t e y a su capacidad sensi t i 
va. S in embargo el mi lag ro — l l á 
mese como se quiera— l o r é a l i z a 
e l maestro por arte de una f a 
cu l t ad soberana de m a e s t r í a y 
belleza,. fSr i 

é&hémos que as í es y este es e l | 
caso específ ico de -Rafael F r ü h - j 
beck director. U n temperamento 
alado y vehemente a lo e s p a ñ o l , ; 
pero ajustado t a m b i é n a- su as-
condiente a l e m á n . ¡Y c ó m o . s e de- ¡ 
j a o í r en la orquesta esta j n a n e r a j 

concier to del domingo, donde era 
novedad la p r e s e n t a c i ó n de I sa 
bel Garcisanz con E x á l t a t e j u b í 
late de Mozar t . G a u t i v ó á l a u d i - ¡ 
to r io con su t é c n i c a d e p u r a d í s i - í 
m a aunque estimamos no es l a ! 
especialidad de soprano l igera l o 
que mejor le debe i r , dado su co- i 
lor de voz. E l p ú b l i c o p r e m i ó con-i 
aplausos la . i n t e r p r e t a c i ó n d e l , 
Aleluya final. L a p r imera y te rce- \ 
ra parte con las S i n f o n í a s , Terce-
r a en " M i bemol" (Renana) , de" 
Schumann, y Tercera en 'TVIi be- ; 
m o l " (Heroica) , de Beethoven, ' 
fueron las dos obras maestras 
que • el g r a n director Rafae l 
F r ü h b e c k d e s a r r o l l ó mag i s t r a l -
mente ante el p ú b l i c o b u r g a l é s . 

A l final de cada parte e l a u 
d i to r io a p l a u d i ó . c lamorosamente 
al joven maestro y orquesta, cau 
sando honda e m o c i ó n el h o m e n a 
je., que se r e n d í a a l maestro G u -
r i d i a l interpretarse, en la ú l t i m a 
obra fuera de programa, el m a g 
níf ico p r e l u d i ó de " E l C a s e r í o " . 

Ange l - Juan QUESADA 

*.y¡en£) $s p r i m e r a p á g i n a ) 

m o del i rante de la m u l t i t u d que 
agitaba sus p a ñ u e l o s . 
I I O M E Í I I A E N M O N T E J U R E A 
•• -P a m p Joña .—Mil la res de excom-
b á t i e n t e s do la Cruzada de L i b e 
r a c i ó n y famil iares de és tos , han 
concurr ido a la r o m e r í a - celebra-
á á en el h i s t ó r i c o . mon te , " M o n - i 
t o i u r r a " . C o n las r e p r e s e n t a c i o - í 
nes navarras han asistido t a m - ¡ 
h i é n m u l t i t u d de c x - c o m b a t i é n - ! 
tes de diversas regiones e spaño- . ; 
las, p r inc ipa lmente de las p r o - ' 
v inc i a s vecinas. 

• JklABIOD, H O N R A A SU 

' M a d r i d . — E l m i n i s t r o d é A g r i 
c u l t u r a . ha presidido la solemne 

' • Tüisa de pont i f ica l oficiada por el 
ff-; - pa t r i a r ca obispo • de M a d r i d . A l 

calá; , en l a iglesia catedral de 
M a d r i d , con mot ivo d é l a f e s t iv i 
dad de San Is idro Labrador , p a 
t r o n o de M a d r i d . Asis t ieron a la 
ceremonia eL A y u n t a m i e n t o y la 
D i p u t a c i ó n bajo mazas, a l t o per-

!': s ó n a í del Min i s t e r io de A g r i c u U 
,, t u r a ; gobernadores m i l i t a r y c i -

: ' ""vi l y , otras autoridades, T e r m i h a -
da l a ceremonia las p e r s o n a l í d a -

, . des asistentes a l acto m i t a r o n la 
casa d ó n d e h a b i t ó San Is idro y 

• :.v o i -arón en la capi l la . 
" T a m b i é n hubo misas en l a e r -
? . m i t a de l Santo, con ofrenda de 

flores • y frutos por par te de l a 
> . S e c c i ó n Femenina y, , a las nueve, 

: .. )en. l a Casa de C a m p ó . 
Duran te toda la m a ñ a n a fue 

:. ex t r ao rd ina r i a l a a n i m a c i ó n en el 
parque de la Arganzuela , y e n l a 
pradera.—Cifra. 

/ F Í E S T Á : DE .¿OS INGENIEROS 

LOS CAMPESINOS CELEBRAN 
L A FIESTA. BE. SAN I S I D R O 
M a d r i d . — Nuestros correspon

sales, en las dis t intas provincias 
e s p a ñ o l a s i n f o r m a n de que en t o 
das' e l l a s ' l u g a r so-
lemfies actos organizados por los 
ag r i cu l to ré s ; y ganaderos para ce
lebrar la fiesta de su P a t r ó n , 
San Is idro Labrador . . 

A la b r i l l an tez de l a j o m a d a 
con t r ibuyeron ' las Juntas de Her 
mandades, C á m a r a s Oficiales •Sin
d í c a l e s Agrar ias y c o f r a d í a s r e l i 
giosas. Hubo solemnes actos r e 
ligiosos y se verif icó , l a t r ad i c io 
n a l b e n d i c i ó n de los campos. Ade
m á s ; en todas las ¡p rov inc ias t u 
v ie ron lugar , , alegres festejos, y 
concursos. 

. M a d r i d . — L a s e ñ o r i t a M a r í a 
del C a r m e n Cervera ,de Barce
lona, ha s ido elegida para e l t i 
t u l o de "Miss E s p a ñ a 1961", des
p u é s de una serie de e l iminac io 
nes y votaciones previas, por u n 
j u r a d o formado por 14 personas, 
en el tea t ro-c in^ Car los m de 
M a d r i d . E n v i r t u d de este t i t u l o , 
la s e ñ o r i t a Cervera r e p r e s e n t a r á 
a E s p a ñ a en los concursos i n t e r -

; nacionales de - 'Miss E u r o p a " en 
B e i r u t , "Miss Un ive r so" en M í a -
m i Beach (F lo r ida , Estados U n i 
dos), "Miss belleza . in te rnac io-
n a i " e n L o n g Beach ( C a l i f o r n i a , 
Estados Unidos) y "Miss M u n 
do" , en Londres . 

A l a f ina l para l a d e s i g n a c i ó n 
de "Miss E s p a ñ a " , h a n concu
r r i d o las s e ñ o r i t a s siguientes: 
Mercedes G . Estrada, "Miss 'An
d a l u c í a " ; M a r g a r i t a L i o v e r a 
L i o m p a f ' M i s s Baleares" ; G l o r i a 
F e r n á n d e z Osuna, ' M i s s Barce
lona ' ' ; Ade la Taule r G i m é n e z , 
"Miss Cas t i l l a la Nueva" ; M a r í a 
A n t o n i a R o i o Vicente, "Miss Cas
t i l l a l a V i e j a " ; Carmela Cervero 
T o r r e é , "Miss G a l i c i a " ; M a r í a 
He r re ro Her re ro , "Miss L e ó n ! ' ; 
P i l a r G i l Ramos, "Miss M a d r i d " ; 
L o l i t a Serer Pascual, "Miss V a 
l enc ia" y M a r i s o l G o n z á l e z , "Miss 
Vascongadas". 

"Miss E s p a ñ a 1961", es n a t u 
r a l de Barcelona, con él t í t u l o de 
"Miss C a t a l u ñ a " . Tiene 18 a ñ o s 
y ,habla f r a n c é s , i n g l é s e i ta l iano. 

. Ha estudiado 'baile c lás ico espa
ño l y l i t e r a t u r a . E n t r e sus aficio
nes predilectas e s t á n el tenis, l a 
n a t a c i ó n y la e q u i t a c i ó n . M i d e 
1,67, t iene los. ojos pardos y e l 
pelo negro. 

L ^ s elecciones previas pa ra el 
f a l l o . f i n a l fueron las siguientes; 

"¿Miss Vascongadas", semif inal is-
t a en t ra je de deportes: P r i m e 
r a , ' 'Miss C a t a l u ñ a " ; segunda, 
"Miss M a d r i d " . Semif inal is tas en 
t ra je de noche: P r imera , "Miss 
Barce lona" ; segunda, "Miss Cas
t i l l a l á ' Nueva" . 

E n concurso aparte, fue e l e g í - i 
d a "Miss Fotogenia" , entre, todas i 
las concursantes, por los f o t p g r á -

•-fos do Prensa. "Miss Barce lona" 
y elegida "Miss S i m p a t í a " , vo
tando entre las propias concur
santes, "Miss Vascongadas". F i - . 
nalmente,,: fue elegida segunda 
dama .de honor,• "Miss Baleares"; 
p r i m e r a dama de honor , "Miss 
M a d r i d " . 

L a p r i m e r a dama, de honor , 
"Miss Madr id" . , ' t iene derecho 
t a m b i é n a usar e l t í t u l o nacio
n a l y a asistir, a los concursos 
.internacionales de "Miss'tJ 'ni.ver-

t iene-en la cap i t a l . No se p e r m i - so" en M i a m i y "Miss M u n d o " , 
t i r a la ent rada a menores de 16 i eh Londres. Se t r a t a de P i l a r , G i l 
a ñ o s . J Ramos, de.- 23 a ñ o s , n a t u r a l . d e 

£)E L A 

SEMANA I N T E R N A 
C I O N A L DE CINE D O C U M E N T A L 

Hoy, dedicado a E s p a ñ a , s e r á n 
p r e s é h t a d o s , en sesiones de seis 
y ocho de la tarde, los siguientes 
documentales: 

Las invitaciones p o d r á n reco
gerse a p a r t i r de las nueve de l a 
m a ñ a n a en las Oficinas que la , 

IIJI DE iOiOl DEL IIMLO 

M a d r i d y t r aba ja en unos g r a n 
des almacenes de la cap i ta l . T i e 
ne cursados estudios de ing lés y 
P a c h í í ' e r a t o . T iene e l pelo casta
ñ o y los ojos azules. 

E l concurso de "Miss Espa
ñ a 1961" ha sido organizado por 
"Belleza y Elegancia de Espa-
ñ a ' \ en t i dad designada p o r el 
C o m i t é I n t e r n a c i o n a l de los con
cursos de belleza que se celebran 
e n el M u n d o . As imismo , y apar
te de las f i rmas comerciales, co
l a b o r ó la revis ta " T r i u n f o " , que 
e l a ñ o pasado o r g a n i z ó por p r i 
me ra vez el t í t u l o de "Miss Es
p a ñ a " . 

E n esta ocas ión , f ue ron m i e m 
bros de l j u r ado que d e s i g n ó a 
"Mis s E s p a ñ a 1961", las s iguien
tes persnnalidaaes: condesa de 
Q u i n t a n i l l a , Na ta l i a Figueroa, 
A u r o ra Baut is ta , L u i s M i g u e l D o -
m i n g u i n , R o m á n . Escohotado, 
J u a n A n t o n i o Morales , M i g u e l de 
E c h a r r l , Pedro R ó i r í s u e z , . Fer-

. nando Rey, J o s é A n g e l Ezcur ra y 
G e r m á n L ó p e z V á z q u e z . 

E E . U U . h a n l o c a l i z a d o 

3 7 r a m p a s d e l a n z a m i e n t o 

d e c o h e t e s e n l a U . R . S . S . 

En on o b s e r u M aleñan dicen lunar ofía 
voces lemanioas muíanla roso d a s i i a e i e m i 

Washington.—Los Estados Unidos i 
han localizado la situación de 37 
rampas de lanzamiento de proyec
tiles teledirigidos soviéticos —una 
de ellas a 800 ki lómetros de Alas-
ka— según anuncia un .artículo pu
blicado en una revista editada por 
el mando y el Ertado Mayor del 
ejército norteamericano. 

La revista a ñ a d e que todas estas 
bases están establecidas dentro del 
terri torio de la Unión Soviética, ex
cepto una, sita en territorio polaco, 
a unos 32 ki lómetros de Varsovia, 
y la m á s occidental —dentro de Ru
sia— se encuentra en la cordillera 
de los Urales. 

E n Siberia, las bases con las ram
pas de lanzamiento se hallan en 
Anadyra —junto al estrecho de Be
ring— y en Konsomolsk y Nikolaey, 
al Noroeste del Japón . Otros lugares 

E l " D í a d e l S e g u r o " e n B u r g o s 

i 

A la salida de l a S. I . C , "Fede", c a p t ó el presente grupo co
rrespondiente a l Sindicato del Seguro, que e l pasado domingo 
c e l e b r é su fiesta p a t r o n a l con una misa en l a capi l la de San
tiago, predicando en la misma el M . I , Sr. Don F é l i x A r r a r á s . 

M a d r i d . — El m i n i s t r o de A g r i -
cu l tu ra , Sr. C á n o v a s l i a presidido 

. •' hoy . la t r ad ic iona l comida q ú e jen 
\ . . honor .de su Santo Patrono, cele-
.. brar i ' ios ingenieros a g r ó n o m o s . 

, ,'„ D e s p u é s de unas palabras del 
presidente de la Asoc i ac ión n a 
c iona l ,de Ingenieros A g r ó n o m o s , 

' - s e ñ o r Bornas, él m i n i s t r o p r o -
'v " n t i h c i ó u n discurso. 

; , ; VISKFA: DE , C U M P L I M I E N T O 
' . .; M a d r i d . — E l Consejo direct ivo 
,., .,,de.Casas.regionales • de M a d r i d 
' • ' . • c u m p l i m e n t ó este m e d i o d í a a l a l -

cíilde: con mot ivo de l a fes t iv idad 
' de l Banto Patrono de l a capi ta l , 

. 2U .presidente de la F e d e r a c i ó n , 
Sr„ ,Moreno Sema, p r o n u n c i ó unas, 
palabras en nombre de las direc
t ivas de todas las Casas regiona-

> : les pa ra hacer presente a l a lca l -
1 de de M a d r i d su a d h e s i ó n . E l con- ! 

de de Mayalde a g r a d e c i ó t a l : 
t es t imonio y a l mismo t iempo h i -
20; constar que M a d r i d es l a ca-

1 ' ' p ica l de' l a n a c i ó n y, por t an to , 
de todos los e s p a ñ o l e s y que se 

- h o n r a en acoger a todos cuantos 
l l egan de oW&s provincias y. ca-1 

• j í i t a jes hermanas. Por ú l t i m o , el 
A y u n t a m i e n t o obsequ ió con u n a 
copa de v ino e s p a ñ o l a lós d i -

-• • ractivos •citados.-—Cifra 
TíGONV EN SANTANDER 

• Santander. — El min i s t ro d e ; 
• "Obras, P ú b l i c a s ha presidido en 

é l Gobierno C i v i l u n a i m p o r t a n - i 
té r r ruhión para t r a t a r diversos j 
problemas de la provincia , r e í a -
clonados con su Depar tamento . 

•El s e ñ o r V ígón m o s t r ó i n t e r é s 
. por los problemas que l e fueron 

expuestos y m u y especialmente 
por e l de abastecimiento de aguas 
a las cap i ta l . Se i n t e r e s ó t a m 
b i é n p o r los nuevos abasteci
mien tos de aguas de Torre lave-
ga. Los Corrales y S a n t o ñ a . 
.--Por l a ta rde v i s i tó el m in i s t ro 
diversos lugares de la provinc ia y 
m a ñ a n a s e g u i r á viaje a Asturias. 

L a luz, cnanto m á s alta, m á s 
campo ilumina. 

E l Mundo necesita la luz de 
Cristo.. Ayuda a levantarla 
uniendo t u esfuerzo al de -la 
ACCION CATOLICA-

A todos llama y a todos une 
lu ACCION CATOLICA 

T 2 0 7 

120 c y . 7 t ó h e l a d a M 

Anf&s 6 2 5 . 0 0 0 Pias. 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

M i X I í i ^ D E PAC 

Conces/onarío en e x c i u s i v d d é la 

Concepción, 14 . B U R G O S 

Coi> mot ivo de la p r ó x i m a i n a u - r los pe r iód i cos , u n grupo de c o n -
g u r a c i ó n del domic i l io social del ¡ ferenciantes franceses, recorre las 

, C í r c u l o de Al ianza Francesa en 
* Burgos, que se c e l e b r a r á e l m i é r 

coles a l a u n a de l a ta rde , hemos 
man ten ido con s^i presidente d o n 
Ju l io Lago Alonso , l a siguiente 
c o n v e r s a c i ó n : 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s de existencia 
t iene l a Secc ión de Burgos? 

—Aunque las pr imeras gestio
nes se i n i c i a ron en el curso 1951-
52, puede decirse que los p r i m e 
ros socios lo . son del a ñ o 1953, 
cuando e l escritor f r a n c é s Geor-
ges D u h a m e l h a b l ó en nuestra 
c iudad y d e p o s i t ó la p r imera se
m i l l a , , que ocho a ñ o s d e s p u é s ha 
producido ya ciento c incuenta So
cios. 

— ¿ Q u é fines persigue l a A l i a n -
> za Francesa? 

—Extender el estudio del f r a h -
cés y de la cu l tu ra francesa por 
todo el mundo, ayudando eflea-
c í s i m a m e n t e á los, profesores ex
tranjeros y organismos cul turales 
que puedan i r r ad i a r ese " á m b i t o " 
f r a n c é s por e l ahcho mundo . 

— Y a q u í ¿ d e q u é medios se 
sirve la Alianza? 

—De los mismos que ' en todo 
el M u n d o . Es admirable pensar 
que en I r á n o en Malas ia o Te -
gucigalpa, reciben los mismos l i 
bros q ú e a nosotros sé ñ o s e n v í a n 
todos los meses y que f o r m a n una 
se lecc ión de lo m á s impor t an t e 
publicado en L i t e r a tu r a , Ciencias 
o Ar t e , ese mes, en Franc ia . Nues
t r a Bibl io teca cuenta y a con cua
trocientos v o l ú m e n e s que los so
cios pueden l levar t r a n q u i l a m e n 
te para leer en sus'casas, s in m á s 
que sol ic i tar el p r é s t a m o . Ade
m á s , todos los a ñ o s , como ve por 

E l t i e m p o 

C ' o n t e s i o t t a r i o s : 

C a r r e t e r a de V a l l a d o l i d , 5 . A R A N D A DE DUERO 

R a m ó n y C ü l a l , s / n . M I R A N D A DE EBRD 

M a d r i d . — D u r a n t e l a m a 
ñ a n a , u n a masa nubosa, 
p r inc ipa lmente nubes altas y 
medias, i n v a d i ó la P e n í n s u 
l a por e l ' Oeste, o r ig inando 
por la ta rde n ú c l e o s t o r m e n 
tosos locales que afectaron a l 
centro y puntos de la m i t a d 
Norte . Se h a n recogido p re 
cipitaciones déb i les en gene
ra l , de u n l i t r o por me t ro 
cuadrado. 

P r e d i c c i ó n pa ra e l d í a 16.— 
Se i n t e n s i f i c a r á l a ac t iv idad 
tormentosa en la m i t a d Nor 
te, afectando a l Centro, sis
t ema Ibé r i co , C a t a l u ñ a y Le 
vante. Chubascos en Gal ic ia , 
que p o d r á n extenderse a l res
to del l i t o r a l C a n t á b r i c o . N u 
boso en el resto. 

Las temperaturas de M a 
d r i d ' h a n sido de 30,7" g ra 
dos a las 13,15 horas, y de 
16,5 grados a las 6 horas. 

Las extremas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a C ó r d o 
ba y M u r c i a , con 37 grados, 
y a Cuenca y Sor ia con 9 
grados. — Cifra. 

diferentes ciudades e s p a ñ o l a s , y 
en ocasiones son concertistas o 
actores de t ea t ro quienes nos v i 
s i t an . , ' 

— ¿ E x i s t e n en su Sociedad, co
mo he oído que los h a y ' e n las de 
otras ciudades e s p a ñ o l a s , cursos 
de f r a n c é s ? 

—Ese es uno de los aspectos 
m á s interesantes, en, efecto. Us
ted r e c o r d a r á que antes de nues
t r a guerra de L i b e r a c i ó n , los Co
m i t é s de Al ianza Francesa. h a n 
e n s e ñ a d o la lengUa de Racine a 
muchos e s p a ñ o l e s . Aquí en B u r 
gos, con su a ñ e j a t r a d i c i ó n h i s 
pano - francesa, los Cursos de 
Inv ie rno y de Verano en el I n s 
t i t u t o cumplen con crfeces esa m i 
s ión de e n s e ñ a n z a del f r a n c é s . 
Ahora bien, como los de inv ie rno 
acaban en Marzo, hemos rec i 
b ido sugerencias, que ya hemos 
trasladado a Monsieur G u i n a r d , 
en M a d r i d , p a r a que se estudiase \ 
el modo de l l enar esa laguna de ' 
t i empo desde Marzo a Agosto, en 
que empiezan los Cursos' de V e 
rano, en fo rma que permitiese a 
los muchos burgaleses que h a n 
adquir ido m a g n í f i c o s conocimien
tos en esos cursos, completar su 
f o r m a c i ó n preferentemente de 
u n a fo rma p r á c t i c a , mediante a l 
g ú n curso de c o n v e r s a c i ó n , o en 
fo rma de charlas d i r ig idas sobre 
c u l t u r a y c iv i l i zac ión francesa. 
No cabe duda, que eso s e r í a de 
g r a n beneficio pa ra todas estas 
personas y ú n i c a m e n t e existe 
como siempre el escollo e c o n ó 
mico ya que u n profesor e x t r a n 
jero , enviado o no por la Al ianza 
de P a r í s , debe de ser b ien paga
do, para que su m i s i ó n sea a í i -
caz. 

— ¿ Q u é nos dice usted de los 
locales? 

—Son modestos, pero suficien
tes para que se desarrolle en bue
nas condiciones la v ida de la So
ciedad. Una Bibl ioteca con bue
na luz y c a l e f a c c i ó n en inv ie rno . 
All í pueden darse audiciones de 
m ú s i c a , o celebrarse p e q u e ñ a s 
conferencias o charlas. D e s p u é s 
u n ampl io s a l ó n para juegos con 
bar. Sala de Juntas , servicios, etc. 

Nuestras pr imeras autoridades 
h a n promet ido h o n r a m o s con su 
asistencia a l a i n a u g u r a c i ó n y 

j esperamos que las personalidades 
; francesas que nos v i s i t en l leven 

u n a buena i m p r e s i ó n de l C í rcu lo 
; de Burgos. 

— ¿ P u e d e decimos algo de los 
conferenciantes anunciados? 

— A l i lustre poeta D. Juan Ruiz 
i P e ñ a , todos le conocen. De m í , 
• supongo que t a m b i é n saben q u i é n 
, soy. Ambos cumpl imos con nues-
1 t r a tarea de e n s e ñ a n z a en las c á -
; tedras respectivas .Y de monsieur 
i Gouze le d i r é que es u n g ran no -
j velista y estupendo conferencian-
i te, ya le o i r á usted el m i é r c o l e s 

cuando nos hable sobre la Borgo-
ñ a , su r e g l ó n na t a l , a t r a v é s de 
su p e r s o n a l í s i m a v i s ión . 

—Pues muchas gracias, por t a n 
amables informes . 

en loa que se han levantado Insta, 
¡aciones semejantes son Okha, Teiv. 
penyke y Korsakov, en las laj»-
Sakhalin (Sajalín), justo al Nort« 
del J apón . 

Las fuerzas armadas de loa E^. 
tados Unidos —agrega la revista en 
cuestión— creen conocer la s i túa, 
ción de catorce fábr icas de proyectl-
lee teledirigidos Interconünentalea 
dentro del terri torio de la Ü.R>s.g^ 

La publicación dice, asimismo, qüq 
la información sobre estas bases y 
factor ías procede de fuentes «no se
cretas» y que no puede asegurar 3i 
la información aludida está, com
pleta.—Efe. 

¿ U N A «COSMONAUTA BUSA»? 

Bochum (Alemania).—El director 
del observatorio de esta ciudad, 
Heinz Kominski, ha declarado que 
durante los úl t imos tres o cuatro 
d ías se ha registrado «un creciente 
tráfico» en las frécueheiae emplea
das por loe satél i tes rusos y se ad
mite la posibilidad de que loe eo-

j-viets hayan lanzado a loe eapacioa 
un proyectil con una mujer a bordo. 

«Por ' primera vez —dijo— hemos 
escuchado voces femeninae hablan
do TUSO»! y añad ió que las «vocee» 
procedentes del espacio se escuchad 
ron esta m a ñ a n a claramente alrede
dor de los Vélnte megaciclos dei fre
cuencia., utilizada normalmente por 
los rusos en sus pruebas espaciales. 

[od oflonite iloo!» de 

íl 

tt iii TeaKó espai 
M a d r i d . — E l Gobierno a y u 

d a r á con unos ve in te mi l lones de 
pesetas todos los a ñ o s a l Teatro 
espafiol. Has ta ahora , l a subven
c i ó n of ic ia l era de seiscientas m i l , 

, pesetas. E l i m p o r t e de la ayuda 
no ha sido a ú n hecho p ú b l i c o 
oficialmente, , pues, solamente bq, 
s a b í a que en el ú l t i m a Consejo de" 
min i s t ros s e h a b í a aprobado up 
decreto-ley de , ayuda oficial" a l 
Teatro:, 

' S in ' embargo^ u n ' m i é m b r o 
l a C o m i s i ó n del Consejo -Superior 
del Tea t ro (organismo q ú e ' h a 
b í a elaborado el «proyec to de 
ayuda ) , ha dicho q u é " l a . c i f ra 
s e r á de unos vein te mi l lones de 
pesetas a l a ñ o " . 

Este " e m p u j ó n " e c o n ó m i c o a l 
Tea t ro se n o t a r á e ñ l á - d i fu s ión 
mayor del t ea t ro en¡ p tpyl i ic iaa 
y é n e l e íx t ránjero , . p í i n c i p a l i n é n -
te en los .pa í se s de A m é r i c a del 

'-Sur; a y u d a r á ' a empresas y com
p a ñ í a s - e m p r e s a s y , a locales, Üxíé 
fue ron construidos p a r a t e a t ro y 
ahora no se dedican, a ese fin, . 

S U C E S 6 s 
Tours (Franc ia ) .—Pat r ice íMl-

c h e l í n , m i e m b r o de la f ami l i a 
p rop i e t a r i a de las conocidas fác-
t o r í á s de n e u m á t i c o s , h a sido sen
tenciado a u n á m u l t a de dos m i l 
nuevos francos —25.000 pesetas-*-
d e s p u é s de haber sido d é c i a r a d o 
culpable de homic id io casual en 
l a persona de s u esposa Nlcote. 

Fue acusado o r ig ina r i amen te 
do "asesinato". cuando su esposa 
fue ha l lada m u e r t a de u n t i r o 

' de r i f l e en los terrenos 'del. cast i
l l o , propiedad de la f ami l i a , e! 
pasado Octubre, p s ro posterior
mente la a c u s a c i ó n , fue cambiada 
p o r la de homic id io casual . D u 
ran te el ju ic io , celebrado el pa
sado mes, Patrice puso de re l ie
ve que no t e n í a - n i n g i ' m , m o t i v o 
p a r a m a t a r a su esposa. . D i jo que 
la muer te de és ta se debió., a u n 
disparo casual de su r i f l e cuando 
é l t ropezó" en u n accidente del 
terreno.—Efe. 

E N A L A B A M A ATASCAN Ü N 
A U T O B U S 

A n n i s t o n (Alabama) .— t t o au
t o b ú s , en el que v i a j aban negros 
y blancos confundidos, ha s ido 
incendiado y sus ocupantes apa-

• loados b ru ta lme tne por asal tan
tes que se supone sean m i e m 
bros de l a a s o c i a c i ó n r a c i a l se
cre ta " K u K u x K l a n " ; 

E l incidente de ayer s u c e d i ó 
cuando se in ten taba l l eva r a cabo 
u n "test" sobre la convivenefa 
r a c i a l en las estaciones de t rans 
por te u rbano de A l a b a m a , me
d ian te la mezcla de .blancos 7 
negros entre los viajeros de ios 
autobuses—Efe. 

P O R C A Z A R ' U N A M A R I P O S A 

B a e n a . — R e s u l t ó ileso, d e s p u é s 
de caer desde u n a a l t u r a de ocho 
metros, el n i ñ o J o s é A n t o n i o M o 
r a D u q u e de c inco a ñ o s de edad. 
Incluso d e s p u é s de haber traspa
sado u n piso cr is ta lera de l a te
r raza de la H e r m a n d a d de labra
dores. 

E l p e q u e ñ o , que hace unos dfe5 
h a b í a recogido u n asno en l a v ía 
p ú b l i c a y l o l l evó a su casa como 
u n juguete —para é l p r e c i a d í s i 
mo, hecho que fue m u y comen
tado—, quiso hoy alcanzar una 
mariposa, pa ra lo que se sub ió 
a l b a l c ó n de la p e q u e ñ a t e r r a z a 
envendo al suelo, pero antes, a la 
a l t u r a de cua t ro metros, t r o p e z ó 
con la cristalera, que a t r a v e s ó , 
y fue a caer a los s ó t a n o s donde 
se le ex t ra jo inmediatamente-
Creyendo todos k ) que en su au
x i l i o acudieron aue h a b r í a muer
to, l e h a l l a r o n con la mariposa 
en l a m a n o jugando como s i na
da hub ie ra o c u r r i d o . 

d e 
m r l á m p a r a s 

l i o m b t 
V i t o r i a , 
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He agiiaciUn 
reocla de los 
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E l l l 

ii soliiiersilín loieroaclonal de la rec len íe 
pariliios comuii ís ias celebrada eo Rloscfl 

A f e c t a a E s p a ñ a , P o r t u g a l , I t a l i a , A f r i c a y A m é r i c a l a t i n a 
?5J!̂ f,_ 9.ue .Cllent;?11 a 511 favor insistir en que" la revolución cu-j ¿ J im, reciente conferencia de 

r í 
•^kSSenté ánaiizada la situa-

^ S í í ^ s e presenta a la vista i día y pequeña 

.^¿•tkios ^ ^ ^ . y , , ^ ^ ! f011 las berzas policiacas y mili-i baña es el ejemplo para .-Mcxico 
¡ J c S * cada;en! M«scu Jue ^de-1 ^ r ^ ^ y^sobre^todo con el factor I y para . toda América, quinta 

psicclógicn del temor de su me-i Una vez agotadas las posibilida-1 
burguesía a las des de la campaña en favor de 

^ f r ^ l o s dos campos de fuerzas 
v -fuerzas capitalistas. marcha hacia el' socialismo de 

• ̂ laiistas y luerzas c-apiiíiiiiLaa, \ estas fuerzas liberal-burguesas es 
íí-tñdfise a las siguientes con-i captar para la tarea de abrir ca-

vigcrcsa por la libertad de Sl-
queiros y Vallejo, presentando al 

««aátdcse v. iai ois^cx.^ wi*-1 ^aptai ütu-tt ia. uirea ae aorír ca- primero como al intelectual y el 
jESones. referentes a los pun- mino al comunismo, al clero l i - ; artista perseguido por la reac-
t/Tprincipales de esa situación y beral. a los democratas^rislíanos,; ción y al segundo, tomo el líder 
^ bro !̂eiT)as •fund^ra •alies deI'- ^ íos monárquicos descontentos obrero encadenado por los inte-
w^v-niiento comunista interna- del régimen, a los viejos políticos reses capitalistas, como pudieron 

y a los hombres de ciencia, uní- estarlo en la dictadura íranquis-
versitanos, escritores y artistas ta. Sexto. Reclamar la atención, 
progresivos, sirviendo así de en-; de las masas sobre el olvido de 
la.e en la futura democratización los postulados de ia revolución y 
^TrífL1 f1el país- : de la ConsLitución al permitirse, 
r -interesa, por tanto, mantener' y favorecer el resurgimiento de¡ 
ia autodisciplina en el terreno las fu?rzas oscuras y siniestras! 
qe ias criticas a estas fuerzas 

cialisía. Tercero. El más impor
tante es el tercer grupo, la "gran 
Prensa comercial de empresas 
liberales", en cuyos periódicos, y 
especialmente en las páginas y 
iSUplen*?ntos '-cutiuraies", se 
puede hacer una buena y cons
tante propaganda. Su liberalis
mo favorece la concesión de -pues
tos en las redaciones y en la 
nómina de colaboraciones a inte
lectuales miembros del partido 
comunista, a poco que éstos go
cen de un preíílgío fabricado 

te decir que ellos son quienes 
más eficazmente pueden trabajar ¡ 
por la revolución socialista den- j 
tro del campo de países capila-i 
listas. 
TRANSMISIONES Y 

ENLACES 
Además de los medios que pro

porciona la colaboración de las 
misiones diplomáticas soviéticas 
y de les países hermanos del blo
que socialista, se ha perfe:ciona-
ao el aparato de transmisión y 
enlace que actualmente constitu-

"nTial en la aplicación de los 
c;inninios marxista-leninista. A 
fafdr de ellos resulta factible 

per los periódicos liberales mis-i ye una completa red eficacísima 

i£-a el partido comunista y el 
Egreso hoque do fuerzas de la 
Saz desarrollar, un a eficaz acción^ 
Srmovilización de las maías en 

de Ja consecución de los 
íhjetlvos primordiales determi-j susceptibles de ser utilizadas co-
nados en la conferencia de los- mo colaboradoras eficaces en la 
partidos comunistas y obreros. I marcha hacia e> Socialismo, y 

¿ste análisis- debe entenderse en especial, halagar a aquellos 
como'exposición clara y concreta' actores progresivos del clero que 
i» la acción a desairollar y co-, pueden con toda independencia 
K(? una aportación creadora al, y autoridad para lá pequeña y 
J^rvó teórico del marxismo. media burguesía denunciar a los 
EUROPA Y AFRICA ! regímenes Franco - salazaris{as. 

En el momento actuál, los pal- pagando en elogios y promesas 
ses capitalistas de la ¿¡Airela oc- la colaboración que prestan en 
cidcniál no son campo propicio 
Dara una acción inmediata. Los 
esfuerzos de los partidos comu
nistas y obreros y del poderoso 
bloque de las fuerzas socialistas 
rfe paz serán más "rentables" en 
Asia, Africa y sobre 'todo en 
América latina. 

No obstante hay que tener a la 
ylíta en Europa las perspectivas 
revolucionarias ano se. ofrezcan 
en España, Portugal e Italia. En 
wte último país, la fuerza elec
toral y do masas del partido co
munista v las vacilaciones de los 
partidos burgueses clerical-fascis
tas pueden ser utilizablos si el., 
partido cemunista de Italia sigue 
dando pruebas da disciplina y es- , 
trecha sus lazos con las fuerzas' 
4el partido socialista y democrá-; 
mo y ;las core ionios:-progresivas' 

éste, del partido, socialista y' 

una pane del camino de la re
volución maxista-leninista. I 
AMERICA LATINA 

Hay que celebrar la victoria 
de Cuba, ejemplo magnífico de 
la liberación de un pueblo con
tra los círculos agresivos del ca
pital monopolista y norteameri
cano y las fuerzas reaccionarias. 
La misión primordial de los par
tidos comunistas y obreros de 
todo el Mundo, es defender la 
revolución socialista de Cuba, 
atacada por la reacción mercena
ria de quienes confiaban mante
nerla, después de la caída del 
diciadcr Batista, en - el- estadio 
democrático liberal. Pero el éxi
to de Cuba no ha de ser sino 
un primer paso en la senda de da 
revolución socialista en todo ei 
Continente. 

/En América latina, como en 
da ]a democracia cristiana, im-¡ Europa, se advierte una zopa 
pacientes por libertarse de la pre-1, blanda, más propicia a la acción 
slón a^ixiante^del Vaticano. 'i revolucionarla. Conviene, sin 

En España y Portugal no pue-' embargo, desarrollar la acción 
den desdeñárselas oportunidades según un orden metódico: Cen- , 
jevóluc.ionaTfisB do "colabora- troamérica, Méjico,. Perú y Co-! 
ción" con las; capas de la opo- lómbiá, son los puntos primor-; 
üclón de la pequeña y media diales. Hay que' insistir en las 
burguesía y de las fuerzas demo- condiciones favorables para la; 
eráticas y liberales, progresivas, fructificación de las- posiciones: 

del clericalismo. 
ESTUDIANTADO, I N T E L E C-' 

TU ALES E IGLESIAS 
Particular atención reclaman;, 

las fuerzas estudiantiles, que 
aunque en México, como en ios 
demás países de América, pro
ceden de las clases de la media 
y pequeña burguesía, resulta la 
más apta para agitar y llevar a 
cabo la penetración y extensión 
del programa marxista-leninista. 

I a penetración del marxismo-
leninismo en los medios de inte
lectuales liberales es fundamen
tal. Ha de captarse ai estudian
tado mexicano, especialmente al 
de la Universidad nacional. Los 
esfuerzos para el envío de ma
terial literario y científico des
de Cuba a México y la formación 
de cuadro sestudiantiieá mexica
nos en Cuba, representan una 
línea justa en la elaboración y 
preparación de una acción que se 
revelará en toda su eficacia 
después de las elecciones y so
bre todo cuando se aproxime la 
designación presidencial dentro 
de tres años. Entonces será el 
momento psicológico de acentuar 
cerca de las masas la oposición 
del partido comunista ai caci-" 
quismo del PRI, la exigencia de 
radicalización de la democracia 
íy, la ííéUilion de ^intervención 
directa popular y deijnocracia po
pular, dos temas que encontra
rán eco en las masas. 

La hora del .presidente López 
Matees ha pasado, y será lácll 
señalar su cualidad de títere del 
capitalismo mónopolista - norte
americano. A los traidores a la 

mos o por su aciitud política 
progresiva. Esta Prensa, por el 
contrario, silencia a los escrito
res tradicionales para no ser acu
sada de conservadurismo. 

No se insistirá bastante en las 
enormes .posibilidades de utiliza
ción de este vehículo. La tenden
cia de está Prensa liberal a orien
tarse hacia la izquierda progre
siva ha de ser aprovechada pa-i 
ra dar relieve a todos los éxitos 
de la Unión Soviética y del blo
que de países amantes de la paz, 
en sus aspectos científico, cultu
ral, artístico, económico, etcéte
ra. También a todas las figuras; 
destacadas sean o no miembros 
del partido comunista. También j 
ha de utilizarse como platafor
ma neutralizadora de los,princi
pios y formas de vida tradiciona
les, fácilfnente desprestigia bles 
en nombre de la liberíad y 

para el desarrollo de la acción 
revolucionaria, y que se extien
de desde Cuba hasta la extremi
dad de la- República Argentina, 
pasando por Mexicó. Instruccio
nes, propaganda, literatura polí
tica y todo el material preciso 
constituye, gracias , a la perfec
ción de esta red, al apoyo de la 
Unión Soviética y países herma
nos dol bloque socialista, y al 
esfuej^o de las revoluciones que 
se emplean abnegadamente en su 
tarea, así como a la incapacidad 
de reacción de los burgueses co-: 
rrompidos, la más formidable ar-! 
ma de penetración comunista que 
hubiera podido imaginarse. 

Eí el arma de la revolución so
cialista que avanza bajo la guía 
indiscutible del primer Es'ado so
cialista del Mundo, la Unión So
viética. 

e l e c t r o g á s 
se cmnplaee en poner en conocimiento de los usuarios de 

€ d e s a 

E l e c t r i f i c a c i ó n D o m é s t i c a 

E s p a ñ o l a , S . A . 

haber sido nombrado para Burfos y provincia 

AGEME REPARADOR OFICÜL 
de los distintos aparatos de su fabricación, para cual
quier averia que se produzca fuera o dentro del período 
de garantía, contando con personal especializado en la 
propia fábrica que efectuará todos los servicios en forma' 
eficiente y rápida, contando, además, con toda clase de 
repuestos, garantizando la reparación Inmediata y en su 

propio domicilio. 

a l s e rv ic io d e l h o g a r 
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II ejemplo de Cuba ha .de servir programáticas esenciales de los: revolución americana^ como Ha
de norma, por su eficacia, y hay partidos comunistas. Sobre es os' ae' la; Iorre y ^ ^ u j o ^o-
que utilizar intcnSarfvénte la pía- puntos hay que. apoyar la propa- tha?c9urt' se ^ n e n las figuras 
te.ícrma de propaganda anticolo-
¿lalista a que se prestan Ma-1 
rru«.co» y Aligóla, respe ctívamen-j 
Se. 

España contitúye una pre-l 
ocupación constante, dadas las' 
dificultades que sigue ofrecien
do a.una acción eficaz. La. cam
pana de agitación y protesta del 
pasado debe reanudarse. No se 
trata do conseguir resultados,in
ternos, siempre difíciles por la 
vigilancia del régimeni fascista 
español, sino de crear las condi
ciones necesarias para reclamar 
la atención de la opinión y de 
m Prensa mundiales sobre la 

situación interna peninsular. Ño 
es casualidad que la gran Pren
sa democrática y do la hurgue-, 
sia pregresiva sea solicitaba por 
esta atención únicamente cúan-
Qo la acción revolucionaria del 
pantldo . comunista do. España 
crea hechos de agitación y pro-
Josa del pueblo español. Dada 
a inercia de las masas españo
las, corresponde al partido comu
nista de Españ^ crear esa situa
ción de descontento y despresti
gio ripi rré^imén de Franco, su
ministrando así los argumentos 
suseaptibles de utilización y mul-
Nphcac.cm. en una nueva cam
pana de la Prensa internacional 
y las fuerzas progresivas. 
'Ias posibllidadi s que ofre-
ua Marruecos hasta bien recien-
«niente, han sido sobreestima-

pues todavía es insuficiente 
• J L ^ t r o l , comunista en este 
y ais. indecisiones, del nuevo 
^enarca y la rapidez de movi-
¡tfaclon franquista en Ifni, Sa-
"«ra, Canarias. Malilla y Ceuta, 
^oen ser tenidas en cuenta, con 
¡LUrl de que la actitud intran-
nívr ie ^0 los españoles no des

ganda • y la acción. Primero: La 
pobreza y el abandono de gran
des masas indígenas, víctimas de 
empresas . capitalistas, especial
mente norteamericanas, y dé oli
garquías políticas. Segundo: La 
inmoralidad administrativa de las 
castas políticas" dirigentes. Ter
cero: La falsedad de las insti
tuciones democráticas, pan'alla 
para los abusos y explotaciones 
:Qapita'listas. Cuarto: , La ausencia 
de una burguesía fuerte, solida
riamente organizada, tras las 
trincheras de sus típicos ideales i 
burgeses, que en Europa ha nu-1 
trido las filas del fas-ismo y de¡ 
las bandas anticomunistas. Quin- ¡ 
to: La fácil utilización de la 

Prensa Capitalista por su vena-j 
bilidad y dedicación a la expío-; 
tación corrosiva en la táctica re-j 
volu.ionarla, de muchos políti
cos que sienten el prurito de no | 
ser acusados de réácciónarics o, 
conservadores ante las masas; 
electorales y que de este modo 
sirven "objetivamente" a la ra-j 
dinalización de la revolución. | 

Estas condiciones proporcionan 
un excelente terreno a la ac
ción enérgica de la propaganda 
de los partidos comunistas y de 
los cuadros del partido. Una pri
mera extensión del poder del blo
que de países socialistas a Mé
xico, representaría un paso ~ de-1 
cisivo en el Continente, pór lo! 
que se hace necesario aprove-' 
char hasta el máximo rendlmien- í 
to esas condiciones, que en di-¡ 
cho país se dan en casi su to-' 
talidad! 

ACCION EN MEXICO 
Una acción revolucionarla en 

México ha de basarse sobre los 
siguientes puntos; Primero. Cam-

"ucadeae un conflicto decisivo en i pana para llamar la atención so-

de Fidel Castro y Arbenz. Se ten
derá a crear nuevos héroes re
volucionarios y a situar ante los i 
ojos de las masas, los mártires; de actuar otros anónimos,-de to-

Progreso, y cuya d e s t r u ' c c ^ 5 * 5 ^ ^ 
abrirá las compuertas a ia rtiar-
cha arrolladora de la revolución 
socialista. • 
LAS EMPRESAS 

La vida económica en la Amé
rica látina, se concreta, en cada 
país, a unas cuantas i empresas, 
familias y gí-upos do profesio
nales y , políticos ligados a ellas. 
Esto facilita, por su concentra
ción, la implantación de un 
"control" comunista, a partir de 
la creación.de "células" de toda 
confianza. A través de ellas, pue
de tenerse acceso a las secreta
rías, archivos estadísticos y. co
rrespondencia .do • los, gerentes y 
Consejos directivos. Han deser
vir pará ir ensanchando la base 
del partido en las , masas tra
bajadoras. • Los fe|TóyiariGS, tefó-
fonistas, electricistas, estibado
res, junto con las grandes, plan
tas de la industria de alimen
tación, siderúrgica y espectácu
los, tienen en sus manos la po1 
slbilldad de parallizar % causar 
graves quebranto?, en el sistema 
social burgués. Para evitar la 
acción represiva, junto-a los hom
bres-del partido conocidos, han 

y espéciaimente los procedentes! 
de las juventudes universitarias 
y obreras. 

Dado el carácter religioso de 
las masas mexicanas, donde 
encuentra fuertemente 1 incrusta
da la superstición católica, una 
vez más hay que Insistir en el 
ejemplo cubano: se'"atacará con 
energía al clero, "cómplice del 
comunismo", y especialmente a 
los curas y misioneros españoles 
nalanglstas", Pero se salvarán 
por el momento algunos casos 
de clérigos, especialmente demó-

da confianza, que éscapén al 
control policíaco Ne incluso ; se 
capten su confianza. • 
AGITACION 

La acción de agitación y huel
gas conveniente se inicje con 
"movimientos periféricos" en los 
centros provinciales, donde la vi
gilancia es menor y los éxitos 
pueden multiplicarse por- medio 
de la propaganda, produciendo 
mayor impacto psicológico. En 
su comienzo, los conllictos no.han 

^ "zona dura . 
fií.u í n t o se aclaren ciertas di-
oia ^ y Planteamiento, hay 
V̂ e aprovechar la plataforma de, 
Ar *CCion anticolonlalista en • 
ôSgO 6̂01̂ 111161116 ea 

cl*k ^¡.primor territorio, lá ac-

bre el malogro de la revolución 

preocupación de la acusación de 
perseguidores de la religión, ar
gumento al que resulta sensible 
la atrasada masa campesina. 

Cuba señala la línea de rapi
dez co nque hay que actuar en 
cualquier otro país en que triun
fe ia revolución socialista, in
cluso más rápidamente que en 
Cuba. Las etapas serán las si-
gulientes: Primera. Destrucción 
de lá estructura económica-in-
dustrlali del capitalismo, reeni-
plazándola; sin reparar en trás-
tornos inevitables, por el Estado 
socialista. Segunda. Substitución 
dél Ejército profesional, del quo 
debe desconfiarse permanente
mente, por milicias populares ar
madas, estrechamente controla
das por el partido comunista. 
Tercero. Acabar con la Iglesia y 
la inlluencla esplruual.y mate
rial del clero, reemplazándole, 
con una primera etapa, por una 
iglesia nacional, identificada con 
la revolución. Cuarta. Implanta
ción inmediata del sistema esco
lar socialista^ controlado total
mente por el Estado, realizando 

mexicana por la entrega de los todas las incautaciones precisas, 
actuales políticos del PR'Í al im-
F¡erlallsmo .monopolista norte
americano. La revolución his ó-

ya que 10 que interesa es debí 
litar a los Gobiernos, corroer la 
economía, estudiar el sistema de 
defensa del capitalismo y del or
den burgués y preparar al pro
letariado, los cuadros y los gru
pos de acción para él ataque ge
neral en gran escala. Las ense
ñanzas de Lenin sobre la gimna
sia revolucionaria son útilísimas. 

La América latina ofrece un 
campo de acción especialmente 
favorable para el empleo combi
nado do la huelga revolucionaria, 
las guerrillas y el sabotaje. Como 
se demostró en Guba,- grupos 
bien preparados, mediante un 
plan matódico, ante el cual sería 
ineficaz la acción policiaca, y 
hasta con sus rénresal'as, favo
recería la extensión del movi
miento, pueden atacar centros 
vitales de los países de la Améri
ca latina, México, Colombia, Ve
nezuela, Perú, etc. 
ORGANOS D I R E C T O S 

E INDIRECTOS 
La acción de los partidos co

munistas debe realizarse por me
dio de instrumentos clasificados 
en visibles e invisibles Estos úl-

rlca demuestra a las masas que 
las gloriosas revoluciones de la 
reforma y la lucha contra el Im
perio de Maximiliano, quedaron 
malogradas por la dictadura ex-vn^J101^3 de ias masas mo-i 

^a^as por el anticolonlalismo ^ - ^ v - j - „ , ,, 
- tkí2yo ^Dte marchan los par-l plotadora del "porflrismo y que 

{̂ os ccmunlstas y obreros, ya se! *las energías revolucionarias de 
g j M u o i d o en la creciente I 1910 a 1940, se encuentran ac-
rJ^Upación del bloque milita-: 

la 

Las pcsiclones programáticas j timos comprende ia verdadera 
esenciales han de insistir, antes acción revolucionaria. Los viejos 
y después de la revolución, cer- militantes, por su significación' 
ca de la juventud universitaria i conocida, y los políticos y orga-
e intelectual, en que surgiendo' nizaciones simpatizantes y cola-
el criterio lógico y científico de i boradores sirven de pantalla. Es-

^nopollsta, -el descrédito 
-cien¿ •ac,iones Unidas, el incre-
atSiSi00.la adhelion mundial al 
dfl S l ^ ^ o do las, fuerzas 
ccn^;aUsTn.o.y la paz y el des-
^ÍÜr» -en ^ interior de la dic-
^ ' J ^ * 5a;a7arista- La acción co-
conl4H en Po-tugal ño se ha en-
tí aW* .a!slada, sino fuertemen-
fl^c^°Va a la de la oposición 

•acrática de dentr 
i r^ '5 ; y ha servido para re 

ri* 1115 ''nico de las t 

tualmente asfixiadas por el nue
vo "porfirismo" que desvió la 
revolución hacia un sistema ca
pitalista conservador, entregado 
al gendarme continental del im
perialismo norteamericano. La 
oligarquía, después de cincuenta 
años de revolución, ha manteni-

la dialéctica marxista, se cami
na en el sentido de la Historia, 
LA PRENSA 

Hay que llamar la atención 
sobre el papel que juega en la 
anterior etapa de una revolución 
y una Vez Implantada ésta. 

En la América Latina, la Pren
sa puede dividirse en tres gru
pos Primero. La Prensa propia 
del partido comunista. Esta no 
és -la más importante y su co
metido es "dar fe de vida oli

do en México un cuarenta por i cial". Segundo. La Prensa' dere-

i y fuera 
refor-
fuer-1 

,ortiiía.0l>os!ció« de España y 
b*ói-a Porr>a se señaló en la. 
*!«•• vrtemPrGsa del "Santa Ma-! 

£Üf?^llfdvertlrá'lsto embaí-' 
^ a r ^ - i P v í ^ - 1 1 ^ la necesidad 
^ ' ¿ c r , ' ^ - ^ la experiencia re-

Ĵ tas haíV'1.!05 oartldos comu-

S.s,>C!aH .̂ ?n Pl avance hacia 
S^lrtoT? v11 alianza con otros 
ÍS^ar x/tL eposición contra 
y^5 ef'^L f1100- ^ acción será 

* S S S r l í * ^ dGja a las tueT-
¡fchu.^^* 'cas y liberales su-

%>8*r anuladas poste-
r«tccio-

chlsta y reaccionaria poderosa
mente armada de diarios de gran 
circulación y publicaciones muy 
difundidas de toda clase. Inte
resa una labar de infiltración 
constante, colocando personas de 
confianza que puedan informar 

ciento de analfabetos y millones 
de indios y mestizos mal allmen-1 
tados y descalzos, junto a los ba-¡ 
rrios residenciales de la minoría | 
oligarca más pasiva de América. 
Segundo. Atacar.y desprestigiar, 
al partido revolucionario insti-j 
tuclonal (pri), cabeza visible dej sobre su vida interna, y aprove-
esta oliearquia, cuyo nombre es i char al máximo las posibilidades 
ya es una incongruencia. Terce-j que por la irresponsabilidad y 
ro. Aprovechar la campaña elec-j sensacionallsmo. de esta Prensa 
toral próxima para insistir en la se deparan a través de la inser-
farsa de que ias elecciones no, ción de noticias, comentarlos y 
son decididas por el pueblo, sino titulares "objetivos" que pueden 
por los caciques del P. R. I-Cuar- crear en los lectores un incohs-
to. No hace falta que se le seña-j dente estado de opinión propl-
le al pueblo el contraste entre i 
esta situación en México y la; 
gallardea de la revolución cu-, 
baña, que en menos de dos años 
destruyó las bases del capltalis-
m© e fnstaruPt» una "mdadefa rio-; 
mocraote popoJar, Pero l w aue1 

cía a las tesis progresivas y, en 
definitiva, marxlstas-jenlnistas. 
Esta Prensa se caracteriza por 
su afán de marchar "en el sen
tido de la historia" y sin desear
lo fllrve asi a la linea. g f̂wreJ 
áÁ tvanoe de la revoiu'íion so

ta observación se refiere a los 
dirigentes corrunistas conocidos 
de Cuba, Argentina, México, 
Uruvuay, etc., como a persona
lidades poiiticas colaboradoras en 
toda campaña, y organizaciones 
paralelas ramificadas por toda 
América: Usa pro paz, pro liber
tad de cultura, estuaíantes l i 
bres, mujeres libres, liga popular 
israelita, grupo progresista nor
teamericano, movimiento repu
blicano democrático español, ayu
da a la revolución cubana, co
mité permanente oro presos y 
amnistía en España, Institutos de 
relaciones culturales, liga de los 
derechos del hombre, etc. 

La utilización de estos y otros 
elementes, como comunistas 
"arrepenüdos". fácilmente aco
gidos en or?anlzaciohes burgue
sas e incluso en la Iglesia, de^an
tiguos agitadores nazis y fascis
tas, no precisa ser detallada. Bas-

jSIRVIENTE! en el Monte
pío Nacional del Servicio Do
méstico tienes aseguradas las 
siguientes prestaciones: vejez, 
invalidez, asistencia sanitaria, 
dote por matrimonio o por pro
fesar en religión, ayuda fami
liar, premios de constancia, me
joras de la pensión de vejez y 
auxilio por flerfOiKstóik No a»> 
mor**) tu afiOaoTója. 

RESUMEN DE LA JORNADA 
TAURINA DEL DOMINGO 
Cinco corridas efe toros se ce

lebraron el domingo en los rue
dos españoles y un gran número 
de novilladas con picadores y 
festejos ae tercer óroen. 

En la cuarta 'cortdda de las' 
fiestas de San Isidro, se aburrie
ron. Hubo casi , lleno y fueron l i 
diados cinco toros de don Ense
bio Galacho de Cobaleda, man
sos y uno de .Escudero. Calvo, 
grande y con poder. , Confirmó 
su alternativa Paco Herrera y 
escuchó aplausos en íos dos. Ma
nolo Vázquez, ovación y vuelta 
en uno y pitos en el otro "Va
lencia I I I " , ovacionado en los 
"dos. Su segundo toro fue "conde
nado a 'banderlllas.negras. 

"Los rejoneadoras;, hermanas 
Peralta y el portugués José Jijlio 
triunfaron en'Osuna. A ios pri
meros 'sé. les ótorgó las dos ore
jas del toro que rejonearon. Aí 
lusitano tres orejas. Alternaron 
con ellos Gregorio Sánchez, que 
oyó ovaciones en Uño y pitos en 
el otro y "Mlguélín", que estuvo 
mal en los dos. los toros fueron 
de Moreno Santamaría, bien pre-' 
sentados y grandes. 

Triunfó en Barcelona Diego 
Puertas, que escuchó ovaciones 
en su primero y realizó una bue
na faena en el qimito, del que le 
concedieron, dos orejas, Antonio 
Ordóñez oyó ovaciones en uno 
y pitos en el cuarto. Paco Cami
no, ovacionado en ej tercero y 
•abroncado en el último. El. gana
do perteneció al hierro,de Sa
muel Hermanos y, resultó de 
mansUrrón y do media arran
cada 

En Palma de Mallorca íueroñ 
lidiados tres toros ae Arauz ut 
Robles y tres de Eusebio Rodrí
guez Vila, que resultaron üiíici-
ie¿ para ia üala. "Pedros", ova
ción, petición de oreja y • vuelta 
en uno y mal en el otro. Fermín 
Mur iiio, düislón de opiniones en 
su prima"o y ovación y -vúelta 
en el quinto. José María Clavel, 
aplausos en el tercero y pitos en 
el último. 

También hubo corrida en Cas
tellón de la Plana, con ganado de 
Samuel Erutos Pérez, de Mira-
flores de la Sierra y uno de Mar 
nuel Arranz. El rejoneador" Pepe 
Anastasio, palmas. Pepe Luis Ra
mírez estuvo bien en su primero 
y le concedlecon una oreja. En 
el otro oyó aplausos. Antonic 
Rodríguez Claro, discreto en une 
y oreja en el otro. En último lu 
gar actuó el rejoneador Josecht-
Pérez de Mendoza que estuve 
bien y le concedieron una oreja. 

En los festejos novlllerlles su
frieron lesiones de mayor o me
nor consideración ios siguientes 
diestros: "Andaluz I I " y el ban
da-Ulero Risueño, en Sevilla; Pé
rez Brloio, en Algeciras y "Qui-
nito", en Sanlucar de Barra-
meda. 

-tn la plaza francesa de Marse
lla resulto herido el novillero 
cordobés Manuel Sánchez Saco, 
que sufrió dos heridas de pro
nostico grave. 

LA NOVILLADA DE 
NOVELES 
Se celebró el domingo en nues-

•tra plaza una novillada de nove
les organizada por la "Peña Tau
rina". Acudió bastante público y 
la tarde de sol calurosa fue pro
picia para el éxltD taquillero. 

Como suele ocurrir en esta cla
se de festejos, abundaron los re
volcones, sustos y carreras, pero 
por fortuna no hubo que lamen
tar percances serios. Los novi
llos de don Juan Sánchez, se de
jaron lidiar y facilitaron la la
bor de los improvisados lidiado
res. El primero resultó ,0! más! 
manejable. Dieron un peso en: 
canal de 158 kilos, que no está 
mal para tal clase de espectácu-i' 
los. . 

De los cinco esnádas actuantes 
y quince banderilleros, sin con-
lar el sobresaliente, el fínico Qtt» 

novel* 
«espadas» y subalternos que actuaron en la novillada <3te 
dispuestos para iniciar el paseíllo^—(Foto F E D E ) 

profesión fue Santos Santos "^1 
Serránlllo", que lidió , decorosa
mente a su novillo, le clavó ban
derillas y le mató con brevedad, 
ganándose una oreja. José Luis 
Martín Jiménez y Pepe Luis Man-
zanedo "Canela Chico", tambié^. 
derrocharon valor y . se hicieron 
aplaudir en repetidas ocasiones, 
lo mismo que José Alonso "Pe
ralta". 

Cerno directores de lidia actúa-; 
ron los prófesionales Pedro Cal
vo y Antonio Saúco, que' tuvie
ron que bregar de lo lindo pará 
ayudar a los imoróvisados lidia-
flores y salvarles muchas veces 
de serios achuchones y revolcó-
nes. • ' : . • ^ • 
LOS FESTEJOS DE AYER 

Madrid.-—Quinta corrida de la 
feria de San IJsidro. Casi lleno. 
Toros de Carlos Núñez, bien 'pre
sentados, que cumplieron, salvo 
;.'l primero y cuarto. Antonio 
Bienvenida estuvo breve en el 
primero y lo mató de una esto
cada Aplausos y pitas. En ei 
cuarto no hizo nada de relieve. 
Terminó de tres pinchazos y dos-
cabello. . División de opiniones.. 
Mcndeño hizo uná buena faena 
de muleta en el segundo y ter
minó de una estocada. Petición 
de oreja, vuelta al ruedo.y sali
da a los medios. En el quinto de
rrochó valor y acabó de una es
tocada. Oyó . aplausos. Paco He
rrera, discreto en su primero. 
Terminó de una estocada y des
cabello al segundo golpe. Aplau
sos. En el último hizo una buena 
faena de muleta, oara una esto
cada entrando a ley. Ovación y 
vuelta. Los toros pesaron en vi
vo, por orden dé lidia, 490, 480. 
480 550, 520 y 510 kilos, respec
tivamente. 

—Madrid.—Corrida en la plaza 
ae "Vista Alegre", Lleno. Siete 
toros de Palha, de bonita lámi
na, mucha presencia y nobles, 
pero blancos. Los mejores fue
ron el primero, sesunrio y quin
to de lidia ordinaria. El rejonea
dor Manuel Vidrié derrochó vo
luntad y al prender un par de 
banderillas certas sallo trompica
do y desmontado, lo mismo que 
al matar. En esta ocasión salió 

lanzado por la cabeza de la jaca' 
y recibió un fuerte golpe eh. las 
tablas, pasando a la enfermería. 
Terminó el sobresaliénlé dé ,Una 
estocada. Alfonso Merino en sti 
primer^, que cogió al banderille
ro Virgilio' Recuenco, comenzó 
toreando muy Sereno, pero ái aa£ • 
un natural fue empltonado. y .pac-' 
só a la enfermería. Acabó .."S¿>-
lanlto" de pinchazo; media y deé-
cabello. ' "Solanito" estuvo M m » 
aitista en-su primero,: al qué l i 
quidó de una estocada, o v a c i ó n , 
oreja y vuelta. En su segundé, 
hizo una faena mandona. Termi
nó de mella y descabelló.: Ova
ción, petición y vuelta. Marcos 
de Celis, que estoqueó tres' toros, 
no hizo nada de relieve. Los to
ros, pésaron en bruto, por orden 
de lidia, 550, 550, 510, 5¿5,' 580 y 
583 kilos, respectivamente. ] 

En la enfermería de la píazó 
fueron curados: El rejonaádor 
Manuel Vidrié, de,contusiones, y 
erosiones múltiples, con .conmo
ción cerebral, de pronóstito 
grave. 

El banderillero Virgilio Be-
cuenco, de una herida en el 
muslo derecho, de 20 centímetrec 
y fractura de huesos propios'dé) 
lá nariz, con eplstasts traumáti
ca, de pronóstico grave. 

Alfonso Merino, de un punta
zo corrido en la reglón lumbar, 
con hematoma y conmoción cere
bral, de pronóstico reservado, 
l os tres pasaron al Sanatorio da 
Toreros. 

—Guadalajara. — Novillos da 
María Sánchez de Terrones que 
dieron un juego desigual. Anto
nio Medina, oreja en uno y ova
ción, petición y vuelta en el otro. 
"Terremoto", ovación, petición 
y vuelta en su primero y palmas 
en el quinto. / 'EL Cordobés'-, 
anlauso: en su primero y ova
ción, ppfclón de oreja y.vuelta 
en el último. 

Contribuye en la medida de 
tus fuerzas a hacer un mundo 
más fraterno, más cordial f 
menos egoísta. 

No olvides que a todos llama 
y a todos une la Acción Cató. 
11 ca. ¿ 

U N A N U N C I O N O B S C A ^ 
^ C Á s m costo, sino s e f i s s o iWmto* 

Antes de contratarlo asegúrese de esto m u * 
•no Si no le hasta *u observación personal 
akésáréae ffn una Agencia de Publicidad 

S i e m p r e r e s o l v e r á a i u n c i a r n e «r 

D I A R I O O B B U R G O S 

demostró conoclmlentoB j a ^ ^ a ^ ^ r t i ^ ^ ü É ^ ^ . - 1 , • j, • t „ y, f | " f j f f n inii|||¡if||^ iiifii liiififfirtfrniliBijlWll 
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Son J o s é M a r í a S á n c h e z 

F . S í a z , nuevo miembro del 

Cuadro Facultat ivo de 2a 

I s o el a c i ó n -do l a P r e n s a | 

La Asociación de la Prensa de 
•urgos ha acordado nombrar, 
miembro de su Cuadro rrédico a I 
«on José María Sánchez F . Diaz, t 
/roe se haiá cargo de la c-sprciali-
«ad de Otorrinolaringología. 

E ! nuevo especialista de los ser-' 
rlcios médicos de la Asociación 
ém la Prensa se- incorpora a les 
jnismos en la más promeicdora 
ju^niuri y con indiscutibles mé
ritos o.ue constituyen garantía y 
lias» del éxito en su prolesión. 

Enhorabuena. 

C c n í e r e n o í a in ternac iona l 

sobre m e o a n i z a c i ó n 

a g r í c o l a 
Nueva York. — Alrededor de 

lOO delegados de más de 30 paí-
am se congregaron en Puerto R i -
•o del 1 al 4 dé Mayo para asi»-
KLr a la Conferencia Internacio
nal ds Tractores y Aperos de 
ia Ford Motor Company, la ma-
vor reunión- que se haya cele
brado nunca sobre maquinaria 
asrícola en la zona de Hispano 
América. 

Solemne c o n m e m o r a c i ó n de 

!a fiesta de tetra S e ñ o r a 

en 

el I s ü o de Hermanitas^ | 

Conforme /teníamos anunciado, 
•1 domingo sé conmemoró soiem-
pement'e, en ei Asilo de Hermán i- . 
tas, la festividad de Nuestra Se-" 
¿ora de los D-esamparados, unión-; 
dosa a los cultos celebrados Ia: 
Colonia valenciana de nuestra i 
«dudad. 

A primera''hora de la mañana,! 
«i abad de Cardeña ofició en laj 
misa de comunión ofrecida es- -
pecialmente para la Comunidad r 

después, a fas nueve, el cape- • 
n del Centro, don Virgilio de 

juevedo, celebró otra nueva mi-j 
•a. 

L e solemne fue a los oncé, efí-' 
•lando de preste el vicario gene-
Eal del Arzobispado y deári del, 
Cabildo, monseñor don ,Buena-j 
Téntiíra Diez y Die^. 

Por la tarde, a las siete, con-' 
•luyó' la fervorosa novena, en ; 
•olemne función eücarísticá. que; 
^feaidió ¿j obispo auxiliar^' doc-i 
tor Marsi-lla, quien, dbspltfs del 
•ermón a cargo del canónigo don. 
Isidoro Díaz Murugarren, ofició 
Á9 pontifical en la exposición, 
iNndición y reserva. 

J u r a d e l a B a n d e r a d e l o s 

r e c l u t a s d e l a g u a r n i c i ó n 

Pmidiá el l ú m i arto el geasral dirertor k la M m \ i de iDgeoleros 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

i i t i [ o i ú t m l D p n a i i i l t I i d M o i I m a i o i 

H.*gn rae enciuré»» tm 

**IMAKiO BE BURGOS^ • 
TMiJTZT 'm TM V I S Í - T A S , 
CARTAS TIMBRADAS. SA
CUDAS. JNVITACIOHE8. m e 

^En la mañana del domingo tu
vo lugar en la Academia üe I n 
genieros del Ejercito el folem-
ne acto de la Jura de la Bande
ra de les 'reclutas últimamente 
incorporados y los voluntarios, 
pertenecientes ,a lá Agrupación 
Blindada. España número 11, 
Maestranza y Parque de Actille-
ría, Unidades de Automovilismo 
y Unidad de tropa de ia Acade
mia de Ingenieros de guarnición 
en esta p1aza. 

L a Jura se vereficó en el pa
tio-de Armas, en el'que se ha
llaban formadas la" Agrupación 
de Caballeros Alféi eces' Cadetes 
y Ins r?ciutas y voluntarios que 
iban a prostar el juramento. 

Bh prlMéí1 lugar se celebró una 
misa, que fue oficiada por el co-
;̂ 'c¡n lente capel'án de lá Acade
mia de Inf>jnieros don Angel 
González- Fernández, efectuán
dose a continuación el solemne 
acto al finaídel cual dirigió una 
patriótica arenca el general di-
r-icíon del expresarlo Centro cas
trense, excelentísimo señor con 
Manuel Diez-Alegria. y Gutiérrez. 
E N C U B I L L O D E L CAMPO Y 

.ARAGA (ALAVA) 
Los reclutas, de las restantes 

Unidades de lá plüza 16 efectua
ron, en Cubillo del Campo-los'del 
Regimiento do Artillería ñúhié-
ro 63 y los de las Agrupáck-nes 
de Sani.iad número' 6 e Intén-
dencia número 6 y 6.3 Unidad 

de Veterinaria y en Araca (Ala-
va) lo hicieron los pertenecientes 
a la Agrupación de Infantería 
San Marcial número 7. 

(Fo to F E D E ) 

L a Audiencia Provincial ha 
dictado sentencia en la causa se
guida contra José Gómez Mar
tínez. L a extractamos a continua
ción ; 

"Vista en juicio oral y público, 
la cau£a seguida contra José Gó- , 
mez Martínez. 

Besultahdo probado, y así se 
declara, que el procesado, de bue
na ccnducia, condenado por Un 
dciito de lesiones graves, había 
sostenido .relaci9nes amorosas 
con la jnven Elofsa Ruiz de Loi-
zaga Fernández de Treviño, du--
rante un pefiodo de tiempo de 
poco más de dos años y medio y 
por diso-epancias surgidas entre 
ambos ulcjsa rompió definitiva
mente esas relaciones, el día 25 
de Junio de 1960, en cuya fecha 
ei procesado, la manifestó que si 
éi se enteraba á é que salía con 
algún o m hombre, la mataría, 
el procesado, desde este dia, con-
cibp el propófeito de matar a 
Eloísa, y para llevarlo a cabo, el 
domingo día 21 de Agosto de di
cho año, después de comer y pto-
vistoN de un cuchillo dé cocina, 
oxidado y de diez centímetros de 
hoja, marchó desde Miranda de 
Ebro en una bicicleta, hasta las 
inmediaciones de la . Puebla de 
Arganzón. a un kilómetro de di
cho ©ueblo, en el kilómetro 332 
de la carretera general de Madrid 
a Irún, a donde llegó sobre las 
cuatro de la tarde aproximada
mente, sentándose en una de las 
cune as, donde pacientemente es
peró a que su ex-novia pasase por 
allí, como era la costumbre en
tre loá jóvenes dé la Puebla de 
Acganzón y pu^blós cercanos, du
rante los días festivos, y así estu
vo hasta las diez menos cUarto 
de la noche aproximadamente, 

a 

D 0 C 0 M S 

Prosiguen triunlakente ias jornadas de la 117 

Semana Iníernaciona! de Cine Documental 
L a I I I Semana Internacional de 

Cine Documental, organizada por 
la Caja de Ahorros del Círculo 
CatóUco, está obteniendo un. éxi
to sin precedentes. L a altura téc
nica y artística de ¡os cortóme-) 
trajes y modiometrajes hasta aho-j 

Basta por sí solo para mantener j 
las aves en perfecto estado de 
salud y postura. 

C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Abálisis Clínico — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20. I ? — Teléfono S«67 

LAiN CALV0.I7-TfLEFONO 131 

PARTOS 1 
«MFERMEDADES DE LA MÜÍEM 

Dei Hospital de Barrante* 
y Crus Eoja 

VtwteíA, 31. S.» — Teléfono, X5>»1 

J , M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 

Consulta. d« 10 a l y de 3 a 5 
Plaaa de Vega, 36 - Teléfono, 5446 

un. o. r u í z oe Tenino 
D E N T I S T A 

flan Juan, S, 2.» — Tel. 4370 

j c i m m p z A i e o 
(¿ARCANTA.NAPil if O Í D O S 

Madrid, 1, Lc Telélono 4975 

A . G ó m e z J L é p e z 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PUIJMON 
San Cosme. 2. — Teléfono SfHKI 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y . ENFERMEDADES • 

DE LA MÜAÉE — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S.' Penando, 3,2;9 Tel. 1446 

L U I S R E B O L L O 
' ENFERMEDADES DE LO» 

NIÑOS 
San Jullrio, 8, 3.V letH» D. t e í i . K428 

Consuita de 12,SO a 2.30 y 5 a 7 

M¿díco - DENTÍSI A 
San Pabló. G. 1.» 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
ConcepoiAn, 15, í.» — De 11 a 3 

TelóíónoM »012 y 28SO 

D O C T O R y I L L A 
ARTICULACIONES Y HUESOS 

RAYOS X 
Plaia Rey San Fernando. 1 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MUDICO DENTISTA 

Santander. 19. 8.» do ha. — Tel 84St 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puericultnra 
Consulta de 10.30 a 12-30 

San Juan. 27. — Telfs. 4745 y 34851 RIÑON 

A . T o r r e c i l i a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid 10. 5.? - Tlfno. 3649 

I M fi» ü A i - :> .M a - O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y N U T R I C I O N — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y'de 4 a 6 
Bspolod. 24. — Teléfono. 1912 

R A D I O L O Q O 
MEDICINA GENERAL, BAYOS 

Miranda. 6 

l l m i m 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción. 15 — Teléfono. 4G93 

J o s é r i . ce seuasiian 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSÍ ONES 

Vitoria. 19. 2.? — Teléfono, 3789 

l o s é M u ñ o z A v i l a 

O C U L I S T A 

Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz. 12, 1.» Teléfono 1539 

Teléfonns 1047 v 1446 

F I E L Y VEJTEREAS - ONDA CORTA 
ANTIVENEREO 

UIRECTOR DEL DISPENSARIO 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Aimirante Bonlfar 12, Tel. 1589 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis Imperfecciones«es-

ipiicas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, de l a 2 y de 5 a 7 
«an Píihlo. fi. i.« Telefono 2fl4« 

O P T í C A I Z A M I L L f l i n C a l v o . 2 8 
Sata Caaa. en unoa minuto», le hará ana itafaa. rracla* a la* últlm** 

MkoliM i p l * todustíi* üptU* - - . _ „ . 

C A L V ^ O P I N I i L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON - RAYOS X 
Vitoria. 27 — Teléfono, 3048 

C M S 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Buiz, 1» - Teléfono 542* 

ü E i t a n o m m t l o r i b 
M E D I C O 

A n á f i s i s C l í n i c o s 
Pl. de Calvo Sotelo, 9. TeL 5545 

J . M A P T I M P ^ x P D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tl-
siologia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía 
Madrid, 14, 2.9 — Teléfono, 4166 

A g u s t í n R i v a g 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Concepción, 14. 2•, deba. TeL 3832 

ra presentados, han< alcanzado 
una cima dificil de superar. No 
en vano son este año veintidós 
países, de entre lo más granado 
y descollante de los afanes docu
mentales, les que*han concurrido 
con sus realizaciones a esta Se
mana que,' año tras año,' Va ga
nando en calidad y solera-

Ayer tocó' el turno a Francia. 
Sería ocioso resaltar lo que nues
tro país vecino • significa en el 
campo d9Cumentar qué nos ocu
pa. Desde"¿iempro los realizadores 
franceses han sido maestros en é! 
arriesgado arte del reportaje fo
tográfico. Y buena prueba.de que 
tal afirmación no es. en absoluto 
gratuita ha sido la trilogía de do
cumentales prese n t a d o s por 
Francia a la admiración y al sa
boreo de los espectadores burga-
loses. Todos ellos rezuman agili
dad y soltura enmarcados en una 
espléndida téci'lca llena de vigor 
y de arto. La ciásica escuela fran
cesa con su ritmo y su, profundi
dad y hasta con sus imprescindi
bles devaneos intelectuales se ños 
há mostrado en ellos con todo "su 
esplendor. 

L a jornada cuarta ha transcu
rrido, pues; en auténtico favor.y 
•fervor de • multitudes, por el si
guiente orden de exhibición: 
"Más que palacios y castillos, Fá
bricas". Realización de René Zu-
ber; es un maravilloso medióme-
traje en color, plenamente conse
guido. E n él se nos va mostrando 
en abanico" de honda, expresión 
estética, toda la variada multifor
me industrial francesa; desde Jos 
plásticos a la§ grandes plantas 

, siderúrgicas, finalizando ; c o n 
unos planos excepciónalmeníe be
llos e interesantes dé una moder
nísima factoría atómica. 

Los otros dos fueron cortome
trajes. E l primero so "titula 
"Lourdes 1958" y es,.como puede 
suponerse uña visión film lea de 
las priftcipales facéías de esa cen
tro m aria no de peregrinación y 
devoción universal en que se ha 
convertido el pequéño pusbied-
to de antaño. Su factura es impe
cable, realzando el tecnicolor las 
vistas de la basílica y procesiones. 
E l segundo cortometraje lleva 
por título "Caravelfe" y en él se 
nos va explicando la serie de 
complicados procesos que se re
quieren para poner a punto el 
^undialmenle famoso a v i ó n 
francés'a reacción: el Carav'elle. 
Como resumen señalemos el des
tacado triunfo de !a maes:.ría do
cumental gala, siempre en van
guardia de todo lo que signifique 
técnicamente, belleza, arte y per-
lección cinematográfica. , 

Hoy será el día dedicado a Es
paña. 

en que, en efecto, vio pasar a 
rdoisa, acompañada ce un mu
chacho y de una manera rápida y 
diciendo rápidamente también, 
"buenas noches", eon el cuchillo 
que llevaba preparado, asestó 
inopinadamente a jilóúa varias 
cuchilled^s, pitxluciendo a esta; 
dos heridas cortantes, en el ante-
b.azo izquierdo, otra herida in
ciso punzante en la región epi
gástrica que penetró en el vien
tre, cesando la acometida, cuan
do como consecuencia de la vio
lencia de ios qólpes. se rompió la 
hoja del cuchillo, ep cuyo mo
mento huyo el'procesado hacia 
Miranda en la bicicleta, y se pre
sentó ante el puesto de la Guar
dia Civil, donde confesó lo suce
dido; Elol-a, Sufrió como conse-
cumcla de la agresión leñónos 
que tardaron en curar cincuenta 
y seis días, durante los que nece
sitó asistencia facultativa y es
tuvo impedida para trabajar, 
quedándole cicatrices visibles y 
ne'manentes en el brazo, ante
brazo y :nuñeca izquierda. 

Resultando: Que las partes ca
lificaron las hechos como ya he
me?, manifestado en nuestras 
crónicas del juicio oral. 

Considerando: Que los hechos 
declarados probadas son legal
mente constitutivos de un delito 
de asesinato Irüs'rado, del m')-
mero 4 ° del art. 406 del Código 
Penal, pues hay que descartar la 
circunstancia de alévosía, en ra
zón a que' la víctima, Iba acom
pañada de un muchácho, cuando 
se realizaron les hechos mencio
nados, y por consiguiente, exis
tió riesgo para la pefsoná del 
procesado, por la defénsa que 
uudleta hacer la ofendida y su 
acompañante, ^n cambio, i io 
ofrece duda: l.0 del ánimo ho
micida del procesado, que así lo 
ha manifestado-en varias .ocasio
nes, y que empleó un arma capaz 
de ocasionar la itiuerte de úna 
persona, asestando cuchilladás en 
pJÉte tan peligrosa como el vien- -
tre: 2.°, de la existencia de pre-; 
rriedltacióñ conocida de realizar , 
lo que intentó realizar, o sea de 
matar a sü ex-nóvia ya que des-' 
de el día 25 de Junio de 1960, en 
que ambos dieran por termina
das las relaciones, estuvo madu-, 
rando su. plan con frialdad de 
ánimo, persiíjjíendo en su reso
lución criminal, hasta que des
pués de cad dos meses, el día 25 
de Agosto dé dicho año, se deci
dió al fin a poner en práctica su 
idea, esperando durante casi sois 
horas, Sentado en una cuneta; a 
que su' ex-novia pasase, para 
asestar a ésta las puñaladas que 
norfrialmente p r o d u c i r í a n la 
mUerte de ésta, dándose así los 
requls'tos que para ápre.'iar la 
circunstancia de premeditación 
conocida que. ^exige la jurispru
dencia-de nuestro Tribunal su
premo de Jcfeticia, en ñontcncias 
corno las de 2:-3 de Enero de 1934; 
28 , de Fuero de 1926; 27 .do Oc
tubre de 1928; 26 de Diciembre 
de 1928 etc. Debe imponerse la pe
na* fcn Un gradó Inmediatamente 
iníeriór a la señalada e-n el ar
tículo 406 del Código Penal, de 
acuerdo con «lo dispuesto en el 
artículo 51 de4 mismo. 

Considerando: Que en la rea
lización del expresado delito han 
concurrido l a s circunstancias 
modificativas de la responsabili-, 
da.'d criminal, agir avante de rein
cidencia y atenuante d^ arrepon-
timlento espontáneo ' i 

FALLAMOS: Que debernos 
condenar y condenamos, al pro
cesado José Gómez Martínez, co-; 
mo autor responsable de un de- \ 
iit;o de asesinato frustrado, cua
lificado por la premeditación cb-
nocida, con la concurrencia de 
una circunstaheía modificativa 
da lá respoñsabilldad criminal 
agravante, y otira circunstancia 
modificativa también de la, mifi-
ma, atenuante, a la pena de tre
ce áños de reclusión menor, ac-

, cesorias, a que jpagUe a Eloísa 
Ruiz do Loizaga Fernández da la 
Bastida, en concepto de indém-
nización de daños y perjuicios, 
la cantidad de 9:009 pesetas, y al 
pago de las costas procesales". 

Ha sido ponente de esta sen
tencia el limo. Br. Magistrado 
don Alberto Ortega Gordejuola. 

Peor que mal han'terminado, 
pues, éptos amores ya que la Jus
ticia no ha estimado muy con
veniente la forma en que José 
exteriorizó su pasión por Eloísa, 

•pretendiendo nada ménos due 
asesinarla. ¡Hay cariños que ma
tan! 

/do. M A R T I N J1F.BANA 

a [ 

E l capitán general de iá re
glón, teniente géneral Marín de 
Bernarno.- descubrió en la Sala 
de Jbjstandartes del Regimiento 
de Artillería numero 63, una lá
pida —obra de Maese Calvo y 
sus hijos-— en la que se hace 
constar la última orden que dejó 
escrita fu coronel, don Enrique 
Gasset de las Morenas (q. e. p. d;), 
fallecido en Madrid el día 5 de 
Febrero próximo pasado y que 
el Regimiento, le dedica para que 
el esDirllu que en vida supo in
culcar, presida la comñn tarea. 

Antes de su descubrimiento 
hizo una semblanza del fallecido 
coronel, el general jefe de la ter
cera brigada de Artillería don 
Luis Beotas Sarrals, a cuyas pa
labras dé recua-do contestó él ca
pitán general con otras asimismo 

de enaltecimiento a su memoria 
Dentro de breves días ser.dog 

pergaminos —obra de Rigoberto 
G. Arce— en los que se hace cons
tar asimismo la citada orden, se
rán colocados "en la Sala de Sub
oficiales y Hogar dfel Soldado. 

Asistieron al acto con los hijos 
del finado don Jaime y don Die
go Gasset Lázaro, el general de 
división del ejército del A Le, don 
Carmelo de las Morenas, tío dei 
coronel Gasset; gobernador mili
ta, cencral Miranda; jefe de Ar
tillería de Ejército, general Mai^ 
clde; generales Gálvez Dicetita, 
Ucar, González de la Peña, Judez, 
López-Dósiga y Canto, así como 
mímanosos jefes y oficiales de Ar
tillería y-comisiones de los Cuer
pos de ía guarnición. 

(Fo to i F E D E j 

S e n ñ o r a s 

SON LOS QUE MAS LE CONVIENEN 

CALIDAD, l a mejor 

PRECIO, el m á s 

A v i s e a f t e l e f o n o 3 5 5 0 
• 

C a l l e M i r a n d a , 9 

y s e r á a t e n d i d a i n m e d i a t a m e n t e 

C á m a r a O f i c i a l d e C o m e r c i o 

d e 

J U A N C O R R A L 
- del Hospital ̂ Provincial 
HUESOS Y ORTOPEDIA 

CLHUG1A GENE RAL 
gan Coime. 2 (Piara de Vega) 

Teléfono 2035 
Consulta: de 12 a 2 y de S a 6 

6C plazas subinspectores para ba
chilleres superiores. Sueldo 4.000 
pesetas mensuales. 20 años en 
1961 a 31. Instancias hasta 20 
Mayo. Exámenes Octubre. Se re
galan programas a vuelta de co
rreo. CARRERA D E L CASTILLO. 
Mayor. 3. MADRID (13). 
604 ingresados. Ocho veces el 

número 1, 
AUXILIARES FEMENINOS . D. O. 
SEGURIDAD. 25 plazas. 2.000 
mensuales. Exámenes en Noviem
bre. Instancias, hasta primeros 

de Junio 

Nueva cadena 
comercial en Madrid 
H s I n i c i a d o sus a t f l v i d a d e s 

en e l c o m e r c i o de t e j i d o s 
Dirigida por expérfos hombres 

de negocios, se ha creado en Ma
drid una cadena comercial que 
ofrece la novedad de que actua
rá eh todos los ramos del comer
cio. 

Se trata de uña organi2acÍón 
netamente española, que explo
tará una patente económico-co
mercial recientemente concedida 
por el Registro Oñcial de Paten
tes y Marcas. Facilitará las coiut 
pras en cadena de toda clase de 
artículos con lo que los comer
ciantes podrán . obtener induda
bles ventajas. 

Actualmente ha iniciado sus 
actividades en el. comercio de te
jidos y está instalando én Ma
drid, al servicio de los comer
ciantes adheridos a? la cadena, 
una Exposición - Muestrario per-

. manente que facilitará notable
mente la selección de 3us com
pras al tener reunidas en un 
solo local las novedades de la 
industria nacional. 

La aparición de esta cadena 
comercial ha sido magníficamen
te acogida en., el comercio y la 
industria por los evidentes be
neficios que a todas proporcio
nará. 

l e o í i d M i í m M u las m m m o MÉÍÉH 

nuevas lanías de licencia Fiscal del imouesto 
industrial (Qníigua coniriDuciún indusirlai) 

Esta Cámara se permite llamlar 
la atención de los Comerciantes, 
Industriales y Frofesionáles so
bre la obligación que tiejnen to
dos ellos, sin excepción, dé pre
sentar en las Oficinas,dte la De
legación de Hacienda, los esta
blecidos en la capitaU' y en sus 
respectivos Ayuntamientos los 
que lo estén en lo?, distintos 
pueblos de nuestra provincia, de
claraciones por triplicado espie-
cificando las distintas activida
des comerciales, iiifaustriales o de 
artesanía a que s/; dedican o de
seen dedicarse a'partir de 1.° de 
Enero de 1962 .f» cha en que em-
pezarin a regir' las nuevas Tari
fas del Impuesto Industrial. 

Las citadas declaraciones son 
facilitadas 'Krfttuitamente en las 
Oficinas de Hacienda así como en 
los respectivos Ayuntamientos y 
debidamente» reintegradas serán, 
presentadas en dichas oficinas, i 
rellenando tees ejemplares por 
cada nUa de las actividades que! 
se ejerzan..-

Ccmo a/pesar de los reiterados 
anuncios''publicados por las Ofi
cinas de' Hacienda han sido muy 
pocos los Ind asirla les y Comer- ¡ 
ciantes que hasta la fecha han 
cumplimentado esta obligación 
legal, reiteramos la conveniencia ; 
de que, en evitación de las san- / 
ciqnes que puedan imponerse, se 
active la presentación de dichas 
declaraciones, ofreciendo tam
bién los servicio^ de nuestra Cá
mara para aserrar debidamen
te a nuestros electores sobre la 
forma y plazos en q̂ue deberán 
cumplimentar esta obligación. 
SERVtCro TECNICO *DE ASE-

SORAMIESíTO JURIDICO -
FISCAL 
S*» pone tamW*r *«a conocí-! 

miento de todos los electores d« 
nuestra Cámara que ha sido res
tablecido en nuestras Oficina» «* 
citado Servicio de Asesoramien-
to, a cargo del Letrado don Juaa 
Manuel García-Gallardo del Bao. 
el cual atenderá todas las con
sultas de carácter jurídico-mei"' 
cantil, social, fiscal y restante* 
que se deriven o relacionen co» 
el ejercicio de actividades mer
cantiles. E l horario de presta
ción de este Servicio será P*1* 
la tarde durante las horas «0' 
rrientes de oficina. 
TARJETAS PARA VISITAR J¿ 

FERIA INTERNACIONAL ¡J? 
MUESTRAS DE BARCELO»* 
Y OBTENER B I L L E T E S A 
PRECIO REDIMIDO 
Eñ nuestras Oficinas 

disposición de quienes iní^r^c 
visitar dicha Feria las Tar^1*' 
correspondientes que valen V*** 
obtener billetes de precio renoj 
cido por ferrocarril, desde ^l 
de Mayo actual al 19 de 
v serán valederas para re8J^?ig 
desde el 2-al 30 de Junio, toa» 
estas fechas inclusive. 
CENSO OFICIAL DE LA 

CAMARA a 
De acuerdo con las disposicio

nes reglamentarias se hace P̂ ^ 
blico que durante todo el 'P1'**^ 
te mes de Mayo queda cXPr¿5 
en nuestras Oficinas el 
Oficial de electores de nueVu, 
Cámara, a los efectos de 
maclones sobre inclusión y ¿ ¡ t 
slón en el mismo, así como P . 
poder solicitar las rectificad 
que sean procedentes. -

Burgos, 15 de Mayo d e . ! » ? 1 - ^ 
E l presidente, MASLANO- ^ 

R E Z LOPEZ. ríVc 0< 
E l secretario, JOSE IA^b 

COM1NGES. 
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yjíaflder, c i e n c i a , Mallorca y Oviedo 

a los octavos de final de la Copa 

el desempate Santander • Córdoba 

jugado en C h a m a r t í n , fue preciso 
•5 

id. 
BtfOS 

llegor a una prorroga 
Valencia, Mallorca y resultados dé los 

de Copa de S. E . el 

en el c 

^ g S n o . i r a d o s el domin-

'¿ArkL — Santander. 2; Cor-
& i ¡En e<c encuentro, que 
f'33^; r m r-mp'dh? a un lanío. 
^Scesidadjle jugar una pro-

P ^ l r o n t a ñ e s ob.uvo el gol 
^victoria), 

ágoza.-—Valencia, 5; Caste-

^ Seítao, í; Mallorca, 1. 
QVi'elk). — Oviedo, 6: Baracai-

roTioConsecuencia de les en-
-J-"u. -̂ «/Hrvs rtósan a los oe-

Cópa: San
t o s citados, pg; 

de nnal de la 

tsndér , 
Oviedo. 
PARTIDOS AMISTOSOS 

En partides amistosos, se re
gistraron- les siguientes resulta
dos: 

Pamplona. — Csasuna. o- Real 
Madrid. 9. 

( icruña. — Deportivo, 2. Com
binado nacional, 2. 

Santander. — Selección mon
tañesa, 2; Selección bilbaína, 1 

Barelona. — Español, 2; Bol
lón Wanderers, 0. 
CAMPEONA.TO DE 

AFICIONADOS 
Lugq .— C. D. Lugo, 5; C. D. 

GusctiO, 2. 
Acoy — Esplay Coníestano, 4; 

Juventud de Zaragoza, 0. 

E l B 

d e r p o t o 

a l fisscoDia, 

r 3 - 2 , e n p a r i l H Q 

m 

e 

Buena actuación del conjunto local gue permite, abrigar esperanzas 

6, 7 1/2,14 y 16 P í e s 
^UTOMOTRlCiS Y PARA 

laragoza, venció en 

il 

El dorníngo y como final de 
actos deportivos organizados 

ir el Club Ciclista Burgalés, 
!oh motivo de su X L I X aniver-
éria se celebró una carre-
a ciclista sobre e l ' recorrido 
urgos - Villafría - Rubena -

Quintanapalla - Monasterio d e 
Rodilla - Castil de Peones - Aleo-
cero de Mola - Cueva Cardiel -
Villafranca Montes de Oca - Zal-
itiiondo - I b e a s - Castañares -

un total de 80 kms. 

Tomaron parte , en la prueba 3,7 
corredores de Burgos,- Miranda, 
Ĵ nda, Vizcaya. Soria, Vitoria, 
falencia y Zaragoza. 
.Los corredores fueron en nelo-

hasta Cueva Cardiel donde 
«caparon José Antonio Miguel y 
Jjuardo Rodríguez. Acudieron a 
aarles caza" Idelfonso Calle, del 
iDeria", de Zaragoza y Julio Es-
j.so, de Zaragoza, logrando el 
mero unirse a aquellos y co
lando el alto La Pedraja, 
pardo Rodríguez, Idelfonso Ca-
JJ y Jdiüé Antonio Miguel. Los 
AS11108 douados por la Caja de 
gorros Municipal se los adjudi-
K el Priinero y el tercero. La 
JJjaüa ia hacen a una marcha 
¡¿Presionante y relevándose los 
¿ se presentan en Burgos con 
íohr Ye,nta3a de varios minutos 

el grueso del pelotón com-
jsto Por 15 corredores, 

c l a s i f i c a c i ó n quedó estable-

¿7}¿,elÍ0Y1S0 CAlle. de "Iberia", 
^aragoza. 2 h. 15' 17". 

to, Eduardo Rodrígu 
^ s m o tiempo; 

^ ^ Í I S 6 1 0 R^bi0' de Miran-

lez, de Bur-

de 

5.0 

mismo tiempol 
'•0 toil? Abalos, de Miranda. 
8.0 snvÍano,Calv0' de Burgos. 
9.0 Rj^no Vallejera. Palencia. 

H 1 o S Í?Delgad0' Burgos. 
^ en P r 3 e n a ' de Aranda, to-
êlo ^ m i s m o tiempo que Car-
fe liaslfic 

f * i 

f^^-cisco Gutiérrez, de M i -

Ubierna se une al grupo de prime
ros., ' • ' ' • 

E n la. mela entran cuatro jun
tos, pero gana por una rueda Rozas 
Cos de Incinillas, muchacho que pro
mete y ál que siguen Tito López, Jo
sé Alvarez García y Feimando Cano 
Vicario, a dos minutos Jenaro pérez; 
que ha venido solo desde Masa, Fe
derico Aguiriano, Luciano'Calvo del 
Río y Alberto Inés Maroto, á 4 mi
nutos Máximo Puente Palacios, F i 
del Delgado Sadornil, Elias Este
ban, José María Cortizo y así hasta 
21 participantes, ya que el resto vie
nen en él caftiión de cola.. 

E l espejo retrovisoV debe po
ner ante tus ojos 50 metros de 
calzada por lo menos. Míralo 
con frecuencia. E l prójimo es
tá detrás de tí. 

O B R E R O S 
Se precisan mineros subterráneos 
especializados en entibación con 
madera. De convenir, se ajustaría 

el trabajo a prima o destajo. 
Razón: Mina:? dé Quintanapalla. 

doscientas hectáreas regadío y se
cano provincia Valladolid, Apar
tado Correos 12.204- Madrid. 

Xo era muy apropiada que diga
mo» la tarde del domingo, plena
mente veraméga, para la práctica 
del fútbol y aun diríamos que ni 
siquiera para presenciarlo. De ahí 
que los grádenos de Zatorre no re
gistraran más allá de media entra
da en beneficio, sin duda, de los or
ganizadores de la novillada^! cele
brar en la plaza de los VadiUos, que 
el domingo ofrecía características 
y alicientes poco comunes en esta 
clase de espectáculos. 

E l fuerte caler, sin cirbargo, no 
pareció preocupar demasiado a- los 
jugadores de lo» equipos contendien
tes, Basconla y Burgos, que inicia^-
ron el partido á buen tren y con 
juego de calidad, cayos mayores 
méritos recaían en el bando local, 
perfectamente conjuntado y con ga
nas de agradar. * 

E l Burgos salió atacando desde 
un principio y, en la primera mitad 
del primer tiempo brilló por méri
tos propios con Juego rápido y de 
bella factura, que luego decayó li-
geíttmeate, sin dejar por eso, do do
minar con mayor intensidad que sü 
opónente a lo largo de casi todo el 
encuentro. 

Esta vek el encargado de dirigir
le, fue el colegiado burgalés. Salas, 
quien contó en la» bandas con la 
ayuda de sus compañeros Solía y 
Delgado. 

Salas, autoritario y recto siempre 
en su cometida, siguió su norma 
habitual peso- al c a t é t e r amistoso 
que tenía la pugna, incurriendo, en 
opinión de un buen sector de - pú
blico, en errores que le acarrearon 
repetidos y prolongados abucheos. 

AlineáCionés: •* 
BASCONIA..—Guerrlca; Larrea, 

San Juan. Áltámira; Carlos, Barré-
nechea; Martín, Saiz, Manci, José 
Luis, Quique. 

BURGOS.—Asen jo; Monasterio, 
Chares, Carmelo; Zamanillo, Ros
que; Faust!, Martínez, Ceresuela, 
Angel, Ceballos. 

A lo largo del encuentro, el. con
junto visitante realizó una serie de 
cambios en siís filáis. Una vez, por 
retirada de San Juan, que motivó 
la colocación de Barrenechea en el 
centro de la zaga .bajando José Luis 
a Cubrir su puesto en la m8dulár¿ 
Después, Altámira alternó con 
Grandas, Chechu salió como interior 
derecho y Chova sustituyó a Guerrt-
ca bajo los palos. 

E n el conjunto. local, durante la 
segunda parte, Aguirre ocupó la 
puerta. Pestaña reemplazó a Mo
nasterio, qusen a su vez tuvo que re
integrarse como extremo derecho al 
lesioiiarso Ceballos, mientras que 
Resque pasaba al ataque pennntah-
do su puesto primero con Angel y 
después con Core«üela, no sin que 
los extremos Fausti y Ceballos veri
ficasen tainbiéri algún cambip en
tre sí. * 

E n algtmos casos y sót>re todo en 
determinados momentosj .no cabe 
d.uda que las variaciones resultaron 
beneficiosas. 

De t^dos modos,., el Burgos nos 
agradó, en términos generales, tan
to por líneas como en plan de con
junto. 

Asenjo sigue ófreiendo garantías 
en la puerta y no so le puede cul
par del gol que encajó. Bien, tam
bién, en la segunda mitad, Aguirre, 
que necosáriamente tiene que acu
sar la falta de partido», como le 
ocurre a Ceballos y al propio Martí
nez, aunque anteayer tuvo algunos 
ratos buenos en los que volvió a de
mostrar su indiscutible clase, para 
incurrir en otros con harta reitera
ción en el defecto do ir a estrellar I 
siempre el balón en ún contrario. 
Chares en la defensa es el hombre 

' decidido y seguro, que afianza el 
rendimiento de sus compañeros, en 
esta ocasión. Monasterio, Pestaña 
y Carmelo. ^ 

L a línea media sigue y seguirá 
teniendo, si el entrenador no es do 
otro parecer, un valiosísimo ^ peón 
en Zamanillo, del que siempre re
sulta obligado hablar con frases de 
elogio, ya que está en todtte partes 
y lo mismo atacando que defen
diendo, sin que el esfuerzo constan
te- y en las más disparé» oondlcío-

E L BASCONIA,. Q U E E L B02IINGO JUGO E N Z A T O R R E 

nes, parezca afectarle lo más mí
nimo. Junto a él, Besquo, comple
tó una línea eficaz. Adelante; Coré-
suela cuajó mía buena actuación, 
bien secundado por Angel y Pausti, 
además de los ya citados. 

E n general, repptimos, todos los 
jugadores alineados se emplearon 
con entusiasmo, aunque luego la 
suerte les favoreciese más en uncj 
momentos que on otros. 

E l Bagconia está integrado en su 
mayor parte por muchachos tallu
dos muy bien preparados física-
eeándolo 1 y utilizando con frecuon 
c¡a lo.'j desplazamientos largos del 
mismo. Magnífico su portero Guerri-
Ca, contundente la defensa, batalla
dora la media y rápida la delante
ra, pese a que las más de las vocee 
se vieron superados por los defen
sas localeií. 

Cheva y lo» otros suplentes, no 
dssentonaroh de sus compañeros. 

Su ju.ego, en conjunto, no pareció 
responder por tfompleto a su caíe^ 
goría, bien porque, acaso, no Be 
emplearon a fondp, bien porque el 
Burgos Kalió decidido a convencer 
a la afición y prácticamente lo con
siguió, demostrando que puedo hacer, 
buen' papel .en los encuerttroís que 
darán comiezizo el próxihio do
mingo. 
DATOS MAS S A L I E N T E S D E L 

P A R T I D O 
Pone en juego la pelota el Ba's-

conia, que se encuentra situado a 
favor cRlMfíol. Sin embargo, ya . en 
la primera jugada es el Burgos 
quien ataca, haciéndolo ' Martínez 

-por la • izquierda. Su disparo sale 
fuera por poco. Poco después, re
gistramos '• una rápida y magnífica 
jugarla qxie inicia Fausti paaeviKíp el 
balón a Martínez; Tetrada éKto' so
bre Zoftianil-lo, quien se-mteima ve
loz centra, rematando Ceballos en 
el lado opuesto. L a pelota sale re
botada en el larguero, pero el pú
blico aplaude calurosamente la ju
gada. 

Once minutos y un avance de 

A menos de 150 metro» del 
vehículo que te precede, tu luz 
larga íé molesta en eí'jespejo y 
os -pone esv peligro. Con luz do 
crqice veréis mejor, los dos. 

gsne dirsro con la 

E N BURGOS: RICO. Moneda, 20. 
E Ñ ARANDA: BLANGQ. Béjar, 13, 
E N L E R M A : C O M E R C I A L P A • 

B L O S , G/ Mola, 38, 
E N SALAS: I Z Q U I E R D O . Granja 

Mari Tere. 

carón 35 corredores, 

cado al primer c 
^ o r S Í ? Eduardo Rodríguez, 
e n^J.Scin^ción HP lo prueba 

por ello 
íue Derficrr^1011 -de l a Prueba 
í poütío 1" c rec iendo 
h ^ ?f Tráflco de carrete-

^ ^licitación. 

lOTERNAnOHAV 
MARVESTta 

CALIDAD 

RutDAS CADENAS 

Pp'UEB. 
J U V E N I L 

nei,^6,-^0 desPués de la 
oro „U.trallfada hasta pasado 
- en «, 1,20 de la mañana, 

^ P a Í n ^ a 27 Participantes, 
Í J ^ ^ R e í J33 ^calidades y 
^ ^ ^ P ^ 1 2 5 die2 grimas fi-

pasan toíjos en pe-
^ a cuesta cercana, es 

l ^ 0 a^r<l;̂  micia la lucha. E l 
febre t0rment6 alcan2a 14 
fe30 a L ^ ^ ^ a d y distan-
^ ^ ' ¿ i J j ^ 1 1 ^ 0 5 10 metros; 
Jt6'1 una y la ^ e r a en-
K*** los S a I l ^ « e r a donde se 

^ t r ^ S ° 0currG ^ e3toa doa 

V. ^ c o n ^ pelotoa y las distan. 

í ^ e n P ^ Í ^ , del Ayuntamiento, 
y a loo i 80,0 delante van 

^ r o a Cos, y éerCíl de 

fc"McCORMKK.INÍERNÁílOHAL". 1NT 
TRACTORES DE RUEDAS 

manufacturados por S. A. 'C. A. con Hcenpa y asistencia técnica de 
INTERNATIONAL HARVcSTER CO. O? GREAT BRiTAIN ÜMiTED 

I C I O H U E V O . . I f S . O O O P h 

w Á E E L L A N O Y C A 
INGBÍJIEROS - Casa Ccr t ra l : PAMPLONA 

O f i c i n a s : S a n P a b l o 2 3 B U R G O S 
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Diez quinielas con 
catorce aciertos 

C a d a p l e n o e p e r c i b i r á » 

2 4 4 . 3 0 7 / 7 0 p e s e t a s 

Madrid.— Diez máximes acer
tantes de 14 resuliados, ha ha-| 
bide en Ja última .lorrada de las 
quinielas de les Apuestas M u 
tuas Dsportivas Bené(ícas. Re-
p-arten a razón de 214307,73 pe
setas por boleto. - I 

l o s máe aproximados de 13 
resuicados, han sido 331. oue're
par t i r án a 6 412.20 pesetas cada¡ 
uno. 

' Se.1 vendieron 8 833 918. Quetre-
preséntan 2-C61308 columnas r^-
ll?rra.das, y el 55 per ciento de 
premios ha ascendido á la suma 
de 4-880.154 90 pesólas. 

•1 

' a r a c f p a r t i d o c o n t r a 

e l P a í s d e G a f e s 

Fausü es cortado por do« defensas 
forasteros, cayendo el extremo lo
cal ai suelo. Algiino» espectadore» 
rocíaman falta, que Salas no con
cede porque, tal vez, apreció que 
solamente, había atacado uno de loe 
dos defensores. Enaeguida, Ceballos 
se lanza tríjS ua balón enviado lar-
g:o y Uega forzado .a tocarle en el 
momento que Guerrica," fuora de su 
marco sé dispone a recogerlo, ea-
liéndo rebotado el balón .en el por
tero. 

E5 Borgos está dominando olara 
y plenamente. A los 16 minutos, Al
támira intenta ceder a su portero, 
desdo lejos, pero le sale defectuoso 
el envío, Naprovechándoae de ello 
Martínez, quien con su caracterís-
tica serenidad y maestría, burla Ja 
salida desesperada do Guerrlca, ha
ciendo que va a seguir coji el balón 
y lanzándole cruzado sobre la mar
cha ai lado opuesto, 

•Un minuto más y, en otro de. los 
múltiples avances locales, Angel, en 
posición- de tiro céde la pelota a 
Cor Asuela. E l ariéte burgalés bonir 
bea sobre puerta con efecto, tenien
do que despejar apuradamente por 
alto.y con el piulo a córner, el me
ta visitante, 

A estás alturas —25 minutos— 
continúa el dominio del Butgos, tan 
sólo interrumpido un rátito por la 
reacción de los contrarios. 

Van 23 minutos cuando Fausti es 
objetó de falta casi en el mismo 
íngar^do la vez anterior, que aho
ra es geñaladá por 'Sitias eh el mo-
íyiertto1 que el extremo levanta Jos 
bracos en señal de protesta, creyen
do que no se va a imponer casílgo¿ 
E l árbitro acude y señala el lugar 
en que debo situarse el balón y de 
paso se dirige a Fausti, lo qüe le 
acarrea al colegiado algunas voces 
de protesta. 

E n los minutos 30 y 3L. Guerrloa 
se luce espléndidamente con dos in
tervenciones afortunadas a base de 
otras tantas estiradas; mía de ellas, 
para atajar el envío tras una íai-
ta sacada, en corto. L a otra, pacía 
despejar a córner un .disparo ferió-
menal de Ceresuela. 

Van transcurrido» 89 minuto», 
cuando ZfimavjiliO' casi íncompren-
aiblementé apta por ceder la pelo
ta a Asenjo, • cerca do la portsría. 
JFalia, como antes lo hiciera el con
trario, y XJrquiéta establece la Igua
lada con que se llega al descamo. 

L a segunda parte se inicia con si-
«lilareg características. No obstante, 

. ahora, la primera anotación la hace^ 
inos para destacar un tiro Impre
sionante dol ex-burgalofústa Urquic-
ta, sobre la marclia, que sale fue
ra por ' poco. * 

Y a hemos dicho oiue. decayó algo 
la rapidez del juego - y el Basconia 
ee sacudió a ratos el dominio do quo 
era objeto. Así;,- a' los 28 minutos y 
tras ntm falta sacatta por la Izquier-
tla, Martín pono el marcador por de
lante a-favor de sds colorea. 

Se efectúa la permuta de apues
tos entre Angel y Resque; otro tan
to hacen los éxtremo» entre sí. Ape
na» han pasado tres minutos desde 
ol último gol, cuando Ceresuela lle
va a cabo un avancQ, culminándole 
con fuerte chut. ,Él balón Sale rebo
tado en un contrario y va a podor 
de Martínez, quien lo impulsa hasta 
la red. E r a la segunda igualada, y 
• l nuevo resurgir dol Burgos. 

Alo» 29 minutos, Cheva tiene qho 
lanzarse con apuros para denviar 
a,córner un duro disparo de Res
que. Se lesiona Ceballos y Monaste
rio sale a sustituirle, situándose de 
extremo derecha, donde realiza una 
labor aceptable. 

Se llega al minuto 33^ en el que 
Zamanillo lleva a cabo uno de sus 
briosos avances metiéndose hasta la 
línea de córner junto a la que se 
dirige hacia la portería contraria. 
L e sale a l paso Cheva y ambos cho
can cayendo al suelo, pero ol me
nudo y ágil medio burgalés se re
hace y sale corriendo otra vez ton 
el balón, llevando a cabo su empe
ño de cendrar. Luego es Monasterio 
quien hábilmente cede a Ceresuela 
para que remache el tanto que ha
bía d© ser el de la victoria, justa y 
merecida del Burgos, que aun e»t«-
vieron a punto de ampliar Monas
terio y Fausti, en el minuto 8S y 
Angel a los 40. 

Poco antes de concluir el parti
do, e! Jugador del Basconla, Che
chu, recibe de cerca un balonazo en 
plena (Sara, cayendo lesionado y te
niendo que ser retirado a la ban
da. Posteriormente oiríamos diag
nosticar al médico del Burgos, le
sión ocvdar con. derrame en el iris, 
qce de momento impedía al juga
dor la visión normal por el ojo lo-
alonado.-

E n resumen: un encuentro con-al
tibajos que resultó entretenido y 
sirvió de excelente preparación al 
Burgos para el domingo próxlnab, 
que tendrá que desplazarse a Vito
ria, donde habrá puntos en litigio y 
«moción a raudales. 

Buena falta hará. —aunque mu
chos optimistas piensen lo contra
rio— que sean muchop los aficiona
dos qce se desplacen para animar 
a los di'/Cípulos de Rain. Valo más 
tur pKuIantes qu« atrsvldos. 

V. M 

l i l i 
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Se c e l e b r a r á en Z a r a g o z a 

El Campeonato de España de 
Fondo en Carretera para corre
dores aficionados, s? celebrará el 
p róx imo 'd ía 28 de Mayo en Za
ragoza. , 

Es el primer año que e'ste Cam
peonato se desarrollará por tio-
iras de Aragón, por cuyo motivo 
la Federación. Aragonesa de. C i -
c.ismo, organizadora del mismo, 

•ha querido rodearlo de los, máxi
mos alicientes para su iniciación, 
además do roprosentar ya de" por 
sí un gran acontecimiento, mar
que la pauta P,ara sucesivas edi
ciones. Los premios con quo está 
doiado dicj?n bien la importancia 
que se lo quiere dar. Con l in p r i - ' 
i ' ( • niemio do 5.000 Ptas. hasta 
uno de 100 ai clasificado 30; apar
te 3 .importantes premios de Mon
taña, 3 de MetáS Volantes, y pre
mios a la Combatividad y Des
gracia. 

El recorrido 'de 187 kilómetros 
•aproximadamente, discurrirá por 
María de Htierva, Cariñena, cru
ce Daroí.a Calatayu-1 y Zarago
za, pasando por 3 puertos, pun
túa bles p a r á el premio de la Mon
taña . 

Duranto tocio el recorrido se 
ins a la rán pancartas con indica
ciones <Í5 Kilómetros hasta ;la 
meta, proximidad' de rhétas vo
lantes y puertcs, etc. 

Das inscripciones podrán d i r i -
.girse a partir del día 19, *a la Fe
deración Aragonesa de Ciclismo, 
calle Torrenueva, 32. l o s días 25, 
?é v 27. h ab rán de remitirlo a la 
factQria de Coca-Cela (Enlace 
Carreteras), 

t a s solicitudes de itinferarios, 
• reglamento y propaganda en ge-, 

neral, habrán de efectuarse en la 
. Federación Aragonesa de Ciclis

mo yrClubj Ciclistas de Zaragoza.. 

Madrid - — Terminado el entrsnau-
mieúto de ésta mañana, ei *s!eo-
cionader nacional señor Escartín 
ha dado* a conocer la formación del 
equipo nacional español, que será si 
siguiente: 

Portero: Ramallets (C. F . Barce
lona). 

Defensas: Foncho (C. F . Bares-
lora), Santamaría (R. Madrid), R i -
vü la .o Calleja (At. Madrid). < 

Medios: Zoco , (Oeasuna) y Gen-
sana (C. Barcdloria,). 

Delanteros: Aguixre (At. Bilbao), 
.Del Sol (Real Madrid}. 

, Di Stéfano (Real Madrid), Psiró 
(At. de Madrid) y Gento (Real M-v-
drid). 

¿LEGA L A S E L E C C I O N G A L E S A 

Madrid . — La. selección galesa ds 
fútbol, qüe el próximo jueves se en
frentará a la española para la CopS. 
del Mundo, ha llegado en avión pro
cedente de Londres. 

Componen la expedición cinco di-
rectivosj un médico, el entrena-lor y 
trecé jugadores. 

Mañana, seguramente, se entrena
rán eu el estadio Santiago Burna-
beu. 

Antes de su, salida de Londres, el 
éntrenador, Jimmy Murphy, al pro-
guntársele sobre las probabilidadai 
de, su equipo en,el próximo encuen
tro contra España, dijo; «Tenemos 
esperanzas*.—Alfil. 

P A R I S . T E R R E N O N E U T R A L , H 
. FÜEIt'A NEÍGESABIO 

Madrid.—París ha sido, señalada 
como terreno neutral en el caso de 
que el equipo nacional del Pais de 
Gales venciese el próximo jueves al 
equipo español, es decir, en si ce
so de que hubiese empate. 

Eibar: — E n el frontón de Verga-
. ra se dispuso el domingo la final 
del Campeonato nacional de pelot» 
a manó entre Echave X y Azcárata. 
E l partido, que tuvo una duracióa 
de una hora y 45 minutos, terminó 
con la Victoria de Azcárate por 22-7, 
con lo que revalidó su título. 

Al final, el delegado nacional ds 
deportes, señor Elola, que presenció 
el encuentro y el gcbonjador p-vil 
hicieron entrega de les , trofeos. 
También el señor Elola impuso 1* 
.medalla del mérito deportivo, al pŝ  
lotari Arriarán II.—Alfil. 

Un sacrificio humano soporta usted por no usar un aparato que 
lo §vite. El inventó '^CDRAP" es sólido, cómodo, es un adelanto evo
lutivo, que resuelve ol problema de toda hernia aún difícil. Sin hie
rros, ni fleje, sólo pesa 95 gramos, sin bultos, en traje de baño se 
lleva sin notarse y no se estropea aunque nade y se bañe, siemur» 
limpio, por ser lavable, Se aparta de todo lo conocido. Es una rea
lidad y no propaganda.' Usted lo verá si' nos visita, sin compromiao. 
A medida según prescripción facultativa. Travesera de Gra.ciá, 10, 

'l.9. Teléfono 373223. Barcelona. (C. S. 14982). 
VISITA BURGOS. E l médico de esta Gasa Doctor D. Ejirique 

Massó López, atenderá a los herniados, el miércoles» día 17 del ¿rrte.,' 
en el Hotel España, Espolón, 32, de Burgos. — Visitas de 11 a 1 y de 
4 a 7. • • 

C o n 

MOTOR D I E S E L D E 7 HP. 

F R E S A D O R A , ARADO O C U L T I V A D O R 

R E M O L Q U E HASTA 1-500 K G . 

I n m e d i a t a » 

CONCEPCION 
C o n o e s i o n a K l o s : 

IIus, Mateo.—Carretera Valladolid, 5. Aranda dé Duero. 
AgronjetaL — Ramón y Cajal sin, Miranda do Ebro. 

Pólix Rodríguez, — Plaza' Mayor, U . Ltírm» 

B U R G O S 



Diario d e B u r a p s ira casad o humilde está en ca-

a 
lis limes la M\m paKooal íe los Mialoies de la pioida 

Con el vicepresidente de la Diputación, que ostentaba la 
representación del gobernador civil, presidieron los actos el 
delegado provincial de Sindicatos y otras autoridades y jerarquías 

l 

contra 
el miedo 

los soliiailes DO poftáo M i -
m i aott closifl pelipio 

Nueva York. — Los cientí
ficos norteamericanos están 

. realizando experimentos con 
• tina nueva clase de droga ca-r de estimular el valor y 

agresividad de los seres 
vivos a los que se adminis
tra, haciéndoles perder el 
miedo ante todo peligro. 

E l Dr. Neal Mlller, de la 
Universidad de Yale, acaba 
de Informar, que la droga ha 
producido efectos positivos en 
Jos .experimentos llevados a 
cabo hasta la fecha con di
versos gatos y ratas. 

Dichos experimentos con
sistieren en excitar la agresi
vidad de los referidos ani
males mediante una luz es
pecial, y detener su marcha 
hacia ella mediante descar
gas eléctricas. 

Después de administrarles 
la droga, se observó que era 
imposible hacerles desistir de 
éo intención de llegar a * la 
luz y destruirla, por este prí 
cedimientc. 

La droga se cree que po* 
dría emplearse como un esti
mulante para los soldados, 
en los casos de extremo peli
gro. 

For resolución del Cabüdo de 
ia Cámara Sindical Agraria, ha 
sido elv^ida este año la ciudad 
de Salas de los Infantes como lu
gar para solemnizar con el es- . 
piendor acostumbrado la íestivi- ' 
aa.i C Í los labradores de la pro
vincia. En el desarrello de los dis-
t i n O Í actos que constituían el 
programa de lá íestivioaa han 

del también teniente de alcalde 
don Teóiiio I turriaga; alcalde de 
Salas y otras varias autoridades 
y jersrquias. i 

Den.ic del templo, abarrotado 
de íieles en su casi totalidad por 
los agricultores saleses, las cita-

A continuación, el delegado 
provincial de Sindicatos pronun
cio un breve discurso en el que 
comenzó expresando su satisíac-
clcn por encontrarse en la ciudad 
serrana, pasando lusso a salu
dar, cón írases de cariño, en este 

des autoridades v jerarquías ocu-' día del Patrono de lós labrado-
pa.cn lugares destacados en el 
presbiterio, en el cual se cncon-

colaborado el Ayuntamiento de traban asimismo la regidora p :o- i 
la ciudal, Delegación provincial vincial del Servicio Social,.que! 
de Juventudes, Delegación de la 
Sección ^em^nin^, Unión Terr i 
torial ce Ccopíra t ivas do1 Cam
po y la Hermandad de Labrado
res y Ganaderos de Salas. * j 

Alrededor de las once de la ma
ñ a n a de ayer lunes, uia de San 
Isidro, llegaron a ia ciudad de 
los Infantes distintas autoridades 
y jerarqu as provinciales, todas 
las cuales fueron recibidas por el 
alcalde de- ia ciudad don José \ 
Martínez, acompañado del restó 
de los miembros ce. la Ca-pora
ción Municipal y otras autorida
des y jerarquías locales así como 
del Cabildo en pleno de la Her
mandad de . Labradores y Gana
deros. , ' ; ' v ' ' " : 

Una vez cumplimentadas las 
paisonalifiadcs llegadas de Bur
gos, partiendo de la Casa Ayun-
tarrdento, se organizó la comitiva 
én d í rox ión al templo de Santa 
María donde había de tener lu - ; 

-gar la misa solemne. Dicha co
mitiva estuvo presidida por el 
vicepresidente de la Diputación, 
den . Emilio Villalaín, que osten
taba la representación del gober
nador c iv i l ; delegado provincial 
de Sindkatcs, don .Benito Váz
quez Fijóó; presidente de la Cá
mara Sindical Agraria, don Víc
tor Barbadillo; teniente de alcal
de del Ayuntamiento de Burgos, 
don Antonio Bienzobas, que'os
tentaba la representación del al
calde de la capital, acompañado 

ostentaba la representación de la 
de léga la provincial de-la Sección 
Femenina, la regidora de Traba
jo, autoridades y jerarquías l o - i 
cales y el Cabildo de la Hermán- ! 
dad de Labradores y Ganaderos.; 

res, no solamente a los agricqi-
icies de Salas, sino a los de toda 
la provincia. 

Se extendió, a continuación, 
en una serie de consideraciones 
en tn-no a 'a festividad y signi
ficación del día, destacando el 
sentido espiritual de la misma, 
refiriéndose entonces a la fe, 
ilu ion y esperanza que siempre 

La inisa fue oficiada por el pá-1 debe existir en las gentes del cam-

Utilízoble como 
fuerza mefriz 
para múltiples usos 
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rroco de Castrovido don J u i i i n 
AJarcia, cantándose la misma por 
el Oríeón de la ciudad. El pane
gírico del Santo estuvo a cargo 
del párroco de Pinilla de los Ba-j 
m í e . os. 

En el ofertorio, hicieron l a | 
ofrenda de frutos del campo a l ; 
Santo, el jefe de la Hermandad 
de Labradores don Agustín Llo-
r nte y las muchachas de la Sec
ción Femenina. i 

Terminada la misa se organizó 
la procesión con la iiraííen del 
Fatrcno de los labradores que 
rcco'.rió un largo itinerario, has-
tá ia ermita de San Isidro. - •• i 

En este/lugar por el párroco de 
Cartrovido, se" procedió a la ben
dición de los campos, acto reli
gioso que fue seguido con gran 
fervor por la gran masa de agri-, 
cultojres asistentes. 

Después, el grupo do danzas de 
la Sección Femenina, ataviado 
con ricos trajes regionales, eje-
cu ó, .ante las ' perroralidades y 
auteridadeá provinciales una se
rie d#> bailes-típicos, que fueron 
acogidos, con grandes apjaüso?^ 

La c ámara Oficial Sindical 
Aerarla y la Hermandad de La
bradores y Ganaderos de la loca-
Iif>?.d, obsequiaron a las autori
dades y representaciones, con 
una remida de herir andad. ! 

A los postres, h'zo uso de la 
palabra el alcalde de la ciudad, 
quien agradeció vivamente la 
presencia de los ilustres invita
dos.'' 1 • , 

po para alcanzar su bienestar. 
Exhortó a todos a persistir en 

la unidad, ya que con ello, úrii-
caírvéntc, podrán alcanzarse las 
mf tas oue se" persiguen. 

Fue muy aplaudido. 
- 0 - 1 

Después del rezo del santo ro
sario, en la iglesia de Santa Ma- l 
ría, las autetidades presenciaron; 
la -cabalgata organizada por la • 
Hmnannad, en la que figuraban 
varias carrozas art íst icamente 
engalanadas, .'sccliadas por j i 
netes con las cabalgaduras enjae
zadas. 

Se otoñ aron pr-mios cié 400 
oesrtas, a las ^arrezas "Las Espi
gadoras", "La Verbena de San 
Isidro, en Madrid" y "Labrado-, 
ras de Castilla". 

, - o - j 
En el frontón de la ciudad, se 

jugaron reñidos encuentros de 
pelota, en los. que participaron 
jóvenes salenses y de Quintanar 
de la Sierra. Se otorgaron, pre
mios en metálico, a los vencedo
res. Estos partidos,'organizados 
por el P; do J.. fueron presencia-; 
do-, por numero-isiiro publico,: 
que acogió con entusiasmo el des-; 
armllo de los. mismos. 

Finalmente, se celebró un bai
le popular en la plaza Mayor. 

I as autoridades regresaron a 
Burgos, terminadas los actos, 
siendo despedidas con grandes 
m ué ' t r a s de aerad ec im i en to. 

rrota, pnos reoonocer k» yerros 
La maatru mejor de comenzar a re
pararlos. El orgnlln del vencido cie
rra la esperanza a toda posible en-
miendn. porqu-y para enderezar k» 
torcido es necesario advertir la equi
vocación. Xo es más fuerte el que 
más se irrita, no está más segnro 
el que más desaforadamente prego
na su posición, sino el que, recono
ciendo la fragilidad humana y La li
mitación de nuestros recursos, se [ 
halla dispuesto siempre a reajustar ' -
sus propias fuerzas. ' 

Del pesimista, poco es de esperar; f>0 -. 
pero nada del que se aferra a la ri-_ 
tozudez de su ufanía. L a vida tiene 
altibajos, y en el tira y afloja de las flnsiones, se te
je la totalidad de nuestra ventura. Pero el acierto no 
está en la fantasía, sino en la manera de proceder, 
de 'suerte que entre el propósito y la acción haya 
perfecta disciplina que asegure, en lo posible, la efi
cacia de los esfuerzos de cada uno. 

Sabido es que los hombres somos poco dados a la 
generosidad, cuando examinamos el sacrificio o los 
méritos átenos. Más nos mueve la compasión que la 
admiración; que- así parece como si, al paso victo
rioso de ios demás, prefiriésemos su desventura, para 
tener ocasión de compadecerles con la limosna de la 
condolencia. E s como si el triunfo ajeno arañase en 
nuestra Hóara, y, en vezi de sentir una noble emula
ción, se inclinase el ánimo a la conmiseración del de
rrotado. 

E l hombre no posee todas las perfecciones que 
quisiera, ni está en su mano trazar camino seg^iro a 
su actividad. Va por donde le llevan su vocación o 
su necesidad, pero desconoce lo que le espera al tér
mino de sus afanes; porque en la mecánica de la vi
da, no sólo pesa la decisión individual, sino la parti-
clpaolón, la Interferencia a los desaciertos de los de
más. Por manera que un traspiés en la empresa más 
ilusionada, una equivocación en cualquier honrado 
propósito, o uña ofuscación en el proceder más or-

D E L O R G U L L O 
L D E S D E N 

Par Manuel GONZALEZ HOYOS 

düiario, no significan sino desacierto en el enfoon* 
o desorientación en la tarea, pero nada que ptuCfe 
ser entendido como una afrenta o una vereon»^!^ 
ineptítud. 

>ío siempre los que son más felices son los mi-
inteligentes, ni el desgraciado puede considerarse <,>. 
mo una ruina y desecho de la Sociedad. Dios pru .̂ 
ba, en el infortunio y en las contradicciones, a los es. 
pírltus elegidos, para fortalecerlos en el dolor y di-
ponerlos a más altas empresas, ante la Inoompren 
sión o la burla de los hombres. Lo que Importa es ca
minar hacia una meta conocida. Lo demás hay qn 
considerarlo como meros episodios, anécdotas ¡ae^T 
tables; en la dura necesidad de vivir luchando. 

No nos engaño la compasión de los fuertes, ni n%« 
desaliente el des iéa de los afortunados, pues ni los 
unos son más venturosos en su fortaleza, ni los otros 
andarán más seguros en su fortuna. Lo que cada uno 
es, lo es por sus virtudes o por sus desaciertos. Y 
sólo a Dios corresponde hacer recuento de los méri-
ritos que alcanzáremos. E l orgullo y el desdén san 
flaquezas puramente humanas, contra las cuales no 
hay otra defensa que la propia dignidad. Que vale 
más la sencillez laboriosa que la bambolla de 1 » 
triunfadores. 

M a d r i d * * 

de la fiesta de 

Presidieron la ceremonia diversas personalidades 

R A D Í O ñ i y A L Í D Á Á 
í G ü e s t i o n a r i o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a e m i s i ó n d e h o y 

- TÉKA' D E F R A N C E S ,, 
11 est nuit. Les portes dé la pe-

v tlte maison de Mllly sónt femiées^ 
. Xjt& • vchlen ami jette de temps 
.en un aboiment dans la cour. 

' L a piule, d'automne tinte pontre les 
. vitre? des deux fenétres basses, et lo 
vont souffle par rafales. L a cham
bre oü je me revois ainsi est gran
de, mala presque nue. Au fond est 
une alcóvo profonde avec un llt. 
D y a deux barceme sur des chaises 
de bois au pied du lit. Ce sont- les 

' berceaux de mes plus j e u n e s 
eoeu rs.—Lamartine 
T E M A D E MATEMATICAS 

Problema L« 
E n una población de 6.000 habi

tantes (hombres y mujeres), se han 
casado en un determinado año, el 
16 por 100 de las mujeres y el 30 por 
JOO de los hombres, realizándose to-

, doa los matrimonios exclusivamente 
entre habitantes de dicha población. 
Calcular cuál era el número de hom
bres y cuál el de mujeres de dicha 
población. 

Problema 2.s 
Las circunsferóncias inscrita y cir

cunscrita a un cierto octógono re
gular, determinan una corona circu
lar de 36 / / dm.2 de área y 2 dm. 
de altura. Hallar el área de dicho 
poUgono. 

C u e s t i o n e s 
a> ¿El m. c. d. de dos números 

tmparea puede ser un múltiplo de 
' 4 ? Justifica tu contestación. 

b> ¿Sabes hallar la raíz 2m de 
un número N? Razona la contesta
ción y aplícala al caso de 8/6561. 

o) ¿Qué son entre sí las tangen-
tes trazadas a dos circunferencias 
desde un punto de su eje radical? 
Justifícalo. 

d) ¿Qué diferencia existe entre 
trti huso esférico y una zona esfé
rica? Razónalo y di cómo se calcu
lan . las áreas. 
C O M E N T A R I O D E T E X T O S 

rQué me importan los bienes 
el be perdido mi dulce compañera! 
iQué compasión me tienen m 1 s 

[criados 
que ayer me vieron con el alma llena 
de alegrías sin fin que rebosaban 
y suyas también eran! 

. Hasta ol hosco pastor de mis gana-
idos. 

íjUe ha medido la hondura de mi 
[pena,' 

el llego a su majada 
baja los ojos y ni hablar quisiera; 
y dice al despedirme: <rAnimo amo; 
4thalga» mucho valor y «haiga pa

ciencia»... 
Y le Uembia la voz cuando, jo dice, 

: y se enjuga una lágrima sincera, 
míe en la ínanga de la áspera za-

[ marra 
ttRñbláúdo se lo queda... 

¡Me ahogan estás cosas, 
me matan de dolor éstas escenas! 
¡Que me anime, pretende, y él ho 
" • tsabe 

que de su choza en la techumbre 
. - [negra 

le he visto yo escondida 
la dulce gaita aquella 
que cargaba el sentido de dulzura 
y llenaba los aires de cadencias!... 1 
¿Por qué ya no la toca? 
¿Por qué los campos áu tañer no 

[alegra? 
Gabriel y Galán («El Ama») j 

l.8—Resume en las menos pala
bras posibles el sentido de estos ver- j 
sos, su idea central. 

2. »—Significado de las palabras; 
«hosco» y «zamarra». Forma deri- j 
vados de la palabra, «dolor». 

3. »—Análisis morfológico de las si
guientes palabras: «El hosco pastor, 
de mis gántidos». 

i*—Análisis sintáctico de la frase I 
siguiente: «El hosco pastor de mis 
ganados, si llego a su majada, ba
j a los ojos». 

5. *—-'¿Qué versos riman entre lós 
diez primeros? ¿Con qué clase de 
rima? ¿Forman alguna estrofa .o 
composición definida? ¿Con qué 
composición tienen semejanza y en 
qué consiste su diferencia? ¿Como 
qué consiste su diferencia? Como 
género literario ¿en qué clase ds 
poesía encajaríamos estos versos? 
Y dentro de este género poético 
¿cómo clasificaríamos esta composi
ción de Gabriel "y Galán? 

6. '—¿ E n qué siglo situarías a Ga
briel y Galán? Cita algunos poetas . 
de su época. 

7.1—Una redacción que no pase 
de la cara de un folio sobre el te
ma «Amos y criados... Obreros y em
presarios (Relaciones entre unos y 
otros, sus vidas, lo que constituiría 
el estado ideal, etc...) No hay que 
olvidar que en la poesía que co
mentamos Gabriel y Galán nos ofre
ce un ejemplo de vida patriarcal en 
una alquería, siendo el centro de 
esa vida «el ama». 
T E M A D E L E T R A S 

C u e s ti on es 
a) ¿ Qué ríos riegan Extrema

dura? 
b) ¿Por qué los imiemos extre

meños son más húmedos y menos 
fríos que los del resto de la subme-
seta meridional? 

c) ¿Qué montañas accidentan 
Extremadura? 

d) ¿Donde vive la población ex-' 
tremeña, principalmente en el cam
po o en las ciudades? Y ' l a pobla-, 
ción ¿es dispersa o concentrada? í 

e) Las grandes figuras de la 
conquista americana fueron extre
meños. Cítese alguna de ellas, indi- j 
cándo sus haaefiaa notablo». > 

Ayer, festividad de San Isidro 
Labrador, la Hermandad sindical 
comarca! de Labradores y Gana
deros, en colaboración con la De
legación de Sindicatos, Cofradía 
de San Isidro y Sección Féinoni-

_na y bajo el pairocinio dei gober-.¡ 
nador civil, celebró en nues t rá 
ciudad con toda solemnidad la ' 
fiesta de su Santo Pat rón . 

Iniciado el dia 'con disparo de' 
cobetes y pasacalles, a las nueve 
se concentraron en Barrio Girne-
no las carrozas, yuntas y jinetes 
que participaron en el concurso 
para sor revistados por el jurado. 

A las once, comenzó la proce
sión con la imagen del Santo 
des/ie la iglesia de San Jul ián, San 
Pedrtt y San Felices hasta la 
pradera donde fus colocada en el 
altar levantado al efecto. Abrían 
marcha diversos grupos de la Sec
ción Femenina a los* que seguían 
la Cruz al?ada y la imagen del 
Santo. Aciuó de preste el pár roco 
de la feligresía, don F- l lx B r i n -
gasf asistido de don Isidoro Díaz 
Murugarren, que había de dir igir 

pronunció el panegírico del San
to. 

Acto seguido los grupos de la , 
Sección Femenina interpretaron i 
en honor del Santo sus clásicas! 

^danzas tras de lo cual so bendi
jeron los campos, iniciándose Jue
go el -regrosD a la parroquia.^ 

Finalmontp s? hizo e Isortéo 'de 
premios corTospondlendo la yun
ta de muías al número 37-982; la 
segadora agavilladora al 53 524 y 
el carnero semental al 44 878. 

Los premios concedidos en Iqs 
diversos concursos fueron los si
guientes: 

Concurso Comarcal de Arada.-
1 ° 500 pesetas y dioloma a Luis 
Pérez Ruiz. de Villayuda; 2.? 40Q 
pesetas y diploma a Antonio Igle
sias Ortega, de Cardeña.iimeno y 
3.9 300 pesetas a Ju l ián G9nzález 
Peña , de P á r a m o del Arroyo. 

Concurso .de Carros y Carre
tas. — Premio especial de 1500 
pesetas a "Batalla de flores" de 
Eladio Gómez. 

Yuntas de ganado vacuno. — 
1° 700 pesetas yunta de Jesús 
Franco, de Vill ímar; 2? 500 a 
la de l u i s Tobar, de San Mamés 
y 3 9 300 a la do Aureliano Fuente, 
de Vlllacienzo. 

Yuntas, de ganado equino. — 
l.? 700. a la pareja de muías de 
Jos? Arroba de Villagonzalo Pe
dernales; 2.9 500, á la pareja de 
caballos de Santiago Mart in , de 
San Mamés; 39 300 a la parola 
de mulos de Plácido Antón, de V i 
llagonzalo y 3-9 bis 300, a la pare
ja de muías de Fernando de la 
Fuente, de San Mamés. 

Concurso de jinetes adultos.— 
L9 300 pesetas a Fernando Gon
zález Crespo, do Burgos; 2.9 2O0: 
a Florentino Felipe Ramos, de 
Burgos. 

Concurso de Jinetes infantiles.-
I-9, 125 pesetas, a Ignacio Asensio, 
de B urges. 

Por la tarde, aparto de las so
lemnes Vis-,oras del Santo se ce
lebraron diversos actos qu? ter
minaron con vistosa colección de 
fuegos artificiales. 

( C r ó n i c a de 
"Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
E l festivísimo domingo lo pasa

mos realmente abochornados, pero 
no por sonrojo ante la impresión 
quó causara al alcalde de París, lio-
gado de la Francia, la inmensa can
tidad de obras municipálee que hav 
cada diez metros, sino por el calor 
tormentoso que durante todo el día 
cayó a plomo derretido sobre nos
otros, aún no preparados para echar 
el bofe. 
, E l citado corregidor, Julien Tar-
dieu, llegó a Earajae invitado ofi
cialmente por el Ayuntamiento ma
drileño. Le acompañaba su esposa 
y una representación de su Muni
cipio. Paracíójicamehte, dado el ape
llido del ilustre visitante, el avión 
llegó con casi un cuarto-dé hora de 
adelanto sobre su horario normal. 
Por la noche fue obsequiado con 
una cena íntima y mañana le será 
entregada la Medalla do Oro de Ma
drid. v ' .. . -. > 

E n el «Mare Nostrum» continua
ron las. regatas de 'balanciros, con 
un éxito sensacional. y lucieron sus 
muchas habilidades los patronos <Je 
«Suavísimo», «Chubasco», ««Pasado-
ble», «Guadalimar», «Galerna» y de
más veleros. Y ésto a cincuentas ki
lómetros del .Cerro de los Angelee,: 
centro geográfico de España^ 

Se eligieron dos guapotas entre 
un lote impresionante: «Reina de la 
Primavera 1961» una canaria de die
cinueve años, que tiene el original 
nombre de Nesly Chálale, seleccio
nada entre 427 concursantes, y «Mis. 
España 1961», una chica que habla 
Cuatro'•idiomas, con "un añito menos 
que la otra. No' hay qué decir que 
ambas sueñan con ser artistas de 

.Cine. •• • 

pública. Los años anteriores no les 
ha ido mal y éste Insisten. Se titu
lan a sí mismos «geniazos» y no se
ría raro que alguno saliera, en efec
to, de entre ellos. 

Los acomodadores, un centenar de 
montañeses y otro de cordobeses, en 
unión de veintisiete supervisores del 
Real Madrid, vieron en el Metropo
litano cómo los equipos del Racing 
santanderino y del Córdoba inten
taban jugar al fútbol. Al final, ya 
en la prórroga, los primeros lo con-
siguieron y por eso eliminaron al 
Córdoba. Los supervisores pasaron 
muy malos ratos, ya que, si gana 
el equipo eliminado, el Madrid hu
biera tenido que desplazarse ai hor
no cordobés, donde los de casa, ha
bituados á loe treinta grados, les hu
bieran, aplastado quizá. Y/respira
ron al saber que el «penta» se iría 
a Santander. Pues qué, bien ¿ eh ? 

L a cotidiana corrida en la Monu
mental quedó deslucida a causa de 
la mansedumbre de los Galache, Mo-

ruchos, que dicen los entendidos 
aunque están en grada. Los de ellos 
recibieron el deshonor de las ban
derillas negras y otros dos fueron 
Eustituidos,-ya que solo les faltaba 
arrodillarse y pedirlo. Paco Herré-
rat Manolo Vázquez y Victoriano 
Valencia, discretos, ¿ Qué iban a ha
cer con los mulos que les pusieron 
delante? 

Y a las diez de la noche todas las 
duchas de Madrid funcionando al 
mismo tiempo. 

NOTICIAS BBEVE8 

E s probable que Lola Membrivea 
Interrumpa su actuación en Lara. 
Su marido se halla gravemente en-
fermo en Buenos Aires. 

— L a *ormenta nos amaga, como 
decía el monje de • « E l puñal dél 
godo», pero no acaba de estallar'. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2018 

dé S. S. el Papa Juan XXffl 
(Viene de pxirnera página) 

COMENTARIO DE RADIÓ 
VATICANO 
Ciudad del Vaticano. — La 

emisora Rádio Vaticano, en su 
emisión de esta tarde, ha trans
mitido la siguiente crónica, titu
lada ' T n a nueva Enciclica": 

"Dentro de pocas semanas, si
multáneamente en todas las par
tes del Mundo, con el texto ofi
cial en latín y en las varias len-

Dioz alumnos de la Escuela de Be- guas habladas, se pnÜlicará la 
lias Artes—la mitad son mujeres— tan esperada Encíclica de Juan 
expusieron sus cuadros en Ja calle • X X I I I sobre los problemas so-
de la Escalinata, junto a la Plaza cíales, que tanto preocupan ac-
de Oriente, como todos los años. Al tualmente a los individuos y a los 
estilo de Montmartre, en plena vía pueblos. 

íí 

la misa y predicar el panegírico 
y del coadjutor don Fé'.ix Antón. 0!55!5S®s®rS58ssS!S!S3^^ 

Seauían la Cofradía de San Isi- n _ u r L • * tu» dro y las autoridades entre las 
que se hallaban el secretario de 
la Delegación do Sindicatos señor 
Mateos, secretario del Servicio 
Nacional del Trigo sr-ñor Brace
ras, ingeniero jefe del Distri to 
Forestad Sr. Giménez Rico, ve-
tornario sr-ñor Alonso Santaola-
11a, representación, de la Sección 
Femenina y diversas reprobenta-
cirnes de la C-O.S.A. y de la Her
mandad. 

Cerraba el cortejo la rooresen-
fprión de] Ayuntamiento integra
da por los tenientes de alcalde ?J-
ñores Fernández y García Antón 
y los capitulares sañores De Ma-

81 [oirtí 
Madrid. — El ministro de Co

mercio, don Alberto Ullastres, 
r.^i-'/á •-.nñ^.a. mar4rs para 
Suramérica. Visitará Brasil. Uru
guay, Argentina, Chile. Perú y 
Colombia. El señor Ullastres es
tudiará en los seis países del re
corrido- las posibilidades de todo 
orden para intensificar las rela
ciones comerciales de España, 
con los mismos. En sus convér-
saciones. el ministro español, se-

CON MOTIVO DEL VI ANIVERSARIO DE NUESTRA "COLEC
CION ENCICLOPEDIAS" REGALAMOS TRES NOVELAS SU
GESTIVAS QUE VALEN 45 ÍPTAS-, A TODO COMPRADOR DE 
LA GRAN OBRA 

V / D A I N T I M A 

D £ L A M U J E R 
pór el Dr. A. ÚRETA y P I L A R 

B U E N O 
(con revisión religiosa) 

L A MUJER, A T R A V E S D E SUS 
MAS V A R I A D O S E t N T m O S 

A S P E C T O S 
UN C O N S E J E R O M E D I C O Y 

MORAL D E L A M U J E R 
Principales temas de la obra: 

Adolescencia y pubertad. Meta^ 
morfosls. Hay que explicar la 
verdad: consejos y argumentos. 
Ciclo ovárico y sus manifestacio
nes. Complementos de iniciación a 
mujer. L a plenitud y sus fases. 
¡Formación básica prematrimonial. 
Vida conyugal. L a función genera
dora. Procreación. Casos de ex
cepción. L a continencia periódica. 
Método Ogino-Knaas: motivos 
buenos y motivos injustificables. 
L a Iglesia y lá vida conyugal. E m 
barazo. Los hijos. Edad crítica. E l 
matrimonio y ol climaterio. E l 
maravilloso laboratorio endocrino, 
etcétera, 

CON E S T A OBRA R E S O L V E R A TODAS L A S C U E S T I O N E S DU
DOSAS Q U E E N M A R C A N A L A M U J E R Y A L MATRIMONIO 

V E R D A D E R A OULV P A R A TODOS L O S P R O B L E M A S FISICOS, 
C O N Y U G A L E S Y M O R A L E S 

Editada en Marzo de 1961 
Encuidemada en tela azul con estampaciones de oro fino -con 
grabados y dibujos. 

S O B R E C U B I E R T A A todo color y barniz 
P R E C I O (franco envío): 98 P E S E T A S 
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teo y Mar t in Zabalza, con mace- ocupará de los problemas origi-
ros y esrolta. ! nados por la próxima creación 

Llegada la procesión a la pra- ' de la zona latino-americana de 
dera se inició la misa y al Oferto- comercio libre, según lo estipula
rlo la Cofradía y la Sección Fe- do en el tratado do Montevideo. 

tto, 0] eanónisro don ísitióro Díaz Nuestros teléfonos, 1280 y 2015 

C U P O N - P E D I D O CON R E G A L O — SOLO 
DIA 25 D E MAYO 

1LASTA E L 

D, Calle i . . . . . . 
Población Provincia 
desea le envíen a R E E M B O L S O de 98 pesetas o a plazos 
de 110 pesetas (el primero de 50 pesetas) y dos mensua
lidades de 30 ptas.) la obra «VTDA» INTIMA D E L A MUJER» 
acompañada del R E G A L O de T R E S TOMOS D E N O V E L A S 
SUGESTIVAS (argumentos atrayentes. modernos' y realis
tas). Valen 15 ptas. cada uno. ¡Total 45 ptas. de R E G A L O ! 
Táchese lo que no interese. ... Indicar cargo y dirección del 
empleo en los pedidos a plazos. Para conseguir este R E G A 
L O es necesario adjuntar este cupón. 

D. B . 
, i 

Recorte, llene y envíe este cupón, escribiendo con MAYUSCULAS 
sus datos -personales, a; 
E N C I C L O P E D I A S D E GASSO. - S E C C I O N 2.» - Vía Layetana, 153 

B A R C E L O N A (9) 

i E l contenido de la nueva Encí» 
clica, desarrollado ayer en sín
tesis por el Padre Santo, pre
senta un programa de amplias 
dimensiones, abierto a todos lod 
problemas planteados por la evo
lución de las estructuras técnicas 
económicas, sociales y políticas, 
sobre un plan social internacio
nal; la iniciativa privada y la 
intervención de los poderes pú
blicos; el valor y la función de 
las nuevas formas de asociación;' 
rerbuneración del trabajo; pro
piedad privada; equilibrio econó
mico y social entre el sector de 
la Industria y de la Agricultura, 
la necesidad y las formas de co
laboración internacional entre 
los pueblos económicamente pri
vilegiados y los pueblos en fase 
de desarrollo; verdad, justicia f 
amor, como leyes imprescindibles. 

La nuevas Encíclica está lla
mada a tener la más amplia re
sonancia histórica en el campo .. / 
social. La nueva Encíclica no es 
una contraposición sino un des
arrollo y una ampliación de la i 
"Rerom Novarum" y de las de
más doctrinas pontificias, en re
lación con las circunstancias ac
tuales del Mundo. L a "Renán 
Novarum" concentraba su aten
ción esencialmente sobre las re
laciones de mano de obra y pa
trono, indicando como norma 
suprema y fiel los principios de 
justicia y equidad. Planteaba la ' 
necesidad de una intervención 
del Estado y la colaboración de 
las organizaciones profesionales. 
Para garantizar y hacer aún más 
vivas las disposiciones de la En
cíclica de León XHÍ se dictó la 
"Quadragesimo Auno". 

Dimensiones todavía más amfc 
plias asumirá la nueva Encfcllca, 
hasta rozar las exigencias de la 
justicia entre las relaciones del 
sector industrial y de la agricul
tura, entre los pueblos económi
camente desarrollados y los que 
se encuentran aún en fase de 
desarrollo. 

Los principios en que se insta
ran las tres Encíclicas son idén
ticos. Las disposiciones surgen » 
medida que la Historia y la evo
lución del progreso lo requieren-
La Iglesia no titubea en sacar 

. las consecuencias prácticas oue 
se derivan de la ley del progre
so y de la dignidad de los de-

| rechos de la persona humana, i 
i siempre que las circunstancias 
lo reouieran. No se anticipa a los n 
tiempos, sino oue los sipue con 
maternal y amorosa atencióo-

: No existe ninguna justa reivln- • 
í dicación social cue no pueda ser 
presentada en nombre de la doc
trina, social de la Iglesia: no exis
te nineún camino legítimo que 
el individuo, las clases o los pue
blos no puedan emprender, con
tando con toda la autoridad de 
la Iglesia, para la defensa de ^ 
derechos; no existe situación 
pchtica, técnica, económica o so
cial, sobre el plano nacional o in
ternacional, que no pueda ser cs-
tesos por el Padre Santo, pre-
per la doctrina de la Iglesia. 

Todas las múltiples expresio
nes del progreso y de la civin-
ración exigen principios morales, 
que se orientan y guían preci
samente en nombre de los supre
mos principios morales y religio
sos en los que la Iglesia Inter-, 
viene, como sobte todos tos nro-
bl&ina* Se nütófro tttónixw— 

Joan 

bajo. 

http://pa.cn

